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Apresentação
Com algum atraso e em moldes diferentes da intenção que fora manifestada 
aquando da apresentação da edição anterior, tornam-se públicos nove textos que 
têm de comum resultarem de trabalhos executados por EMERITA no âmbito da 
prestação de serviços de minimização de impactes de projectos de iniciativa ou de 
contratação privada.

Seis destes estudos reportam-se a trabalhos de escavação integral (forno romano 
da Quinta da Granja e oratório do Cerro da Mina) ou parcial (os restantes), 
remontando a 2005 os mais antigos. Os restantes três textos, um dos quais na 
forma de notícia e o outro como contributo para um catálogo, abordam 
manifestações gráficas de natureza e cronologia diversas. 

O último texto desta edição recorda Armando Sabrosa, um colaborador e amigo 
falecido há uma década, e actualiza a sua bibliografia, parte da qual póstuma.

Importa referir que, até esta data, foram publicados, noutras instâncias, diversos 
trabalhos executados directamente por EMERITA além de outros que resultarem 
do desenvolvimento de trabalhos ou descobertas efectuadas por esta firma. Esses 
estudos estão citados em Bibliografia de EMERITA.

Entre os casos de execução directa, que foram divulgados noutros meios, podem 
referir-se as sondagens arqueológicas da villa romana da Sub-serra da Castanheira 
do Ribatejo (Batalha et al., 2009), de estruturas monticulares na Serra Vermelha, 
em Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 e 2015) e na serra da Lousã (Caninas et al., 
2012; Godinho et al., 2012), a escavação integral de fornos romanos na A10 (Sabrosa 
et al., 2012), de um sítio mustierense em Vila Velha de Ródão (Pereira et al., 2015; 
Paixão et al., 2016), de uma sepultura do tipo tholos, em Brinches, Serpa (Henriques 
et al., 2014), de um depósito votivo na Moita da Ladra, em Vila Franca de Xira 
(Monteiro & Pereira, 2013 e 2015) e de enterramentos islâmicos em Carnide, Lisboa 
(Curate et al., 2016) e a valorização de património vernacular (Henriques et al., 
2012).

A escavação executada por EMERITA no povoado calcolítico de Moita da Ladra, em 
Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), teve desenvolvimentos posteriores 
na forma de uma monografia sobre o sítio (Cardoso, 2014) e de estudos de materiais 
(Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). O mesmo sucedeu com o depósito 
votivo denominado Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). Os metais recolhidos 
no outro depósito votivo, acima mencionado, também foram objectivo de estudo 
específico (Valério et al., 2015).

O estudo de um abrigo com gravuras e pinturas pré-históricas identificado na foz 
do rio Tua, no decurso da avaliação ambiental de projecto hidroeléctrico, também 
teve desenvolvimentos posteriores ilustrativos do seu excepcional interesse 
(Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). Ainda no 
domínio do estudo de grafismos rupestres refira aplicação do Modelo do Resíduo 
Morfológico em diversos sítios do Centro de Portugal (Caninas et al, 2011; Pires et 
al., 2016).

EMERITA tem colaborado desde 2012 no desenvolvimento do Campo Arqueológico 
de Proença-a-Nova (Henriques et al., 2016).



5
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Presentation
With some delay and a different intention than the one shown in the previous 
presentation, the nine texts which resulted from the works done by EMERITA in 
the delivery of services to reduce the impact of initiative projects or private hiring 
are now public.
 

Six of these studies refer to entire (Quinta da Granja’s Roman oven and Cerro da 
Mina’s oratory) or partial (the remaining studies) excavation works, the oldest 
dating back to 2005. The remaining three texts, one of which is in news format and 
the other as a part of a catalogue, address graphic manifestations, different both 
in nature and chronology.

It is important to outline that, to this date, diverse works that were executed 
directly by EMERITA, among others, have been published before. Other studies 
resulted from the development of works or findings performed by this company. 
Those studies are cited in this essay’s Bibliography. 

Among the cases of direct execution which have been disclosed by other means, it 
is possible to refer to the archaeological surveys of the sub-region of the 
Castanheira do Ribatejo mountain’s Roman villa (Batalha et al., 2009), to stone 
made structures in Serra Vermelha, in Oleiros (Caninas et al., 2008, 2014 and 2015) 
and in Serra da Lousã (Caninas et al., 2012; Godinho et al., 2012), to the complete 
excavation of the Roman ovens at A10 (Sabrosa et al., 2012), to a Mousterian site 
in Vila Vellha de Ródão (Pereira et al., 2015; Paixão et al., 2016), to a tholos tomb in 
Brinches, Serpa (Henriques et al., 2014), to a votive deposit in Moita da Ladra, Vila 
Franca de Xira (Monteiro & Pereira, 2013 and 2015), to Islamic burials in Carnide, 
Lisbon (Curate et al., 2016) and to a valuation of vernacular patrimony (Henriques 
et al., 2012). 

The excavation carried out by EMERITA in the Chalcolithic settlement in Moita da 
Ladra, Vila Franca de Xira (Cardoso & Caninas, 2010), had previous developments 
with a monography about the site made (Cardoso, 2014) and with other material 
studies (Gonçalves et al., 2015; Pereira et al., 2016). The same happened with the 
votive deposit named Moita da Ladra 2 (Cardoso, 2013a, 2013b). The metals 
collected from the votive deposit mentioned above were also subjects to specific 
study (Valério et al., 2015). 

The study of a Prehistoric shelter with stone markings and paintings identified in 
Tua’s river mouth during the environmental evaluation for the hydroelectric 

project, also had previous developments, which illustrate its exceptional 
importance (Valdez-Tullett, 2013; Sanches & Teixeira, 2013; Teixeira et al., 2016). 
Still with the purpose of studying rock art, this study refers to the application of 
the Morphologic Residue Model in different places of Central Portugal (Caninas et 
al., 2011; Pires et al., 2016).

Since 2012, EMERITA has collaborated in the development of Proença-a-Nova 
Archaeological Field Camp (Henriques et al., 2016). 
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Resumo 
No âmbito do Estudo de Incidências Ambientais e da construção do Parque Eólico 
de Serra do Socorro I foram identificados vestígios arqueológicos correspondentes 
a dois sítios com um momento de ocupação orientalizante, típico da I Idade do 
Ferro na Estremadura portuguesa. No Moinho da Mariquitas documentou-se um 
momento de ocupação caracterizado pela presença de uma estrutura pétrea 
(muralha?) e uma estrutura de combustão (forno ou forja). No sítio dos Moinhos 
Velhos observam-se à superfície frequentes fragmentos cerâmicos de pasta 
alaranjada e contas de colar em pasta de vidro, da Idade do Ferro, assim como 
artefactos líticos e raras cerâmicas com pastas acastanhadas, possivelmente do 
Neolítico-Calcolítico, que parecem corresponder a materiais de escorrência 
oriundos do topo do relevo subjacente aos Moinhos Velhos. Estando os dois sítios 
possivelmente associados ao povoado da Serra do Socorro,  todo o conjunto 
poderia controlar não só o território envolvente como também a portela por onde 
hoje passa a auto-estrada A8.

Palavras-chave: Idade do Ferro; Orientalizante; contas de pasta vítrea; Serra do 
Socorro.

Abstract
With the objective of studying the environment and the construction conditions 
of the first Serra do Socorro’s Wind Park (Parque Eólico da Serra do Socorro I), 
archaeological remains have been identified; they correspond to two places, 
typical from the first Iron Age of the Portuguese Extremadura region. An 
occupation phase, which is determined by the presence of a structure made of 
stone (possibly a wall) and a combustion structure (an oven or a forge), were 
documented at the Mariquitas Windmill (Moinho da Mariquitas). In the Old 
Windmills place (sítio dos Moinhos Velhos) many orange paste ceramic fragments 
and beads that could be glued to glass paste were found on the surface, dating 
from the Iron Age. There, lithic artefacts and rare ceramics with brown pastes 
were found, possible dating from the Neolithic-Chalcolithic period, which seem to 

correspond to draining materials originally from the top of the underlying hill of 
the Old Windmills (Moinhos Velhos). The whole set could have been a way of 
controlling not only the surrounding territory but also the gate (through which 
today the A8 highway is built on), due to the fact that both places are possibly 
associated with the village of Serra do Socorro. 

Keywords: Iron Age; vitreous paste accounts; Serra do Socorro.

Introdução

No âmbito do Estudo de Incidências Ambientais (EIncA) e da construção do Parque 
Eólico de Serra do Socorro I foram identificados vestígios arqueológicos 
correspondentes a dois sítios da Idade do Ferro, possivelmente associados ao 
Povoado da Serra do Socorro (CNS 986), cujos resultados são aqui dados a conhecer.

Localizando-se o Parque Eólico na Serra do Monte Deixo, a Este da Serra do Socorro, 
concelho de Torres Vedras (Figura 1), os trabalhos arqueológicos decorreram em 
três fases distintas, uma primeira fase de prospecção arqueológica efectuada no 
âmbito do EIncA, uma segunda fase de acompanhamento arqueológico e uma 
terceira fase de sondagens de diagnóstico no sítio Moinho da Mariquitas, sondagens 
estas decorrentes dos resultados obtidos no acompanhamento arqueológico.

O projecto pertencente  à empresa SERE – Sociedade Exploradora de Recursos 
Eléctricos, Lda teve o acompanhamento ambiental a cargo da Profico Ambiente 
Lda, tendo decorrido o acompanhamento arqueológico e as sondagens de 
diagnóstico em 2005-2006.

Identificados fragmentos cerâmicos e contas de pasta vítrea da Idade do Ferro na 
área dos Moinhos Velhos durante os trabalhos relacionados com o EIncA (situação 
que implicou a exclusão de um aerogerador que se encontrava previsto para este 
local), vieram a complementar-se estes dados no decorrer dos trabalhos de 
acompanhamento arqueológico, tendo-se constatado então a existência de 
fragmentos cerâmicos e de sílex, da Pré-história recente, com menor frequência, 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo: Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)

The occupation of the Iron Age in the Serra de Monte Deixo: Moinhos Velhos and Moinho da Mariquitas (Torres Vedras

Mário Monteiro1 e Guilherme Cardoso2 

1 Arqueólogo de EMERITA Lda.  
2 Arqueólogo do CAL (Câmara Municipal de Lisboa). Doutor em Arqueologia.
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misturados com os vestígios superficiais anteriormente observados. Ainda no 
decorrer do acompanhamento arqueológico identificaram-se vestígios de uma 
estrutura de combustão da Idade do Ferro no sítio do Moinho da Mariquitas, 
devido a esta ter sido afectada marginalmente no decorrer dos trabalhos de 
escavação relacionados com a construção do aerogerador 1 (Ag.1), situação que 
deu origem à execução de sondagens de diagnóstico (Figura 2). 

Aos sítios arqueológicos, que se encontram distanciados entre si cerca de 450 m, 
foram atribuídas as designações Moinho da Mariquitas e Moinhos Velhos, 
correspondendo o primeiro a um povoado localizado na encosta de um monte e o 
segundo a uma provável necrópole situada num colo (Figura 2). Como resultado 
dos trabalhos foi recolhido e exumado um valioso acervo arqueológico, 
encontrando-se este depositado no Museu Municipal Leonel Trindade, em Torres 
Vedras. 

1. Acompanhamento Arqueológico
No decurso do acompanhamento arqueológico foram detectados fragmentos 
cerâmicos no caminho de acesso ao Ag.1, nomeadamente na encosta norte do 
monte onde se localiza o Moinho da Mariquitas. Tratavam-se de materiais muito 
raros e rolados que se observavam no topo da camada escavada, sem qualquer 
evidência que permitisse suspeitar da existência de uma área com potencial 
arqueológico. Para concluir os trabalhos de escavação apenas faltavam alguns 
troços de valas de cabos e em nenhuma das áreas escavadas se tinham detectado 
materiais arqueológicos, inclusive no monte do Moinho da Mariquitas.

Todavia, por motivos imprevistos foi necessário proceder à terraplanagem de duas 
áreas que se localizam imediatamente a este e a nordeste do Ag. 1 encontrando-se 
ambas separadas por um alinhamento pétreo até à data tomado como sendo um 
muro de divisão de propriedade ou para contenção de terras.

As duas áreas, que passaremos a designar como plataforma externa - a nordeste, 
e plataforma interna - a este, localizam-se no sopé da encosta virada a nordeste do 
Monte do Moinho da Mariquitas. Em ambas as plataformas detectaram-se raros 
materiais arqueológicos, nomeadamente fragmentos rolados de cerâmica 
atribuíveis à Idade do Ferro (pastas de má qualidade e muito avermelhadas) e 
fragmentos de sílex com levantamentos.  Tratando-se de mater ia is 
encontrados nas camadas superficiais, mas fora de contexto, e não existindo 
evidências de uma camada com vestígios arqueológicos em contexto, supôs-se 
tratarem-se de escorrências oriundas das cotas mais elevadas do monte, áreas 
onde não iriam ser executadas escavações.

Contudo, a cerca de 5 m do referido muro, já no extremo nordeste da plataforma 
interna, apareceram vestígios do que parecia ser uma estrutura de combustão da 
Idade do Ferro. Os vestígios formavam uma fina camada arqueológica a cerca de 50 
cm de profundidade, com cerca de 3 m de comprimento, onde se podiam observar 
nódulos disformes de barro cozido e alguma cerâmica, tendo sido recolhidos dois 
fragmentos de bordo, um dos quais de uma ânfora cuja tipologia é de tradição fenícia.
Os vestígios foram postos a descoberto pela acção de uma escavadora giratória, 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 2. Enquadramento dos sítios arqueológicos, vista de norte.

Figura 1. (1) Localização do concelho de Torres Vedras em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) e da 
Serra do Monte Deixo sobre extracto da Carta de Portugal, na esc. 1:250.000 (IGeoE, 2008). 
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que apenas afectou ligeiramente os vestígios, tendo sido de imediato parados os 
trabalhos. O corte efectuado pela escavadora foi limpo manualmente e a área 
vedada de modo a impedir a destruição acidental do sítio arqueológico.

Posteriormente, na vala de cabos para o Ag.1, no sítio onde atravessava o muro, 
observou-se o que parecia ser um derrube. Após a limpeza dos cortes ficou a 
descoberto, em ambos os lados da vala, uma linha de blocos de basalto de média 
e grande dimensão com cerca de 1,6 m de largura, sobrepostos ao substrato 
rochoso de cor amarelada. A linha mencionada encontrava-se imediatamente a 
norte do talude observável à superfície, sob 40 cm a 50 cm de camada vegetal, 
tendo-se exumado quatro fragmentos de cerâmica (bojos) que se encontravam 
envolvidos com os blocos que constituem o alinhamento. Numa análise 
macroscópica as cerâmicas pareceram ser coetâneas das recolhidas nas imediações, 
porém os fragmentos encontravam-se bastante rolados não contendo materiais 
que permitissem atribuir uma cronologia segura.

Aparentemente a referida linha deverá representar o derrube da estrutura que se 
encontra a sul, todavia, levanta-se a dúvida se a estrutura visível à superfície é um 
muro de contenção de terras contemporâneo, onde foram utilizadas terras que 
continham materiais arqueológicos, como matéria para consolidar a estrutura, ou 
vestígios de uma muralha pertencente a uma ocupação da Idade do Ferro.

2. Descrição dos vestígios identificados

2.1. Moinho da Mariquitas
O sítio do Moinho da Mariquitas localiza-se em área aplanada no sopé da vertente 
virada a nordeste, do monte do Moinho da Mariquitas na plataforma interna a 
cerca de 5 m a sul do muro. Os vestígios observados formam uma fina camada 
arqueológica a cerca de 50 cm de profundidade, com cerca de 3 m de comprimento 
(Figura 3), onde se podiam observar nódulos disformes de barro cozido com 
negativos de ramos e fragmentos de recipientes cerâmicos, tendo sido recolhidos 
dois fragmentos de bordo (Estampa 1). Os vestígios podem configurar a presença 
de um pequeno forno ou forja, cuja conexão com um muro socalco situado nas 
proximidades é desconhecida. Aparentemente trata-se de um espaço ocupado 
durante um curto período, na Idade do Ferro, onde se encontra uma estrutura de 
combustão.

Os materiais foram lavados e classificados tendo-se constatado que se 
tratavam de um fragmento de bordo de um pote e um fragmento de bordo 
(com bojo) de uma ânfora de tradição Fenícia (Estampa 1, n.º 6), datada da 
1.ª Idade do Ferro (séc. VII-VI a. C.). Mediante a datação desta peça foi 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 3.  Moinho da Mariquitas, vestígios após a sua descoberta.

Figura 4. Sítio Moinhos Velhos, em redor da antena.
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possível atribuir uma cronologia concreta ao sítio arqueológico.

A proximidade dos vestígios com o referido muro levantam a questão de 
poder tratar-se de uma muralha da Idade do Ferro reaproveitada como 
muro de divisão de propriedade e/ou para contenção de terras. Na fotografia 
aérea pode observar-se o que parece ser um muro/muralha que circunda o 
monte do Moinho da Mariquitas coincidindo o traçado com os vestígios 
identificados na área sondada.

2.2. Moinhos Velhos
O sítio dos Moinhos Velhos (Figura 4) localiza-se entre a Serra do Socorro e o 
Moinho da Mariquitas, ambos os montes com vestígios da Idade do Ferro. O 
sítio foi identificado no decurso do EIncA executado por EMERITA, em 2003.

Dada a proximidade com o acesso, a vala de cabos e um pequeno estaleiro 
montado na berma do acesso o sítio foi constantemente vigiado, tendo 
sido a área exaustivamente prospectada e recolhidos materiais de superfície 
de modo a poder caracterizar e definir a área de ocupação.

Como resultado constatou-se a ocorrência à superfície de frequente 
cerâmica de pasta alaranjada (Figura 5) e contas de colar em pasta de vidro 
de diversas colorações, sendo de destacar uma conta oculada  da Idade do 
Ferro (Figura 6), artefactos líticos (Figura 7) e raras cerâmicas com pastas 
acastanhadas do Neolítico-Calcolítico (Figura 5), aparentemente materiais 
de escorrência oriundos do topo do relevo subjacente aos Moinhos Velhos. 
Os materiais observam-se maioritariamente nas encostas viradas a Sul e a 
Este onde o substrato rochoso está à vista (arenito), sendo notória a 
existência de mais materiais dispersos após a queda de chuva.

No topo do relevo a vegetação é mais densa e conserva-se a camada vegetal 
(muito fina), tendo sido recolhidas raras contas nas cotas mais altas (para sul 
da antena ali existente) e na encosta este do relevo (aqui apenas um lítico e 
uma conta). A dispersão dos materiais e a direcção das escorrências parecem 
apontar para uma ocupação no Neolítico ou Calcolítico no monte onde se 
encontram dois moinhos de vento (Moinhos Velhos) e uma ocupação, 
provavelmente como necrópole, na Idade do Ferro na elevação imediatamente 
a nordeste dos moinhos, em cota mais baixa. A importância do sítio é 
evidenciada pela quantidade de material observado à superfície, do qual se 
destacam umas largas dezenas de contas em pasta vítrea, que foram recolhidas.

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 5. Conjunto de fragmentos de cerâmica. 

Figura 6. Conta oculada.
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3. As sondagens arqueológicas no Moinho da Mariquitas 

3.1. Introdução
Em termos geográficos o sítio localiza-se na Serra do Monte Deixo, mais 
concretamente no Monte do Moinho da Mariquitas, ficando a oeste o Monte da 
Senhora do Socorro (onde se encontra um povoado da Idade do Ferro) e a norte a 
povoação do Furadouro. A autoestrada A8 atravessa o vale que separa a Serra do 
Monte Deixo e a Serra do Socorro, criando uma barreira artificial entre ambos.

O sítio arqueológico localiza-se numa área aplanada no sopé da vertente virada a 
nordeste do monte do Moinho da Mariquitas, um monte que se eleva à altitude de 
343 m, de onde se domina toda a paisagem envolvente, no topo do qual se encontra 
um moinho de vento e o vértice geodésico Mariquitas. A nível geológico é uma 
área basáltica com terras argilosas, de grande aptidão agrícola, possuindo cerca de 
80 cm de potência sobre o substrato geológico.

Os terrenos para norte dos vestígios e do hipotético muro de propriedade pertencem 
a um proprietário que não permitiu a execução de trabalhos relacionados com o 

Parque Eólico, pelo que não foi possível alargar a sondagem até ao talude que se 
observa no terreno. Perante esta situação não foi possível determinar se o referido 
muro se encontra associado aos vestígios arqueológicos, qual a sua funcionalidade 
e época de construção.

As sondagens arqueológicas procuraram avaliar o valor patrimonial e científico do 
arqueossítio. Para tal foram definidos os seguintes objectivos para a intervenção: 
(1) definir as áreas de concentração de vestígios materiais visíveis à superfície do 
terreno e, desta forma, a potencial extensão do arqueossítio; (2) determinar a 
existência e grau de conservação de contextos estratigráficos, sequências de 
ocupação humana e estruturas, conservados in situ; (3) integrar crono-
culturalmente os vestígios, nomeadamente, através do estudo dos materiais 
arqueológicos exumados no decorrer da intervenção.

A escavação arqueológica foi dirigida por Mário Monteiro, com a participação de 
Fernando Robles Henriques , Telmo António, Patrícia Bargão e Carlos Oliveira.

Na primeira fase dos trabalhos, as duas áreas de implantação de sondagens foram 
definidas de acordo com a concentração de materiais e a estrutura pétrea existente. 
Esta implantação foi condicionada pela topografia do terreno e pelo impedimento 
de escavar para Nordeste na área do talude (Figura 8).

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 7. Conjunto de materiais líticos em sílex e fragmento de xisto polido de perfi l ovalado.

Figura 8. Levantamento topográfico com implantação das sondagens arqueológicas.
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Tendo em consideração a proposta de escavação de 16 m2, a concentração de 
materiais à superfície do terreno e as realidades arqueológicas justificaram a 
implantação de uma sondagem paralela à área afectada pelos trabalhos mecânicos, 
onde se observam os vestígios arqueológicos, com 5 m x 2 m no sentido noroeste 
- sudeste (sondagem 1) e outra perpendicular, com 3 m x 2 m no sentido sudoeste 
-nordeste (sondagem 2), tendo esta sondagem o objectivo de determinar qual a 
relação entre os vestígios arqueológicos e o talude do muro visível no terreno.

Iniciaram-se os trabalhos efectuando a limpeza da vegetação na área de 
implantação das sondagens.

Posteriormente procedeu-se à marcação das sondagens, subdivididas em 
quadriculas de 1 m x 1 m, dispostas de modo a obter os melhores resultados 
possíveis, e à limpeza e recolha de materiais descontextualizados na área de vala 
na Sondagem 1, correspondente à zona afectada pela escavadora (Figura 9).

A área afectada pela escavadora situava-se entre os pontos G e C (Figura 10) 
correspondentes à primeira linha de quadriculas (5 m x 1 m) da Sondagem 1, nas 
quais se encontravam totalmente destruídas as UEs 01 e 02 e parcialmente 
afectadas as UEs 03, 04, 05, 06 e 07.

As sondagens e o Ponto 0 foram implantados à Rede Nacional Geodésica por 
uma equipa de topografia, no sistema Hayford Gauss, Datum Lisboa. Executou-

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
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Figura 9. Aspecto geral da área antes da escavação no sítio do Moinho da Mariquitas.

Figura 10. Planta das sondagens arqueológicas e cotas altimétricas.

Figura 11. Levantamento microtopográfico.
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se um microlevantamento topográfico da superfície de modo a registar a 
morfologia da área das sondagens, linha de muro e talude associado (Figura 11).

Na área da plataforma, que deu origem à detecção dos vestígios arqueológicos, já 
se encontrava reposta a terra vegetal, tendo-se observado raros materiais dispersos 
à superfície. Os materiais arqueológicos observados nesta área encontram-se 
descontextualizados, todavia recolheram-se algumas peças mais significativas 
como amostragem.

3.2. Descrição das UEs
Em ambas as sondagens assinalou-se a presença de uma única unidade superficial, 
a UE01. Trata-se um depósito de formação desconhecida, composto por um 
sedimento humoso, homogéneo, solto, com abundantes inclusões de raízes, 
cerâmica comum e raros fragmento de ânforas.

Sob este depósito encontrava-se uma unidade que cobria toda a área sondada, a 
UE02, composta por um sedimento argiloso, homogéneo, solto, de cor castanha, 
com manchas cinzentas e fragmentos de carvão pouco frequentes e muito 
reduzidos. Esta UE possuía abundantes inclusões de raízes, cerâmica comum e 
raros fragmentos de ânforas, tendo sido interpretada como um nível de abandono correspondente a um estrato de aterro que cobre os depósitos coevos do momento 

de construção e utilização do sítio.

É de salientar que os materiais datantes exumados se enquadram exclusivamente 
no âmbito da I Idade do Ferro (sécs VIII-VII a.C.), deste modo verifica-se a ausência 
de quaisquer vestígios de outros momentos de ocupação, desde o depósito de 
superfície até aos estratos depositados sobre o substrato geológico.

O prosseguimento da escavação em profundidade revelou a presença de um momento 
de ocupação caracterizado pelo registo de um conjunto de depósitos (que 
correspondem aos vestígios identificados no acompanhamento arqueológico) 
associados a uma estrutura pétrea identificada na sondagem 2 (UE07).

Deste modo as UEs 04 e 05 da Sondagem 1 correspondem a manchas de materiais 
arqueológicos constituídas essencialmente por nódulos de argila cozida 
(vermelha) com negativos de ramos e raros fragmentos de artefactos cerâmicos, 
encontrando-se os materiais muito fragmentados e desgastados. Ainda que não 
se tenham observado evidentes indícios de fogo (cinzas ou carvões) no local, 
poderá tratar-se de uma placa de argila correspondente a uma estrutura de 
combustão.

As UEs 03 e 06 da Sondagem 1 correspondem a manchas de materiais arqueológicos 
constituídas essencialmente por fragmentos de artefactos cerâmicos (cerâmica 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Figura 12. UE01 na Sondagem 1.

Figura 13. UE02 na Sondagem 1.
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comum e ânforas) e fragmentos de argila cozida pouco frequentes e concentrados 
essencialmente nos lados contíguos às UEs 04 e 05. Será de destacar a UE03 pela 
dimensão e quantidade de fragmentos cerâmicos, face à UE06, uma pequena e 
fragmentada mancha de materiais. Possivelmente as UEs 03, 04, 05 e 06 da 
Sondagem 1 constituiriam um só depósito, aparentemente afectado por trabalhos 
agrícolas, correspondente a um curto momento de ocupação, que abrange, grosso 
modo, à área da sondagem 1.

As UEs 08 e 09 da Sondagem 1 aparentam tratar-se de um momento de perturbação 
dos vestígios arqueológicos originada por trabalhos agrícolas (abertura de sulcos 
de arado). Trabalhos que terão provocado a destruição e fragmentação da mancha 
de vestígios e dos respectivos materiais (situação que também é visível na UE03, 
ainda que apenas parcialmente), encontrando-se preenchidas pela UE02. Sob estas 
realidades registou-se um novo estrato de aterro, cujo topo foi utilizado com piso 
de ocupação, UE07. Os materiais exumados são compostos por raros fragmentos 
cerâmicos de pequena dimensão e muito rolados. Nos materiais arqueológicos 
recolhidos destaca-se um cossoiro em cerâmica (Estampa 3, n.º 34) partido em 

duas partes. Infelizmente este achado foi superficialmente lascado por um pico.

Sob a UE07 da sondagem 1 identificou-se a UE10, que cobre directamente o 
substrato geológico. Este depósito corresponde às UEs 06 e 09 da sondagem 2, 
sendo uma unidade arqueologicamente estéril.

No que respeita à Sondagem 2, as UEs 03 e 05 poderão corresponder ao piso de 
ocupação do sítio apresentando as mesmas características de solo da UE07 da 
Sondagem 1, destacando-se a grande frequência de fragmentos cerâmicos na área 
da UE03 que se sobrepõe ao derrube UE04. O facto da UE03 se sobrepor 
parcialmente ao derrube e a frequência dos materiais pode ser devido ao arrasto 
provocado pela lavoura. Na UE03 destaca-se a recolha de um fragmento de 
cerâmica manual com decoração incisa (denteada) no bordo (Estampa 3, n.º 33), 
tendo-se encontrado paralelos em materiais datados do séc. VIII a.C. (Mayet & 
Silva, 1993, fig. 3, 1 e 2).

Na sondagem 2 destaca-se a presença de uma estrutura de pedra seca, constituída 
por blocos de basalto de grandes dimensões, UE07 (Figura 18). No interior desta 

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
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Figura 14. UE07 na Sondagem 2. Figura 15. UEs 03, 04, 05 e 06 na Sondagem 1.
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UE encontravam-se materiais cerâmicos pouco frequentes. Associado a este muro 
encontra-se um pequeno derrube pétreo, UE04, e um piso de ocupação referido 
como UE08. Na UE04 não se registaram fragmentos cerâmicos, todavia exumou-
-se um percutor / pilão em anfibolito afeiçoado (Estampa 3, n.º 35).

No piso de ocupação UE08, ao qual se sobrepõe a UE05, os materiais cerâmicos 
eram muito raros, sendo de referir que esta unidade possuía uma tonalidade 
castanha escura, com pequenos fragmentos de carvão (tendo-se recolhido uma 
amostra) e argila cozida em geral muito desfeita. Poderá tratar-se de uma realidade 
idêntica à identificada nas UEs 03, 04, 05 e 06 da Sondagem 1.

A estrutura foi edificada sobre a UE06=09, e não apresenta qualquer vestígio de 
vala de fundação. O primeiro nível de ocupação associado e esta estrutura 
corresponde à UE08.

Os trabalhos de escavação foram concluídos, tendo sido atingido o substrato 
geológico em ambas as sondagens. Dada a não afectação da estrutura identificada 
(UE07) pela construção do parque eólico, optou-se pela sua preservação in situ, 
tendo sido coberta com geotêxtil e reposta a terra retirada na escavação.

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
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Figura 16. Perfi l noroeste - sudeste na Sondagem 1.

Figura 18. UE07 e derrubes UE04 na Sondagem 2.

Figura 17. Perfi l nordeste - sudoeste na Sondagem 1.
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3.3. Espólio
De um modo geral o espólio exumado é fragmentário e incaracterístico. Verifica-se 
a presença de materiais diversos (de cronologia da Idade do Ferro), como cerâmica 
comum, cerâmica manual, ânforas e rara cerâmica cinzenta fina. De entre as 
formas classificáveis destacam-se exemplares de potes, potinhos, taças, pithoi, 
ânforas, pratos e grandes recipientes. Recolheu-se também um percutor / pilão 
(Estampa 3, n.º 35) em anfibolito, afeiçoado, de perfil troncocónico e secção 
circular.

Em geral as pastas são pouco depuradas, com elementos não plásticos em geral de 
média e pequena dimensão, predominando as cerâmicas produzidas a torno, de 
cozeduras oxidantes com tonalidades alaranjadas, nos códigos Munsell (2000) 
5YR 6/8, 5YR 6/6, 7.5YR 6/8 e 7.5 YR 6/6. 

Pela análise das formas e qualidade das pastas poderemos aventar a hipótese de 
se tratarem de produções locais com influência orientalizante. Todavia, o espólio é 
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Figura 19. Perfi l noroeste - sudeste na Sondagem 2.
Figura 21. Área de escavação coberta com geotêxtil.

Figura 20. Perfi l nordeste - sudoeste na Sondagem 2.
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composto por uma pequena quantidade de peças classificáveis e em mau estado 
de preservação, pelo que esta é apenas uma hipótese com base no estudo possível. 
Apesar de se ter efectuado a recolha de um conjunto numeroso de fragmentos, 
trata-se maioritariamente de materiais inclassificáveis (bojos) sendo impossível 
determinar em que formas se enquadram uma vez que o desgaste dos fragmentos 
(muito rolados) não permitiram obter colagens.

Os materiais classificáveis encontrados em contexto constituem um acervo 
composto por 57 fragmentos cerâmicos (bordos, fundos e asas) e um artefacto 
lítico. Este acervo artefactual tão exíguo dificulta uma atribuição cronológica segura, 
contudo, através da análise do espólio, deveremos estar perante uma ocupação 
balizada entre o séc. VIII e o séc. VII a.C., tendo por base a presença de ânforas do tipo 
R1, de fragmentos de pithoi, de cerâmica manual com decoração denteada sobre o 
bordo (Estampa 3, n.º 33) e os paralelos formais referidos. Foram desenhadas e 
tintadas as peças mais significativas, encontrando-se organizadas nas Estampas 1 a 
3. Estes desenhos são da autoria de Catarina Alves, Patrícia Bargão e Luísa Batalha.

O espólio recolhido nos contextos antrópicos identificados não permitiu obter 
uma caracterização pormenorizada da cronologia e da funcionalidade do sítio.

3.4. Interpretação dos resultados obtidos
De acordo com os dados obtidos, trata-se de um momento de ocupação 
orientalizante, típico da I Idade do Ferro na Estremadura portuguesa, sendo 
possível identificar paralelos formais entre o espólio aqui recolhido e materiais de 
outras estações arqueológicas onde se identificaram formas atribuídas aos sécs 
VIII e VII a.C., nomeadamente, os materiais analisados por Ana Margarida Arruda 
na Alcáçova de Santarém (Arruda, 1993: 199, fig. 1; Arruda, 2000) e no Algarve 
(Arruda, 2001: 84, fig. 2), os estudos no Baixo Sado realizados por Françoise Mayet 
e Carlos Tavares da Silva (Mayet & Silva, 1993: 132, fig. 3, 1 e 2; Mayet & Silva, 2001: 
195, fig. 9, 24).

Ao nível de material anfórico foi igualmente possível estabelecer paralelos formais, 
para o mesmo período cronológico, com materiais recolhidos na Baia de Cádiz 
(Ruiz Mata, 1993: 50, 8 e 63, fig. 13). No que respeita à funcionalidade, documentou-
se apenas um momento de ocupação, caracterizado pela presença de um piso, 
uma estrutura pétrea, uma possível estrutura de combustão e o seu respectivo 
abandono, sem ter sido possível identificar qual a associação desta realidade com 
a estrutura circular (possível muro) que delimita o cabeço (identificável na 
fotografia aérea – Google Earth).

A ocupação identificada aparenta integrar-se num complexo doméstico, cujos 

contornos ao nível da sua extensão e funcionalidade específica desconhecemos. 
Seria necessário intervencionar uma área de maiores dimensões que permitisse 
efectuar uma leitura sincrónica do espaço mais detalhada.

4. Considerações finais
Os vestígios do Moinho da Mariquitas vieram consolidar o elevado potencial 
arqueológico da área e o conhecimento da ocupação desta na Idade do Ferro, 
levantando a hipótese de se encontrarem dois povoados muralhados em dois 
montes contíguos, com um necrópole entre eles (Figura 4). Os novos dados vieram 
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Figura 22. Vestígios arqueológicos em planta.
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confirmar e reforçar o valor cultural e científico dos achados isolados identificados 
no EIncA do Parque Eólico, designados Serra do Monte Deixo 1 e 2 (CNS 22215 e 
22216 respectivamente), e da suposta necrópole dos Moinhos Velhos, não só pelo 
vasto espólio da Idade do Ferro encontrado disperso pelas encosta, mas também 
pelos abundantes materiais Neo-Calcolíticos que se encontram misturados na 
mesma área. 

Aparentemente, trata-se de sítios associados, que poderão ter coexistido pelo 
menos durante um curto espaço de tempo balizado nos sécs VIII-VII a.C.

Conjuntamente, os dois povoados, da Serra do Socorro e do Moinho da Mariquitas, 
dominam a grande distância o território envolvente, assim como a portela que 
passa entre ambas (hoje atravessada pela auto-estrada A8), situações que apenas 
são possíveis mediante a ocupação dos dois montes. A avaliar pelo que é possível 
ver na fotografia aérea (Google Earth) da área do Moinho da Mariquitas, tal 
associação e função parece ser confirmada pela aparente ausência de fecho 
da muralha no lado Oeste, lado onde se encontra o povoado da Serra do Socorro. 
Na fotografia aérea é visível o que parece ser uma muralha que circunda o monte 
de Norte a Sul, não sendo, contudo, de desprezar a possibilidade do troço que a 
fechava a Oeste ter sido destruído pela construção do casal agrícola ali existente.

Caso se confirmasse a existência de uma necrópole da mesma época no sítio dos 
Moinhos Velhos, poderia esta pertencer a ambos os povoados. A grande quantidade 
de fragmentos cerâmicos e, principalmente, de contas em pasta vítrea não se 
coadunam com a baixa densidade de materiais observados no Moinho da 
Mariquitas, consequentemente indicador de uma baixa densidade populacional (à 
luz dos dados conhecidos) e, como atrás referido, durante um curto espaço de 
tempo. Assim, a localização da necrópole entre ambos e a elevada densidade de 
cerâmicas e contas poderá indiciar ter sido um espaço de utilização comum. Ficam 
lançadas as hipóteses, resta confirmá-las.

À data deste artigo é possível que parte da suposta necrópole dos Moinhos Velhos 
tenha sido destruída pela implantação de um aerogerador que ali foi erguido 
posteriormente. Não se sabe ao certo onde se localiza o sítio, qual a área que 
abrangia, mas a dispersão de materiais indiciava que ocupava também (ou 
somente) aquela elevação.
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Estampa 1. Materiais de superfície do acompanhamento arqueológico no Moinho da Mariquitas: 1 - pote; 2 - panela; 
3 -panela (Idade do Ferro); 4 - bojo decorado com duas linhas de incisões em forma de ferradura (Idade do Ferro); 5 - 
furador sobre lâmina, em sílex (Neolítico - Calcolítico); 6 - Bordo de ânfora, forma indeterminada (de tradição 
Fenícia); 7 - Fragmento de lâmina em sílex; 8 - Fragmento de lamela em sílex (Neolítico - Calcolítico); 9 - Contas de 
pasta vitrea (Idade do Ferro). Estampa 2. Sondagens no Moinho da Mariquitas. Cerâmica comum: 10 a 16 - potes; 17 a 20 - taças; 21 e 22 - pratos.
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Estampa 3. Sondagens no Moinho da Mariquitas: 23 a 28 - ânforas (27 - forma R1 / 28 - Asa de ânfora de forma 
indeterminada); 29 - tampa com linhas brunidas; 30 e 31 - taçinhas em cerâmica fina cinzenta; 32 - asa de pithos; 33 
- cerâmica manual com bordo denteado; 34 - cossoiro; 35 - percutor/pilão afeiçoado, em anfibolite.

Estampa 4. Catálogo de contas de pasta vítrea de Moinhos Velhos: 1 - contas em azul translúcido, lisas, arredondadas; 
2 - contas duplas em azul translúcido, lisas, arredondadas; 3 - contas azuis deformadas pela acção do fogo; 4 - contas 
em azul translúcido, lisas, troncocónicas.



20
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

A ocupação da Idade do Ferro na Serra de Monte Deixo. Moinhos Velhos e Moinho da Mariquitas (Torres Vedras)
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso

Estampa 5. Catálogo de contas de pasta vítrea de Moinhos Velhos: 5 - conta verde escuro opaco, bulbosa; 6 - conta 
translúcida esverdeada, lisa, arredondada; 7 - missanga amarela opaca; 8 - contas em amarelo opaco, lisas, 
arredondadas; 9 - contas em branco opaco, lisas, arredondadas; 10 - contas em branco opaco, lisas, troncocónicas; 11 
- contas em castanho translúcido, lisas, arredondadas; 12 - contas em castanho translúcido, lisas, troncocónicas; 13 
- conta em preto opaco, bulbosa; 14 - conta em preto opaco, oculada, com branco e amarelo.
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Resumo 
O abrigo do Outeiro do Seio situa-se numa parede vertical virada a NO, no maciço 
calcário que forma o Canhão Cársico da Ota, num esporão contornado pelo rio da 
Ota. Trata-se de uma formação natural, de forma elíptica, com vestígios de 
ocupação humana consubstanciados em dois painéis com gravações por abrasão 
na parte interna de lados opostos da entrada do abrigo. A ausência de motivos 
seguramente datáveis ou de materiais arqueológicos associados dificulta a 
atribuição de uma cronologia a estas gravações, eventualmente posicionáveis na 
Idade do Bronze - Ferro com base em alguns paralelos.

Palavras-chave: abrigo natural; gravuras rupestres.

Abstract
The Outeiro do Seio shelter is located on a vertical wall facing North-West, in a 
calcareous massif which constitutes Ota’s Karst Cannon (Canhão Cársico da Ota), 
within the range of the Ota’s river spur. It is a natural formation with an elliptical 
shape, with remnants of human occupation substantiated by two panels with 
engravings (done through abrasion) in its internal part, on the opposite sides of 
the shelter’s entrance. It is difficult to determine an accurate chronology for these 
engravings due to the absence of index traces and archaeological materials 
associated with a certain period. However, they could easily be placed within the 
age range of the Bronze and Iron Ages, based on some comparable existing data. 

Keywords: natural shelter; rock engravings.

Introdução
O abrigo com a designação Outeiro do Seio 2 (com o CNS 22074) foi identificado 
pelo signatário em Abril de 2005, durante as prospecções arqueológicas realizadas 
por EMERITA, Lda, para VISA Consultores, SA, no âmbito do EIA do Projecto de 
Ampliação da Pedreira Outeiro do Seio, n.º 2. Administrativamente localiza-se no 
concelho de Alenquer, freguesia da Abrigada (Figura 1). 

O abrigo situa-se numa parede vertical virada a NO, no maciço calcário que forma 
o Canhão Cársico da Ota, num esporão contornado pelo rio da Ota. Situa-se um 
pouco acima da linha média da parede, sendo o acesso, muito difícil, feito pela 
encosta ao longo do maciço calcário (Figura 2). Do sítio tem-se uma boa visibilidade 
para NO sobre a entrada do vale meândrico por onde circula o rio e sobre a serra de 
Montejunto (Figura 3). Trata-se de uma cavidade natural com vestígios de ocupação 
humana manifesta pela presença de gravuras rupestres. Contudo, a ausência de 
motivos seguramente datáveis ou de materiais arqueológicos associados dificulta 
a atribuição de uma cronologia fidedigna a estas gravações. 

Toda a zona se encontra muito alterada pela exploração de calcário, existindo 
diversas pedreiras de ambos os lados do canhão cársico, que desmontaram quase 
integralmente o topo dos montes e afectaram as cotas superiores das vertentes 
com o despejo de toneladas de inertes. 

O abrigo rupestre do Outeiro do Seio (Canhão da Ota, Alenquer))

O abrigo rupestre do Outeiro do Seio (Canhão da Ota, Alenquer)

Mário Monteiro1 e Emanuel Carvalho2 

1 Arqueólogo da EMERITA, Lda. mario.monteiro@emerita.pt  
2 Espeleo-Arqueólogo colaborador da EMERITA, Lda. emanuelscarvalho@gmail.com

Figura 1. Localização do concelho em mapa administrativo de Portugal Continental e do sítio Outeiro do Seio 2 
(estrela a vermelho) sobre extracto da Carta Militar Itinerária. Portugal Continental, na escala 1:500.000 (IGeoE, 
1999).
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1. Notas sobre geologia, espeleologia e arqueologia na zona do Canhão da Ota
Os designados calcários da Ota, pertencentes ao período Jurássico superior, são 
constituídos sobretudo por uma formação recifal complexa e apresentam 
características que condicionaram fortemente a formação de cavidades subterrâneas. 

O maciço rochoso encontra-se fortemente fracturado e carstificado, 
principalmente, nos níveis superiores, estando coberto em praticamente toda a 
superfície por depósitos de terra rossa. O tipo de carstificação superficial não 
permitiu a formação de uma área de lapiás consistente. 

Também a existência de uma rede intensa de diáclases veio condicionar a existência 
de um sistema hidrológico com uma rede de galerias bem desenvolvidas.
Estas condicionantes deram lugar a um sistema de circulação hidrológica baseado 
num sistema de infiltração em área conduzido sobretudo por uma rede muito 
densa de diáclases. 
 

Devido a estas condições apenas se formaram pequenas cavidades de dissolução, 
sobretudo escavadas em diáclases, e mais frequentes nas camadas mais 
superficiais. 

Como resultado da acção erosiva do rio, o vale escarpado do Canhão Cársico da 
Ota desenha curvas sinuosas para contornar os maciços calcários que existem 
entre a Atouguia e a Ota. As margens possuem encostas de vertentes muito 
inclinadas e paredes rochosas verticais, com um coberto arbustivo muito denso. 
Assim, a prospecção destas encostas é tarefa quase impossível e a observação das 
encostas feita de pontos mais altos é dificultada pela vegetação. 

Existem diversas referências a grutas nesta área Ota, num caso especifico 
mencionadas como Grutas Artificiais de período Calcolítico. Todavia, a sua 
localização é imprecisa deixando a dúvida quanto ao local onde se encontram. Um 
pequeno texto descreve estas grutas, pelo que passamos a transcrevê-lo: 
“Existem referências a grutas artificiais com espólio arqueológico nas formações 

O abrigo rupestre do Outeiro do Seio (Canhão da Ota, Alenquer)
Mário Monteiro e Emanuel Carvalho 

Figura 2. Localização do abrigo (indicador a vermelho). Figura 3. Vista do abrigo para NO. 
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geológicas em frente ao Castro da Ota. Acerca destas grutas pouco se sabe e a 
bibliografia é pouco precisa, uma vez que não estão estudadas e a sua localização 
exacta não é bem conhecida. Por outro lado, por fontes orais sabe-se que existem 
grutas naturais nas encostas do monte onde se situa o castro e que podem ter 
vestígios arqueológicos e ser importantes do ponto de vista espeleológico. Não foi 
possível confirmar em absoluto esta probabilidade.” (EPIA do Novo Aeroporto de 
Lisboa-Ota). 

Foi através da Alambi - Associação para o Estudo e Defesa do Ambiente do 
Concelho de Alenquer que melhores informações se obtiveram acerca do 
Canhão Cársico da Ota, nomeadamente através do então presidente Dr. José 
Carlos Morais e das páginas que a associação divulga na Internet. Ainda que 
não possuam qualquer informação de âmbito arqueológico, no decorrer da 
pesquisa foram as fontes que melhor esclareceram acerca da importância 
deste conjunto geomorfológico e da existência de grutas e abrigos naturais. 
Passamos a transcrever um trecho de uma das páginas que a Alambi divulga na 
Internet: 

“Um desvio para norte (a esquerda de quem desce), permite encontrar um conjunto 
de cavidades tubulares, escavadas pelas águas do rio e conhecidas localmente 
pelo nome de “Buracos dos Mouros”. Estas cavidades abrem janelas para o vale, 
verdadeiras atalaias que originam a lenda do seu nome, e de onde se desfruta a 
espantosa paisagem das escarpas do canhão” (página na Internet com o título O 
Canhão Cársico da Ota). 

Para além das supra referidas cavidades tubulares, é mencionada neste artigo uma 
gruta mais para Sul, igualmente na margem esquerda do rio e denominada “O 
Buraco do Ocre”, onde supostamente foi extraída esta matéria. 

No decorrer da prospecção percorreram-se as vertentes e o leito do rio no troço 
defronte do esporão onde se localiza o abrigo, com o objectivo de detectar entradas 
de grutas nas encostas das duas margens. 

Na margem esquerda do rio, fontes orais indicaram a existência de grutas, 
designadas pela população local como Buracos dos Mouros, tendo sido apontado 
uma diáclase que se destaca do maciço calcário onde se pode observar na base 
uma fenda sub-rectangular bastante sugestiva. 

No âmbito de um Estudo de Impacte Ambiental para uma outra pedreira situada 
na margem oposta, realizado pelos signatários em 2009, houve a oportunidade de 
prospectar algumas cavidades cársicas. 
 

Na margem norte do rio Ota efectuou-se a relocalização de uma lapa de formação 
natural, cuja localização foi cedida pelo Espeleo Clube de Torres Vedras (ECTV). 
Designada como Cova dos Mouros 1 e conhecida pelo ECTV como Vale da Ota 1; 
trata-se de uma lapa horizontal escavada num plano de estratificação, com solo 
composto por sedimentos. Possui uma primeira sala a partir da qual se tem acesso 
a uma galeria de sentido SO e a uma segunda sala de onde se desenvolve uma 
segunda galeria de sentido SO. Serve de abrigo a Morcegos Rato (Myothis Myothis), 
tendo-se observado um exemplar. A entrada, voltada a Oeste, encontra-se na base 
de uma escarpa, existindo uma grande cascalheira do quaternário em frente a 
esta. A sala de entrada possui cerca de 10m de comprimento, 5m de largura e 1,5m 
de altura. Não se identificaram vestígios de ocupação humana, porém os 
sedimentos que cobrem o piso e a existência de uma segunda sala cujo acesso se 
encontra impossibilitado por um caos de blocos atribuem-lhe potencial 
arqueológico. 

Na mesma margem, prospectou-se uma diáclase vertical cuja entrada se observa 
à distância e para onde os informantes locais apontavam quando referiam os 
Buracos dos Mouros e as tradicionais estórias de galerias sem fim. Designada como 
Cova dos Mouros 2, corresponde a diacláse semi-vertical com orientação a NE e 
entrada virada a SO, com cerca de 20m de comprimento e 1,5m de largura. Não se 
identificaram vestígios de ocupação humana. 

Na margem sul do rio visitou-se uma gruta natural na base da escarpa sobre o leito 
do rio, tendo sido a localização desta igualmente cedida pelo ECTV. Designada 
como Cova dos Mouros 3 e conhecida pelo ECTV como Vale da Ota 1, trata-se de 
uma cavidade horizontal possuindo uma nascente activa no interior. Na entrada 
forma uma sala com cerca de 10m de comprimento, 5m de largura e 5m de altura, 
desenvolvendo-se em galeria para Sul. Foi alvo de trabalhos de desobstrução por 
membros do ECTV há cerca de 15 anos, tendo os trabalhos sido dados por 
terminados sem que conseguissem desobstruir a entrada da galeria. Na data 
desses trabalhos o piso da sala de entrada encontrava-se na rocha, aquando da 
referida prospecção tinha grande quantidade de sedimentos a cobri-lo, pelo que é 
óbvia a acção das águas no seu interior nos períodos em que o rio tem caudal. Não 
foram identificados vestígios de ocupação humana na gruta e a ter tido alguma 
apenas seria viável em alguns momentos da época estival. 

Face às características favoráveis à formação de grutas e abrigos em todo o Canhão 
Cársico da Ota e ainda que a prospecção seja uma tarefa muito difícil, esta é uma 
área de grande interesse que seria aconselhável ser prospectada por uma equipa 
formada por arqueólogos e espeleólogos, equipada para o efeito. 
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Na mesma data em que se encontrou o abrigo, no topo do esporão sobre este 
identificaram-se prováveis estruturas designadas como Outeiro do Seio 1 (com o 
CNS 22073). Trata-se de um aparente alinhamento de blocos de calcário, com uma 
forma arredondada, fazendo uma plataforma aplanada no interior. Esta linha 
destaca-se por uma elevação no terreno podendo observar-se nalguns pontos o 
que parece ser um muro com cerca de 4m de espessura, delimitado por grandes 
blocos de calcário, nalguns pontos encaixados no afloramento, com enchimento 
em blocos de calcário médios e pequenos. 

Os blocos de calcário encontram-se cobertos com musgo e manta morta na sua 
quase totalidade, o que dificulta ainda mais a observação das estruturas. O coberto 
arbustivo (carrasco, silva e hera) impede a livre circulação na área e apenas permite 
a observação no sítio onde se está, sendo impossível ter a noção da dimensão e 
relação entre os diversos troços identificados. 

As estruturas localizam-se sensivelmente a meia encosta delimitando os terrenos 
de pendente suave no ponto onde a inclinação se acentua significativamente. Os 
extremos para Oeste encontram-se cobertos com terras intencionalmente 
despejadas para criar um aterro. 

O acesso a este esporão só é possível por Oeste, onde se encontra o ponto mais 
alto do monte. O vale do rio da Ota, no sentido NO-SE, é profundo e encaixado 
tendo a erosão escarpado os maciços de calcário. Do esporão é visível a serra de 
Montejunto a NO e o monte do povoado da Ota a SE, sendo a visibilidade em redor 
muito limitada pela irregularidade orográfica do terreno, mesmo do ponto mais 
alto, pelo que se pode dizer que este é um sítio em que o domínio da paisagem não 
terá sido um tópico primordial para a sua ocupação. 

Não se conseguindo detectar materiais de superfície e sendo quase impossível 
observar a totalidade das estruturas existentes, as dúvidas sobre a natureza e 
cronologia destas prevalecem, sendo indeterminada a sua importância. Poderão 
tratar-se de formações naturais ou de vestígios do que resta de um povoado 
amuralhado. 

A ser um povoado terá certamente uma cronologia da Pré-história Recente, em 
dado momento com ocupação coeva à do povoado da Ota e relacionado com a 
segunda, dada a visibilidade e proximidade entre os dois sítios. 

O povoado da Ota (com o CNS 3036) teve uma ampla ocupação e tem elevado 
potencial arqueológico, sendo descrita do seguinte modo: “No cimo de uma 
elevação quase inacessível por todas as vertentes excepto pela do lado ocidental, 
onde foram construídas duas ordens de muralhas. A entrada fica a sul, onde foram 

achados restos de uma construção que devia defender-lhe o acesso. Dentro foram 
encontrados fundos de cabana circulares e rectangulares, sendo estes mais 
recentes. A oriente do castro, na margem esquerda da Ribeira da Ota, vêem-se 
algumas grutas artificiais que possivelmente poderiam ter alguma relação com 
este povoado” (Base de dados Endovélico). Os períodos de ocupação humana do 
povoado variam em quase todos os documentos consultados, temos assim: na 
base de dados da DGPC e no trabalho de Maria Gertrudes Branco (Branco, 2001) - 
Neolítico, Calcolítico e Medieval Cristão; no PDM de Alenquer - do Neolítico ao 
Romano; no Estudo Preliminar de Impacte Ambiental do Novo Aeroporto de 
Lisboa-Ota (EPIA, 2002) - do Neolítico ao Muçulmano, porém o mesmo relatório 
noutro ponto refere do Paleolítico à Idade do Ferro. Várias são as referências a 
vestígios do Paleolítico à época medieval na envolvente do povoado da Ota e do 
vale do rio, pelo que não será de estranhar se no monte houver vestígios que 
abarquem toda a cronologia até à época moderna. O monte é sem dúvida um farol 
na paisagem, do qual se domina todo o vale até ao rio Tejo. 
 
2. Descrição do sítio
O Outeiro do Seio 2 é um abrigo de formação natural, de forma elíptica, com 
vestígios de ocupação humana evidenciados por dois painéis com gravuras na 
parte interna em lados opostos da entrada. 

Figura 4. Vista do abrigo a partir do exterior.
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Figura 5. Planta do abrigo.

Figura 7. Corte a-b.

Figura 8. Corte c-d.Figura 6. Interior do abrigo.
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A cavidade localiza-se numa parede vertical virada a NO, tendo a entrada cerca de 
4m de largura por 2,6m de altura e o interior as dimensões máximas de largura 
6m, altura 2,8m e profundidade 3m. 

As gravuras encontram-se em duas formações Moonmilk3 desactivadas (painéis 
verticais) localizadas uma de cada lado da boca do abrigo, na parte interna, sendo 
estas formações bastante macias. A gravação foi feita por abrasão, sendo suficiente 
um fragmento de madeira para riscar estas superfícies. 
 

As gravuras mais evidentes e repetidas consistem em duas linhas convergentes em 
forma de “V”. 

Gravura A (Figuras 9 e 10). São poucos os motivos gravados, sendo o que mais se 
distingue constituído por dois sulcos convergentes, largos e fundos em forma de 
“V” com vários traços no seu interior. Logo abaixo destaca-se um sulco vertical 
bastante fundo, afunilado para o interior, com diversos traços internos e filiformes 
associados. Em seu redor observam-se diversos motivos filiformes: um motivo 
rectangular segmentado por um traço horizontal; dois conjuntos de dois traços 
convergentes em forma de “V”, um deles invertido; diversos traços filiformes 

 Figura 9. Fotografia da Gravura A.                                   Figura 10. Desenho da Gravura A. Figura 11. Fotografia da Gravura B

Figura 12. Desenho da Gravura B
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verticais, o mais comprido com curtas linhas horizontais ligadas (ramiforme?). A 
formação de calcite sobre a superfície não permite observar convenientemente os 
filiformes. 

Gravura B (Figuras 11 e 12). É visível apenas um motivo composto por dois sulcos 
convergentes, largos e fundos em forma de “V”, porém a superfície encontra-se 
coberta por musgo tapando por completo qualquer outra gravação que possa aí 
existir.  

3. Análise e discussão 
Do abrigo controla-se perfeitamente a entrada do vale, que poderá ter sido uma 
via de passagem entre a planície a sul da serra de Montejunto e o amplo vale do rio 
Tejo, pelo que o abrigo poderia ser um ponto de vigilância relacionado com a 
eventual ocupação no Outeiro do Seio 1 e provavelmente em comunicação com o 
povoado da Ota. 

Fazemos aqui uma análise comparativa das gravuras com alguns paralelos formais, 
que abundam na Península Ibérica, todavia, como referiu o Dr. Antonio González, 
a quem pedimos a opinião, es difícil dar una fecha para este tipo de grabados, 
aislados y sin contexto...porque también puede ser obra de “um brincalhão”.

O conjunto, que poderemos dizer estar em ambiente fluvial, foi executado por 
abrasão variando muito a espessura e profundidade das gravações, que incluem de 
filiformes a espessos e profundos sulcos. Dada a natureza da superfície rochosa, 
neste caso específico não poderemos atribuir uma proveniência funcional às 
gravações, como locais de polimento ou afiadores, uma vez que numa rocha tão 
branda tal não é praticável, como é no caso das bases graníticas ou de 
metagrauvaques. 

Os paralelos conhecidos para a repetida gravura constituída por dois traços 
convergentes em forma de “V”, também designada como triângulos abertos, são 
frequentes variando as interpretações e cronologias atribuídas. É um motivo 
identificado em contextos do Neolítico à Idade do Ferro, senão mesmo posteriores 
ou anteriores, em pinturas e gravuras, frequentemente associados a traços 
paralelos, vejam-se os casos da Gruta do Escoural, onde é atribuída uma cronologia 
do Paleolítico, ainda que não seja excluída a possibilidade de serem pós-Paleolíticas 
(Araújo & Lejeune, 1995). Arriscamos a comparar com os triângulos repetidamente 
utilizados na decoração dos vasos campaniformes e nas placas de xisto, por 
exemplo. Ou seja, um motivo frequentemente utilizado e com um amplo espectro 
cronológico, cujo significado dificilmente alcançaremos: meramente estético ou 
simbólico? Poderá ter-se perdido o sentido simbólico, que inicialmente teria, e 

passado a ser apenas uma decoração continuamente apreciada? O simbólico 
manteve-se ao longo de milénios ainda que variando o o seu significado?...

A convergência de traços em forma de “V” poderá mesmo derivar do designado 
Estilo “V” do Paleolítico (Bueno Ramírez, Balbín Behrmann & Alcolea González, 
2007), em que a representação gráfica e naturalista de animais sofre continuamente 
uma expressiva simplificação. Algumas partes das representações sofrem uma 
redução na forma, por exemplo, as patas de animais são por vezes representadas 
por traços em “V”, pelo que ao longo dos tempos, e mesmo consoante a região, 
poderão ter passado a ser representadas unicamente determinadas partes do 
animal, ou mesmo de uma forma humana, cujo significado seria reconhecido pelas 
gerações seguintes. Este significado poderá ter-se perdido com o tempo, porém 
perdurou a forma, havendo uma contínua utilização da tradição gráfica, que de 
arte esquemática passa a arte com um significado totalmente diferente.

Os dos traços convergentes em “V” estão frequentemente associados a traços 
lineares ou conjuntos de traços paralelos, de diversas espessuras, profundidades e 
orientações, nalguns casos preenchendo superfícies rochosas com uma 
uniformidade monótona, por vezes quase caótica, cuja orientação leva a que 
algumas linhas se unam formando o “V”. 

Vejam-se os casos das gravuras de Cabris, no concelho de Carregal do Sal (Pinto, 
2013), ou da Pedra das Letras, no concelho de Proença-a-Nova (Henriques & 
Caninas, 2009), no primeiro caso sendo atribuída uma cronologia do Neolítico ou 
Idade do Bronze, no segundo, sem se atribuir uma cronologia específica, 
estabelecem-se paralelos com gravuras datadas do Calcolítico à Idade do Ferro.

Mais uma vez a associação de traços paralelos e convergentes surge em grande 
número na Pedra Escrita de Ridevides (Vilariça), onde Santos Júnior (Santos Júnior, 
1963) coloca em dúvida tratarem-se de afiadores, sem que contudo consiga 
destrinçar o significado dos motivos. Porém adianta uma cronologia do Neolítico 
ou Idade do Bronze – Ferro, devido à associação com muitos outros motivos. 
Cronologia esta que será sempre conjectural por se desconhecer se as gravuras 
foram executadas num dado momento ou se a base rochosa foi utilizada ao longo 
dos tempos, mesmo que não tendo sido em continuo, e reconhecida como um 
marcador territorial (?), um espaço sagrado (?) ou outras funções. 

Também na Rocha 1 de Figueiredo ou Laje da Fechadura, na Serra de Figueiredo, 
Sertã (Coimbra, 2013), o balizamento cronológico atribuído abrange um amplo 
período entre o Neolítico Final e a Idade do Ferro. A profusão de gravuras incisas e 
de motivos (entre os quais um machado de talão, pontas de seta, pentagramas, 
etc.), utilizando quer traços filiformes quer traços médios e grossos, constitui um 
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O abrigo rupestre do Outeiro do Seio (Canhão da Ota, Alenquer)
Mário Monteiro e Emanuel Carvalho 

exemplo de painel onde aos traços paralelos e convergentes, ou mesmo em ângulo 
fechado em “V”, se associam os arboriformes e os rectângulos com linhas internas, 
tal como na gravura A do Abrigo do Outeiro do Seio, onde a diversidade de 
espessura das incisões também está patente. 
 

Na Serra de Pimpollar, em Cañamero (Comarca de Las Villuercas) este motivo 
surge numa base quartzítica por pintura com um vermelho-vinhado, sendo 
composta por três “V” invertidos e sobrepostos, interpretados como uma pintura 
esquemática que poderia representar “um ramiforme sem eixo central, um 
tectiforme ou cabana, construída com várias capas sobrepostas, ou inclusive uma 
curiosa representação da paisagem montanhosa em que se enquadra.” (García 
Arranz, 1990: 178). Poderemos neste caso colocar a possibilidade dos dois “V” que 
se destacam em ambos os lados do abrigo serem uma representação da paisagem, 
o profundo e alcantilado vale do Ota. 

O motivo composto por um traço filiforme vertical, atravessado por curtas linhas 
horizontais poderá corresponder a uma representação arboriforme, motivo que 
surge na Rocha 1 de Figueiredo e nas pinturas do Abrigo 3 de Navaluenga (González 
Cordero, 1999, p. 197) e do Pico de la Covacha (Idem, p. 198), neste último caso 
designado como ramiforme e associado a materiais do Calcolítico.
O rectângulo segmentado é um motivo por norma atribuído ao Bronze Final e 
Idade do Ferro, como por exemplo na Rocha 15 de Gião, no concelho de Arcos de 
Valdevez (Baptista, 1984) ou na Pedra Riscada, no concelho de Góis, para além da 
já referida Rocha 1 de Figueiredo. No caso específico do rectângulo segmentado 
com uma linha interna descentralizada da gravura A do Abrigo do Outeiro do Seio 
encontram-se algumas semelhanças com podomorfos, ainda que seja muito 
arriscado afirmá-lo. 

Com base nos paralelos apresentados, parece consensual que os traços paralelos 
e os traços convergentes em “V” foram predominantemente utilizados entre o 
Neolítico Final e o Bronze Final-Ferro, o que não significa que as gravuras do Abrigo 
do Outeiro do Seio foram executadas dentro desse amplo período de cerca de 
2000 anos mas é uma hipótese a considerar. 

Bibliografia  
Araújo, Ana; Lejeune, Marylise (1995) - Gruta do Escoural: necrópole Neolítica e arte rupestre Paleolítica”, 
Trabalhos de Arqueologia, 8, Instituto Português de Arqueologia, Lisboa. 

Baptista, António Martinho (1984) - Arte rupestre do Norte de Portugal: Uma perspectiva, Portugália, Nova série, 
34, Porto, pp. 71-86. 

Barbosa, Ernâni (1956) - O castro de Ota (Alenquer), O Arqueólogo Português, Nova Série, Vol. III, Lisboa, pp. 117-124. 

 

BUENO RAMÍREZ, Primitiva; BALBÍN BEHRMANN, Rodrigo de; ALCOLEA GONZÁLEZ, José Javier (2007) - Style V 
dans le bassin du Douro. Tradition et changement dans les graphies dês chasseurs du Paléolithique Supérieur 
européen. L’Anthropologie, 111, http://france.elsevier.com/direct/ANTHRO/, pp. 549–589. 

Coimbra, Fernando Augusto (2013) - Ruptejo. Arqueologia Rupestre da Bacia do Tejo, ARKEOS, 35, CEIPHAR – 
Centro Europeu de Investigação da Pré-História do Alto-Ribatejo, Tomar. 

García Arranz, José J. (1990) - La pintura rupestre esquemática en la Comarca de Las Villuercas (Cáceres). 
Diputacion Provincial de Cáceres, Institucion Cultural El Brocense. 

González Cordero, Antonio (1999) - Datos para la contextualización del arte rupestre esquemático en la Alta 
Extremadura, Zhephyrus, Revista de Prehistoria y Arqueología, LII. Ediciones Universidad Salamanca, pp. 191-220. 

Henriques, Francisco; Caninas, João (2009) - Pedra das Letras: uma rocha com grafismos lineares (Proença-a-
Nova), Açafa On-line, n.º 2. Associação de Estudos do Alto Tejo, Vila Velha de Ródão. 

Melo, António O.; Guapo, António R.; Martins, José E. (1989) - O Concelho de Alenquer, 4 Vols., Câmara Municipal 
de Alenquer, Alenquer. 

Pinto, Evaristo (2010) - Novas descobertas arqueológicas no concelho de Carregal do Sal. As gravuras rupestres 
de Cabris. Notícia preliminar. Museu Municipal Manuel Soares de Albergaria, Carregal do Sal. 

Pinto, Evaristo (2013) - Complexo patrimonial de Cabris. Núcleo Museológico. Museu Municipal Manuel Soares de 
Albergaria, Câmara Municipal de Carregal do Sal. 

Santos Júnior, J. R. dos (1963) - As gravuras litotrípticas de Ridevides (Vilariça), Trabalhos de Antropologia e 
Etnologia, Vol. XIX – Fasc. 2, Instituto de Antropologia, Faculdade de Ciências, Porto, pp. 111-144. 

Simões, Maria Miguel Lucas (1994) - As regiões de “Torres” e “Alenquer” no contexto do Calcolítico da Estremadura 
Portuguesa, Faculdade de Letras da Universidade do Porto, Porto. 

Vasconcellos, José Leite de (1898) - Aquisições do Museu Ethnográfico Português, O Arqueólogo Português, 1.ª 
Série, Vol. 4, Lisboa, pp. 241-245. 

Cartografia  
Carta Militar Itinerária. Portugal Continental, Folha 5 - Lisboa, escala 1:500.000. Instituto Geográfico do Exército. 
Lisboa, 1999. 

Relatórios
Branco, Maria Gertrudes Azinheiro (2001) - Plano Nacional de Trabalhos Arqueológicos (PNTA) - O Povoamento, 
do Calcolítico ao Bronze Pleno, na Actual Bacia Hidrográfica do Rio Alenquer, processo na DGPC, Lisboa.

EPIA (2002) - Estudo Preliminar de Impacte Ambiental do Novo Aeroporto de Lisboa-Ota, Vol.2 - Relatório 
Técnico. Universidade Nova. Processo no Instituto do Ambiente, Lisboa (Alfragide). 

Monteiro, Mário (2005) - Relatório sobre a Avaliação do Descritor Património Arqueológico, Arquitectónico e 
Etnológico do Estudo de Impacto Ambiental do Projecto de Execução da Ampliação da Pedreira Outeiro do Seio 
n.º 2 (Alenquer). Elaborado por EMERITA, Lda. para VISA Consultores, Lda., Lisboa. 

Sítios da Internet  
Alambi - Associação para o Estudo e Defesa do ambiente do Concelho de Alenquer: http://www.alambi.org/

Direção-Geral do Património Cultural (DGPC) - Base de dados Endovélico: http://www.igespar.pt

Sociedade Portuguesa de Espeleologia (SPE): http://www.spe.pt 



29
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Resumo 
Neste estudo apresentam-se os resultados da escavação de um forno identificado 
na Quinta da Granja (Arruda dos Vinhos) no decurso do acompanhamento 
arqueológico da construção do sublanço da Autoestrada 10 (BRISA SA). O trabalho 
de campo foi executado em Maio de 2005. A estrutura que foi revelada no decurso 
da escavação arqueológica tem características gerais de arquitectura e planimetria 
que permitem relacioná-la com os fornos de produção cerâmica de influência 
romana. Contudo, o escasso espólio cerâmico recolhido dificultou a aferição desse 
contexto cultural. Por outro lado, em época cronologicamente indeterminada, 
esta estrutura terá sido reutilizada para a produção de cal. 

Palavras-chave: Império Romano; forno; cerâmica; produção.

Abstract
This study presents the results of the excavation of a furnace identified at Quinta 
da Granja (Arruda dos Vinhos) during the archaeological survey of the construction 
of the highway 10 (BRISA SA) stretch. The fieldwork was performed in May 2005. 
The structure that was revealed during the archaeological excavation presents 
general characteristics of architecture and planimetry, which allow us to relate it 
with the furnaces of ceramic production of Roman influence. However, the scarce 
ceramic spoils that were recovered complicated the identification of its cultural 
background. Moreover, this structure may have been reused for the lime 
production, during an unknown time.

Keywords: Roman Empire; kiln, pottery; production.

Introdução
Os trabalhos de escavação arqueológica integral do forno romano identificado no 
decurso do acompanhamento arqueológico da construção do sublanço da A10 
compreendido entre Arruda dos Vinhos e o IC11 decorreram entre os dias 16 e 31 de 

Maio de 2005. Para a execução desta missão a firma EMERITA Lda foi contratada 
pelo dono da obra BRISA SA. 

A equipa de campo foi constituída pelos signatários. Embora inicialmente se 
previsse o preenchimento de um lugar de desenhador, a avaliação posterior das 
características e especificidade geológicas e, em simultâneo, as condicionantes 
naturais verificadas durante o desenvolvimento dos trabalhos, obrigaram a 
equacionar a hipótese de alteração na constituição da equipa e a inclusão de um 
técnico especializado de formação distinta, melhor enquadrada e compatível no 
contexto geral da investigação efectuada. Assim, recorreu-se aos serviços de um 
engenheiro geólogo que, para além da aptidão assumida no desempenho de 
funções objectivas, conciliou, flexível e competentemente, tarefas próprias da 
actividade arqueológica. Desta forma, a execução de desenhos passou a ser da 
responsabilidade exclusiva de um dos arqueólogos (AS). 

De salientar a presença do arqueólogo afecto ao acompanhamento da obra, Carlos 
Oliveira, que, para além do mérito pessoal a atribuir pela descoberta da estrutura 

Forno romano da Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)

The roman kiln of Quinta da Granja (Cachoeiras, Vila Franca de Xira)

Armando Sabrosa1†, Fernando Henriques2, Adriano Germano3 e Emanuel Carvalho4

1 Arqueólogo. Falecido.
2 Arqueólogo.
3 Engenheiro geólogo.
4 Assistente de arqueólogo.

Figura 1. (1) Localização do concelho de Vila Franca de Xira em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) do 
forno romano sobre extracto da Carta de Portugal, na esc. 1:250.000 (IGeoE, 2008). 
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intervencionada, contribuiu na execução de várias tarefas, desinteressada e 
assiduamente, facilitando a evolução dos trabalhos. 

1. Enquadramento geográfico e histórico do sítio
A área intervencionada durante a escavação faz parte de um extenso maciço 
datado do Jurássico Superior e constituído por distintas camadas litológicas. Estas 
foram depositadas na apelidada Bacia Lusitaniana durante a fase de rift que 
culminou com a abertura do Atlântico Norte. No caso particular do território 
específico, este encontra-se implantado nas denominadas Camadas de Abadia, 
identificadas na cartografia geológica com as siglas J3c (Carta Geológica n.º 30-D: 
Alenquer, na escala 1:50.000, editada pela Direcção Geral de Minas e Serviços 
Geológicos Portugueses). 

O extenso maciço acima referido encontra-se confinado, de Este a Sul, pela planície 
de inundação do rio Tejo. Culmina, a Norte, com a imponente unidade estrutural 
denominada Serra de Montejunto e, por último, contacta a Este com o Diapiro de 
Matacães e com a Bacia de afundamento de Runa. Para além dos afloramentos de 
génese sedimentar existentes por todo o maciço são, ainda, frequentes as intrusões 
vulcânicas sob a forma de filões e chaminés. 

As camadas de abadia foram descritas por P. Choffat como sendo camadas 
constituídas por argilas e margas cinzentas ou azuladas, tornando-se amarelas 
por alteração. Os furos efectuados pela Companhia dos Petróleos de Portugal 
permitiram determinar uma espessura total para este complexo argiloso de cerca 
de 800 m. O facto de o afloramento, no qual se efectuou a escavação, possuir 
cerca de 13 km de comprimento e de 10 km de largura, confere-lhe uma boa 
homogeneidade no que diz respeito às litologias observadas. 

Segundo os autores da notícia explicativa da referida carta geológica foi encontrada, 
em um corte a NNE de Arruda dos Vinhos, a seguinte sucessão: Grés em posição 
sub-horizontal; Margas com nódulos ferruginosos e algumas intercalações 
gresosas; Massas dispersas de cálcarios esbranquiçados um pouco oolíticos; 
Margas azuladas com nódulos de esferosiderite (existem mais quatro unidades 
identificadas na direcção NNE). 

Esta descrição coincide na totalidade com o que foi observado no terreno: as 
margas com intercalações gresosas a posicionarem-se a SSW da zona escavada, a 
ocorrência de calcários esbranquiçados numa zona desmontada para a implantação 
da Auto-estrada (a cerca de 40 m de distancia) e as margas azuladas que 
correspondem a rocha-mãe, estrato onde foi implantada a estrutura 
intervencionada que posteriormente se revelou tratar de um forno de cronologia 

romana. Sobre as margas azuladas existe um solo de alteração (zona de cultivo) 
exibindo argilas de cor amarelada e esverdeada. De salientar, ainda, os inúmeros 
nódulos ferruginosos encontrados durante a escavação. 

O forno romano da Quinta da Granja situa-se na freguesia de Cachoeiras, concelho 
de Vila Franca de Xira (Figura 2). Corresponde ao registo com o código (CNS) 21921 
no Endovélico (IGESPAR) e foi identificado pelo arqueólogo Carlos Oliveira, no 
decurso do acompanhamento da construção do sublanço da A10, compreendido 
entre Arruda dos Vinhos e o IC 11. 

Figura 2. Localização do sítio arqueológico intervencionado (folha 390 da CMP).
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O sítio em questão fora referido desde a década de sessenta do século XX, 
nomeadamente com a denúncia de existência de duas inscrições funerárias na 
região e, de forma específica, a identificação de alicerces, cerâmica de construção 
e doméstica, incluindo sigillatas e moedas (Saa, 1960) no local correspondente ao 
forno intervencionado. Jorge de Alarcão confirma esse tipo de ocupação no volume 
2 de Roman Portugal. Alguns estudos de impacte ambiental posteriores divulgam, 
essencialmente, a presença física de duas lápides e vários outros elementos 
arquitectónicos atribuíveis a Período Romano, abandonados e sujeitos a 
vandalismo no adro da Igreja de Cadafais (Figura 3). Esta ocorrência de coexistência 
urbana foi divulgada durante os anos 80 do passado século (1982 e 1989). 

2. Estratégia de intervenção e trabalhos realizados
O desenvolvimento da fase de construção do sublanço da A10 compreendido entre 
Arruda dos Vinhos e o IC11 interceptou, no sector correspondente ao Km 3+940 
(Figura 4), uma estrutura camuflada pelo tempo e pelas modificações morfológicas 
da topografia. 

A erupção artificial de argilas queimadas e tijolos provocada pela profunda acção 
artificial da maquinaria e a consequente percepção e imediata identificação do 
arqueólogo responsável pelo acompanhamento integral da obra, Carlos Oliveira, 
motivaram a interrupção imediata do processo e a intervenção do Instituto 
Português de Arqueologia. A posterior avaliação da ocorrência definiu, como 

medida de minimização, a realização de uma escavação integral de emergência 
desta estrutura.  

A estrutura de combustão integrava-se em terrenos pertencentes a antigo 
complexo agrícola, denominado Quinta da Granja, aparentemente abandonado 
ou em fase de moderação de actividade, na altura utilizado parcialmente como 
estaleiro de obra. Estaria implantada, primitivamente, na base de uma encosta 

Figura 3. Enquadramento da estrutura arqueológica na paisagem.

Figura 4. Localização da área de intervenção em planta de Projecto. 
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pronunciada, sobranceira ao Rio Grande da Pipa, entretanto eliminada do relevo 
pelo avanço viário. Os trabalhos em curso na zona envolvente e responsáveis pela 
sua identificação provocaram a destruição parcial da parede Oeste da câmara de 
cozedura do forno. 

Os campos circundantes, suaves, quase de planura, encontravam-se em pousio, 
embora ainda se notassem indícios de plantio de seara (restolho). Na periferia, em 
posição antagónica, existe um pombal (Figura 5), cuja função anterior seria a de adega 
típica. Mais distantes, edificações e anexos de apoio rural. Em toda a extensão 
compreendida entre os vários pontos descritos, regista-se a dispersão superficial de 
material cerâmico (de uso comum, de construção, sigillata, etc.). As várias frentes e 
movimentações de construção facilmente visíveis na região próxima não impediram a 
continuação do cultivo predominante de vinha nas redondezas. Os campos 
encontram-se cuidados, arados e limpos. A movimentação foi constatada com 
notória evidência e testemunhada pelo constante empenho diário dos proprietários 
(adubagem, sulfatação, poda, etc.) na manutenção e melhoria da produção vinícola. 

Os trabalhos iniciaram-se com o primeiro reconhecimento do local e decorreram 
entre os dias 16 e 31 de Maio de 2005, em boas condições climatéricas e sem que se 
tivesse registado qualquer tipo de incidentes. A actividade principiou com uma 
limpeza geral e consequente levantamento fotográfico da área a intervencionar. 
Em campo distinguia-se um evidente e amorfo aglomerado de tijolos, em 
concomitância com sedimento que revelava continuada sujeição a elevadas 
temperaturas e margas de revolvimento provocado pela acção da maquinaria 
pesada (Figura 6.1). 

A análise sumária da situação resultou no apuramento de fortes indicações de 
presença de uma estrutura combustiva, conduzindo, inclusivamente, ao 
levantamento de hipóteses que consideravam a preexistência de um forno no 
local. Nestes primeiros momentos de avaliação, cronologia e tipologia 
permaneciam indefinidas. Idêntica constatação era sentida quando se procuravam 
estabelecer os principais mecanismos de laboração. Tornara-se facilmente 
perceptível a descaracterização da paisagem envolvente, alterada no decorrer do 
avanço da obra. O corte efectuado no terreno destruíra parcialmente a construção, 
originando um talude de inclinação razoável que, apesar de tudo, permitia 
compreender coerentemente a implantação da estrutura.  

Conforme estabelecido, optou-se pela marcação de uma área de sondagem com 
49 m2 (7 m x 7 m), aproveitando o declive artificial (Figura 6.2).  Com o decorrer dos 
trabalhos, foi interiorizada a necessidade de alargar a sondagem a um total final 
de 74 m2. A progressiva variação de dimensão do sítio foi sendo decidida ao longo 
da intervenção, atendendo às necessidades estratégicas do momento e do próprio 
desenvolvimento planimétrico e arquitectural da construção. Convencionou-se a 
reutilização de uma estaca de madeira, deslocada do ponto original e fixada 
posteriormente com funcionalidade de referência altimétrica. Após contactos 
efectuados com o topógrafo afecto à empresa, foi coordenada e cotada de forma 
absoluta. Todos os pontos foram transportados e integrados na rede cartográfica 
nacional. A escavação baseou-se na identificação e individualização de camadas 
naturais, encaradas como unidades estratigráficas. O espólio mais significativo 
seria individualizado e georeferenciado no terreno. 

A decapagem da camada superficial atestou o resultado da compactação dos 
movimentos de progressão viária. A consistência geológica viria a dificultar 
sobremaneira a evolução da investigação, apesar de se registar a existência de um 
estrato de mais fácil remoção. Todo o processo de exumação inicial foi efectuado 
manualmente e com recurso a ferramentaria pesada (picareta, pá e enxada) 
(Figura 6.3). O reconhecimento de palha e vegetação inseridas no contexto 
estratigráfico e similares às existentes na periferia testemunhava o revolvimento e Figura 5. Fase de trabalhos. Forno romano e pombal.
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Fotografia 1.   
Aspecto da estrutura após limpeza inicial.

Fotografia 2. 
Implantação de quadrícula.

Fotografia 3.   
Fase de trabalho.

Fotografia 5.   
Situação da estrutura de combustão  
relativamente ao talude artificial   
provocado pela maquinaria de obra.

Fotografia 4.   
Limpeza inicial do terreno. Definição   
do  contorno do forno.

Fotografia 6.   
Amálgama de tijolos e argila rubefacta.
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Figura 6. Registo fotográfico
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prensagem recentes do solo.  

Este testemunho iria ser fortalecido com as evidências que denunciavam a 
aplicação anterior de adubo, cujo apelativo odor era libertado durante a escavação. 
Obedecendo aos moldes de estratégia de intervenção adoptados, após extracção 
total do primeiro nível de sedimentação ao longo do sector arqueológico, 
orientaram-se os esforços para o perímetro mais circunscrito pela influência 
directa do forno. Dirigiu-se o empenho para a delimitação objectiva da mancha de 
tijolos e argila queimada, embora a área permanecesse bastante indefinida, num 
primeiro momento, sendo impossível de determinar, ainda que minimamente, a 
extensão da ocorrência e dos danos praticados (Figura 6.4 e 6.5). 

No interior da câmara de cozedura, amálgama de terra queimada e elementos de 
construção constituía derrube em hipotética organização. A queda interna dos 
materiais revelava tijolos e lajes de cerâmica em posição quase vertical e, pormenor 
que se manteria até à conclusão, pouco espólio relevante (Figura 6.6). Nas raras 
ocasiões em que foi possível a recolha de material, este era proveniente de 
contextos confusos e/ou de mistura. As manchas de sobreaquecimento 
acompanharam, sempre, o corpo do forno. A intervenção permitiu validar a análise 
e os indícios detectados pelo arqueólogo responsável pelo acompanhamento da 
obra. Foi finalmente revelada uma estrutura de fornalha sub-ovalada com 2,9 m x 
2,5 m, conservando uma parede com altura média de 0,5m. O corredor de acesso 
à fornalha apresentava um comprimento de 1,5 m por 0,7 m de largura, sendo a 
altura máxima preservada de 0,4 m. A boca do corredor encontrava-se protegida 
por dois muros de blocos de calcários sobrepostos verticalmente e alinhados. 
Funcionariam como protecção ou corta-vento. Esta antecâmara possuía um 
comprimento máximo de 2,9 m e uma largura de 1,6 m. O conjunto integral 
constituído por fornalha e corredor foi edificado a partir da pré-escavação das 
argilas locais, às quais foram posteriormente adoçados tijolos de cerâmica (argila 
cozida), no caso da fornalha, e de lateres no corredor (Figura 7).  

O espólio recolhido é muito escasso, para além do material de construção, factor 
que alicerça e fortalece a teoria de que se estaria em presença de um forno de cal, 
reforçada pelos vestígios de produção que se mantinham, ao estilo de revestimento 
interno, encostado e, em simultâneo, acompanhando o desenvolvimento das 
paredes. De entre os poucos artefactos exumados, destaca-se o resgate de um 
anel em bronze (Figura 8.3) e exemplares cerâmicos fragmentados de terra 
sigillata, fundo de ânfora e peso de tear. 

Após a conclusão e escavação integral da estrutura de combustão, efectuaram-se 
rigorosos levantamentos gráficos (plantas, alçados e perfis) e fotográficos. Por 

fim, procedeu-se ao desmonte científico e controlado da construção, tendo-se 
recolhido várias amostras de carvões, argilas, cal e elementos constituintes do 
forno (Figuras 9.4, 9.5 e 9.6). 

3. Descrição e interpretação das estruturas 
A estrutura era constituída por três secções distintas, correlacionadas entre si: 
átrio de entrada, corredor de acesso à câmara de cozedura e câmara de cozedura. 
No decurso e consequente epílogo dos trabalhos de campo, após completa 
remoção do monumento, foi possível observar a técnica de edificação adoptada, 
comportando uma primeira fase com afeiçoamento manual da rocha-base 
(margas azuis), tornando-a compatível com a planta geral do forno, finda a qual 
teve início a construção efectiva, adoçada posteriormente à argila. Nas suas 
diversas partes constituintes identificou-se o recurso a materiais distintos que se 
adaptavam à funcionalidade prevista. Assim, no átrio de entrada que funcionava 
como antepara (Figura 10), protegendo o fogo dos ventos dominantes de Noroeste, 
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Figura 7. Enquadramento do forno da quinta da Granja.
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Fotografia 1.   
Concentração de blocos estruturais, argila  
queimada e tijolos cerâmicos.

Fotografia 2. 
Perspectiva parcial do derrube do forno.

Fotografia 3.   
Anel em bronze recolhido durante os  
trabalhos arqueológicos.

Fotografia 4.   
Fase de trabalhos. Definição da câmara de  
combustão.

Figura 8. Registo fotográfico

os dois muros paralelos são levantados em pedra seca, com utilização de blocos de 
calcário de média e pequena dimensão.  

O pavimento apresentava uma ligeira camada de cal sobre a marga de base. 
Ostentava uma planta rectangular, com um comprimento mínimo de 2,75m e 
1,60m de largura. Na área melhor conservada, o muro exibe 0,65m de espessura e 
0,40m de altura mínima. O corredor de acesso à câmara de cozedura (Figura 11), 
por se tratar de um espaço abobadado, era o elemento arquitectónico que 
apresentava preocupações mais elaboradas de construção, no qual predominavam 
os lateres. A argila local foi aproveitada na construção como ligante. Observou-se, 
de igual modo, o uso de fragmentos de imbrices como cunhas auxiliares na 
estruturação da abóbada. O comprimento total do corredor era de 1,50m por 

0,65m de largura e a altura ainda conservada de 0,40m. 

Os lateres mediam 0,44m de comprimento por 0,29m de largura e detinham uma 
espessura de 0,04m. O piso era constituído pela marga de implantação que, devido 
à acção do lume, apresentava textura cerâmica. No centro do corredor, uma 
concavidade ovalada serviria, provavelmente, para deposição da lenha, a exemplo 
do que sucede com os fornos dirigidos para produção oleira. A câmara de cozedura, 
de planta semi-oval, é construída com placas cerâmicas adoçadas à marga. As 
faces externas destas apresentam-se vitrificadas, sinal evidente das altas 
temperaturas a que foram sujeitas. A base plana aproveita o sedimento geológico 
existente. Assumia uma cor aproximadamente negra e propriedades cerâmicas 
devido à fonte de calor a que esteve exposta. O comprimento desta câmara era de 
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Fotografia 3.   
Aspecto da estrutura após limpeza.   
Corte mecânico perceptível.

Fotografia 4.   
Fase de desmonte científico e controlado   
da construção.

Fotografia 5.   
Fase de desmonte científico e controlado    
da construção.

Fotografia 6.   
Fase de desmonte científico e controlado   
da construção.

Figura 9. Registo fotográfico

2,90m e 2,55m de largura. A altura máxima conservada, 0,50m. Em torno da 
câmara de cozedura e parte do corredor, um anel de argila rubefacta com cerca de 
0,20m atesta, convenientemente, as altas temperaturas atingidas. 

4. Estratigrafia e espólio 
Foram identificadas e registadas nove unidades estratigráficas. Ilustram de forma 
sucinta as fases de construção, laboração e destruição da estrutura de combustão 
em análise. A sua descrição organiza, no sentido inverso da natural deposição 
sedimentar, ou seja, da fase de destruição para a construção, obedecendo 
primordialmente aos critérios da sequência de escavação. 

Unidade estratigráfica 1: Sedimento argiloso semi-compacto a compacto, de cor 

esverdeado. Alberga raro espólio cerâmico de época Contemporânea. Corresponde 
ao actual uso agrícola do solo (seara) (Figura 14). 

Unidade estratigráfica 2: Sedimento argiloso de cor amarelo-esverdeado. Substrato 
geológico com presença de inúmeros nódulos ferruginosos. Corresponde ao 
estrato natural de implantação do forno (Figura 15). 

Unidade estratigráfica 3: Sedimento argiloso e cor avermelhado, com grande 
quantidade de placas de cerâmica e fragmentos de lateres, alguns dos quais com 
uma das faces vitrificadas. Corresponde ao nível de destruição do corredor e 
câmara de cozedura (Figura 15). 

Unidade estratigráfica 4: Grande concentração de blocos de calcário de média e 
pequena dimensão, com escassos fragmentos de cerâmica de construção e argila 
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esverdeada. Corresponde ao derrube do átrio de entrada. Neste estrato foi 
recolhida escassa cerâmica de cronologia romana, assim como um anel de bronze, 
enquadrável neste período específico (Figura 15). 

Unidade estratigráfica 5: Mancha sub-rectangular composta por blocos calcários 
de média e pequena dimensão, fragmentos de lateres e placas cerâmicas com uma 
das faces vitrificadas. Corresponde à dispersão dos materiais de construção do 
forno pós-abandono e destruição do mesmo, provocada pelos sucessivos trabalhos 
agrícolas (Figura 15). 

Unidade estratigráfica 6: Sedimento identificado no interior do corredor e da 
câmara de cozedura, composto por várias camadas de cal de diferentes espessuras 
e consistência e blocos de calcário (carga), assim como de níveis com carvões. 
Corresponde à fase de abandono (Figura 16). 

Unidade estratigráfica 7: Capa muito fina de cal no átrio, sobre a marga. 
Corresponde ao pavimento do mesmo (Figura 16). 

Unidade estratigráfica 8: Margas azuis muito calcinadas, com textura semelhante 
à de cerâmica, devido às altas temperaturas a que foram sujeitas. Corresponde ao 
piso do corredor e da câmara de cozedura (Figura 17). 

Unidade estratigráfica 9: Margas azuis. Corresponde à rocha-mãe na qual se 

encontrava implantado o forno (Figura 17). 

Os trabalhos arqueológicos revelaram escassez notória no que concerne à 
exumação de espólio. No total foram recolhidos 97 artefactos (Quadro 1), 12 dos 
quais foram isolados e inventariados tendo em conta o valor histórico-arqueológico 
(Quadro 2). Maioritariamente composto por objectos cerâmicos, o conjunto revela 
um contexto cronológico atribuível a período romano (excepto alguma cerâmica e 
porcelana recolhidos na Unidade estratigráfica 1), cujo reduzido leque de 
informação condiciona o rigoroso balizamento temporal dos achados.

5. Notas conclusivas
O Forno da Quinta da Granja apresenta características gerais de arquitectura e 
planimetria que o integram, sem hesitação, no conjunto de estruturas de produção 
cerâmica que laboraria em período de influência romana, com paralelos evidentes 
em vários pontos do território próximo, embora não exclusivamente circunscrito 
ou limitado ao âmbito regional específico. Segundo Carlos Fabião (2004), não se 
registam grandes variações significativas nos exemplares conhecidos em território 
lusitano, registando-se a aparente obediência a um mesmo modelo de construção. 
Não obstante, o escasso espólio cerâmico recolhido dificulta a aferição rigorosa do 
contexto que seria lógico atribuir-se-lhe.  

Figura 10. Antepara de protecção do corredor. Figura 11. Corredor de acesso à câmara de cozedura.
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A estrutura apresentava corredor direccionado, orientado com a encosta, 
encontrando-se, desta forma, à mercê dos ventos dominantes. Consequentemente, 
foi necessário erguer paredes de resguardo mais consistentes. A fornalha foi 
fortalecida através da inclusão de tijolos. Este processo conferia maior robustez ao 
monumento que, apesar de tudo, sofreu danos de porte considerável durante a 
sua descoberta. Caracterizava-se, também, pela presença de canal central e 
ausência de vestígios de grelha e arcos paralelos entre si, perpendiculares ao eixo 
central da câmara. A escassez de artefactos de clara contextualização temporal 
não permitiu apurar claramente o objectivo de laboração inicial. Assumir-se-ia, 
eventualmente, como pequena unidade de produção cerâmica agregada a uma 
Villa situada nas imediações.  

À eventual villa poderiam estar associadas olarias de produção exclusiva e 
autónoma de recipientes de uso quotidiano e elementos de construção e 
contentores de escoamento e armazenamento de produtos agrícolas, 
nomeadamente cereais, vinho e azeite. A indispensabilidade de matéria-prima e 
combustível orientava a instalação destas unidades artesanais em locais de cariz 
rural. Neste caso específico, surgem em situação isolada, dispersa, em contraste 
com as baterias de fornos de produção e distribuição mais ampliadas.

As incidências apreendidas no decurso dos trabalhos indiciam um possível 

aproveitamento e consequente reutilização posterior do monumento de 
combustão após limpeza geral do terreno de implantação (o que explicaria a 
raridade dos materiais periféricos). A análise dos vários dados recolhidos em 

Figura 12. Enquadramento do forno romano da Quinta da Granja.

Figura 13. Planta e alçados finais da escavação. 
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Figura 14. Unidade estratigráfica 1.
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Figura 15. Unidades estratigráficas 2, 3, 4 e 5.
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Figura 16. Unidades estratigráficas 6 e 7.
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Figura 17. Unidades estratigráficas 8 e 9.
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Cerâmica de construção UE1 UE3 UE4 UE5 Total

Tijoleira 2 14 6 22

Telha 5 4 9

Cerâmica comum

Bordo 1 2 3

Fundo 2 2

Pança 11 3 37 1 52

Lucerna 1 1

Terra sigillata (Hispânica) 1 1

Cerâmica anfórica

Asa 1 1

Fundo 1 1

Bordo 1 1

Peso de tear 1 1

Porcelana

Bordo 1 1

Metais

Prego (ferro) 1 1

Anel (bronze) 1 1

Total 23 7 58 9 97

Quadro 1
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N.º Inventário
Unidade estratigráfica 

Descrição 
Cronologia

Registo fotográfico

N.º Inventário
Unidade estratigráfica 

Descrição 
Cronologia

Registo fotográfico

N.º Inventário
Unidade estratigráfica 

Descrição 
Cronologia

Registo fotográfico

QtG 1
4
Anel de bronze
Romano

QtG 5
5
Fragmento de telha com digitação  
de gato
Romano

QtG 9
5
Fragmento de fundo de ânfora  
Dressel 14
Romano

QtG 2
4
Fragmento de parede   
de taça de Sigillata Hispânica
Romano

QtG 6
4
Fragmento de peso de tear
Romano

QtG 10
5
Fragmento de bordo de cerâmica  
comum
Romano

QtG 3
4
Fragmento de bordo de ânfora (?)
Romano

QtG 7
1
Fragmento de asa de ânfora   
Lusitana 3
Romano

QtG 11
4 
Quatro fragmentos de lucerna
Romano

QtG 4
5
Fragmento de bordo de ânfora (?)
Romano

QtG 8
1
Fragmento de bordo púcaro
Romano

QtG 12
4
Prego de ferro
Romano
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campo conduziria ao levantamento da hipótese que defendia a alteração de 
actividade, em época cronologicamente indeterminada, para a transformação de 
cal, resultando em produção com múltiplas aplicações arquitectónicas. O corredor 
de acesso à câmara de cozedura, regularizado com vários níveis de cal e carvão, 
exibia (pormenor apenas visível depois da remoção destes estratos) piso ovalado 
destinado, normalmente e à semelhança de idênticos exemplos romanos, à 
deposição de lenha que, em última fase, parece ter sido colocada e ardido mesmo 
no interior da câmara, em ambiente promíscuo, conjuntamente com a matéria-
prima calcária (carga ainda presente no perímetro interno do forno). Durante este 
processo ocorreria a vitrificação patente nas paredes interiores. Ressalve-se, ainda, 
o anel de 35 centímetros de argila rubefacta, sobreaquecida, que circunda a 
estrutura e atesta as altas temperaturas atingidas. Assim, em resumo final, estar-
se-ia, perante um forno de cerâmica romano adaptado a unidade fabril de vocação 
completamente diferente durante época posterior. 

Foram recolhidos diversos materiais, destinadas a futuros estudos, com o objectivo 
de apurar, com rigor, o produto ou produtos fabricados no forno, assim como na 
obtenção de datas absolutas para a fase de laboração. Análises posteriores das 
várias amostras retiradas (carvões, argilas, cal e elementos constituintes do forno) 
poderão definir com maior facilidade e certeza toda a evolução de ocupação e 
utilização do espaço. 
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Resumo 
No decurso do acompanhamento arqueológico realizado em imóvel situado no 
Largo da Praça, n.º 7, Travessa do Pregoeiro, n.º 2, em Carnide (Lisboa), em 2008, 
identificaram--se vestígios arqueológicos abrangendo um amplo leque cronológico, 
do Calcolítico à época Moderna, sob o actual edifício de época Contemporânea. 
Identificaram-se fundações de paredes e vestígios de um piso  sobrepostos a uma 
estrutura negativa de forma circular, colmatada por uma camada de condenação 
contendo materiais cerâmicos com características Medieval-Modernas. A 
estrutura negativa circular deverá corresponder a vestígios de uma fase de 
ocupação do espaço em períodos anteriores à Idade Média. Misturados com os 
entulhos que nivelavam o piso existente encontrava-se um artefacto votivo em 
calcário, do Calcolítico, um fragmento de opus signinum, de época romana, que 
poderá estar relacionado com dois cipos cupiformes que se encontram reutilizados 
como frades no exterior do edifício e um ceitil, de época Medieval (séc. XV).

Palavras-chave: Carnide antiga; Calcolítico; Época Romana; Idade Média; Idade 
Moderna; artefacto votivo em calcário; cipo cupiforme.

Abstract
The following study presents the results of the archaeological work carried out in 
2008 on a building site located in Carnide (Lisbon). During the excavations, 
archaeological remains dating between the Chalcolithic period and the Modern 
Age were identified. Wall foundations and ground remains, which were overlapped 
with a negative structure on a circular shape, were found; this structure was 
occupied with a layer containing medieval and modern ceramic materials. This 
negative circular structure should correspond to an occupation that happened 
before the Middle Ages. A limestone votive artefact (Chalcolithic), an opus 
signinum fragment (Roman Ages) and a medieval ceitil coin (15th century) were 
also discovered during the excavation period. 

Keywords: Old Carnide; Chalcolithic; Roman Age; Middle Age; Modern Age; 
votive artifact in limestone; cupa.

Introdução 
O projecto de alterações referente a um estabelecimento de restauração e bebidas, 
em  imóvel situado no Largo da Praça, n.º 7, Travessa do Pregoeiro, n.º 2, em Carnide 
(Lisboa), foi alvo de acompanhamento arqueológico em 2008, tendo-se 
identificado então diversos vestígios arqueológicos com cronologias do Calcolítico 
aos nossos dias.

O edifício, de época contemporânea, localiza-se na zona mais elevada do núcleo antigo 
de Carnide (Figura 1), a uma cota de 107m, encontrando-se abrangida pela área 
correspondente à Zona Antiga de Carnide – Luz  que se encontra em vias de classificação.

O Projecto surgiu por necessidade de rebaixar o piso, para obter pé direito de 
acordo com a legislação em vigor, e reestruturar o interior do estabelecimento que 
funciona no rés-do-chão, tendo a intervenção arqueológica consistido no 
acompanhamento arqueológico dos trabalhos de escavação, bem como da 
remoção do revestimento das paredes e demolição de paredes interiores.

Vestígios arqueológicos identificados no Largo da Praça (Carnide, Lisboa) 

Archaeological remains identified in Largo da Praça (Carnide, Lisboa)

Mário Monteiro1 e Guilherme Cardoso2 

1Arqueólogo de EMERITA, Lda. mario.monteiro@emerita.pt  
2Arqueólogo. Colaboração no estudo do artefacto votivo em calcário e na identificação  das cupas romanas.

Figura 1. (1) Localização do concelho de Lisboa em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) do sítio 
arqueológico sobre extracto da Carta Militar Itinerária - Portugal Continental, na esc. 1:500.000 (Instituto Geográfico 
do Exército, 1999).
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1. Resultados
Segundo os dados obtidos na pesquisa documental, esta zona da cidade de Lisboa 
terá sido muito afectada pelo terramoto de 1755, situação que originou a 
construção de novos imóveis e a reconstrução de outros. De acordo com o traço 
arquitectónico e as técnicas construtivas observadas, constatou-se que o imóvel é 
de construção contemporânea, possivelmente no âmbito das edificações 
posteriores ao terramoto. 

No interior do imóvel detectaram-se algumas alterações muito pouco 
significativas em termos de modificação nas paredes originais (blocos de calcário, com 
fragmentos de telha e tijolo e argamassa amarelada) onde se observa a intrusão 
de cimento e tijolo industrial, bem como na reorganização do espaço com a construção 
de paredes divisórias recentes em tijolo industrial e cimento.

O espaço interior do imóvel possuia sob o piso existente diversas camadas de 
entulhos, muito revolvidos por diversas fases construtivas, possuindo, de um 
modo geral, as seguintes características (Figura 2):

- piso em mosaico hidráulico com nivelamento em cimento que assentava sobre 
enchimento de entulho;
– camada de entulhos recentes, possuindo uma espessura muito variável, com 
alguns materiais de cronologias mais antigas misturados, observando-se na área 
do pilar do edifício uma sapata em cimento misturado com fragmentos de tijolo 
até um nível mais profundo;
– camada de carvões com frequentes restos de refeições (ossos, escamas e espinhas 
de peixe) e vidros, possuindo uma espessura muito variável. Esta camada abrangia 
a maioria da área da casa e tinha maior espessura na metade norte;
– camada vegetal castanha, muito argilosa, com frequentes materiais (entulho e 
lixo) predominando os de época contemporânea. Esta camada possuía igualmente 
espessuras muito variáveis;
– substrato geológico argiloso de tonalidade alaranjada.

No âmbito dos trabalhos de acompanhamento identificaram-se materiais de 
diversas cronologias envolvidos pelos entulhos, deixando subentender uma 
ocupação do espaço nos períodos Calcolítico, Romano, Medieval e Moderno.

Identificaram-se também estruturas positivas e estruturas negativas preservadas 
in situ tendo sido realizado o registo gráfico e fotográfico dos vestígios identificados. 
Procedeu-se posteriormente ao desmonte das estruturas positivas até à cota 
necessária e à cobertura dos vestígios, que foi possível preservar, com geotêxtil e 
areia.

Após a conclusão dos trabalhos arqueológicos foi-nos solicitado pelo Mestre 
Guilherme Cardoso que nos deslocássemos a Carnide afim de ajudar na localização 
de duas cupas romanas que teriam sido identificadas por António Gonzalez há 
alguns anos (Cardoso & Gonzalez, 2008).

Pela descrição do sítio onde se localizavam de imediato nos apercebemos que uma 
delas se tratava do “frade” que protege a esquina do edifício onde se tinha realizado 
o acompanhamento arqueológico, no Largo da Praça, n.º 7 com a Travessa do 
Pregoeiro, n.º 2 (Figura 3). A peça já tinha sido observada no decorrer do 
acompanhamento mas, por se encontrar muito encaixada na parede, não foi 
relacionada com uma cupa.

De facto, tal foi confirmado sendo que a segunda cupa se encontra igualmente 
reutilizada como “frade” na esquina do edifício paralelo, na Travessa do Pregoeiro Figura 2. Piso existente e entulhos de nivelamento.
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com a Rua Neves Costa (Figura 4), sendo esta que, por sobressair  da base do 
edifício, permitiu concluir tratarem-se de cupas funerárias romanas reutilizadas 
como frades de protecção encaixados verticalmente nas esquinas dos dois edifícios 
(Figura 5).

Estes achados associados a um pequeno fragmento de opus signinum identificado 
nos entulhos utilizados para nivelar o solo do imóvel, permitem pressupor ter 
existido na zona uma necrópole romana.

A área encontrava-se muito alterada por diversas fases de nivelamento do piso 
com entulhos, sendo as zonas da entrada virada a sul e da parede este as que se 
apresentavam mais afectadas por recentes reestruturações do espaço.

Nas camadas de entulhos destacava-se uma camada de carvões que cobria a quase 
totalidade da área da casa (unidade estratigráfica UE08).  Esta camada possuía 
frequentes materiais destacando-se restos de fauna em bom estado de 
conservação, frequentes vidros, principalmente de garrafas de vinho, alguns 
fragmentos de escória de vidro e uma moeda (vintém). A camada de carvões 
encostava a vestígios de antiga estrutura no canto nordeste (UE12) parecendo 
encontrar-se associada a este momento da ocupação do espaço.

No canto nordeste existia um aglomerado de entulhos constituídos por blocos de 
calcário e argamassa, possivelmente provenientes do desmonte de uma antiga 
estrutura que ainda é visível sob a actual parede, misturados com entulhos 
recentes, tendo sido aqui recolhido um artefacto votivo em calcário (do Calcolítico), 
fora de contexto, contendo fragmentos de argamassa devido à sua utilização 
como pedra de enchimento em aparelho construtivo Moderno.

No corredor da entrada virada a sul, ao longo da parede este até ao pilar do edifício, 
identificaram-se duas estruturas (UE04 e UE05) de época Moderna, construídas 
com blocos de calcário e argamassa amarelada, de sentido sul-norte. O aparelho 
construtivo tem características idênticas ao identificado no canto nordeste. Estas 
estruturas (duas estruturas separadas) sobrepunham-se a uma estrutura negativa 
circular (UE01) que foi condenada por enchimento para nivelamento do solo, 
constituído por uma camada (UE03) de terra argilosa castanha escura com 
frequentes fragmentos de telha de canudo (existindo diversos acabamentos e 
tipos de pastas cerâmicas: com digitação longitudinal, pastas avermelhadas com 
aguada esbranquiçada, pastas esbranquiçadas, pastas vermelhas) e rara cerâmica 
comum, cujas tipologias se podem balizar entre os períodos Medieval e Moderno.

Na metade sul da divisória nordeste encontrava-se uma pequena área com camada 
vegetal (UE14), tendo sido aqui recolhida uma moeda (ceitil) no contacto com o 
substrato geológico, possuindo esta camada frequentes raízes de figueira e raros 
fragmentos de cerâmica incaracterísticos.

2. Descrição das Estruturas
Todos as estruturas identificadas se encontravam bastante afectadas pelas 
diversas fases construtivas e reestruturações realizadas no imóvel (Figura 6).

Embasamento sul-norte: o troço de estrutura de orientação sul-norte (UE04) 
inicia-se sobre e no interior de uma estrutura negativa circular (UE01) preenchida 
(e nivelada) com uma camada de terra e telhas (UE03), desenvolvendo-se para 
fora desta no lado sul, encontrando-se aqui sobre uma vala escavada a baixa 

Figura 3. Cupa na esquina do Largo da Praça, n.º 7 com a Travessa do Pregoeiro, n.º 2.
Figura 4. Cupa na esquina da Travessa do Pregoeiro com a Rua Neves Costa.
Figura 5. Vista das duas cupas.

Figura 6. Planta do edifício com implantação dos vestígios arqueológicos
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profundidade no substrato geológico (UE02). É constituída por argamassa 
amarelada com raras inclusões de pequenos blocos de calcário, possuindo no 
extremo sul uma espécie de encaixe quadrangular, delimitado por pequenos 
blocos de calcário e basalto. Aparentemente trata-se do embasamento de um 
troço de parede (Figuras 6, 7 e 8).           

Embasamento central: trata-se de uma estrutura correspondente ao embasamento 
de uma parede de orientação sul-norte a partir da qual partia uma parede oeste - 
este (UE05 - Figuras 6, 7 e 9). Encontra-se sobre e no interior de uma estrutura 
negativa circular (UE01) preenchida (e nivelada) com uma camada de terra e telhas 
(UE03). Sobre esta estrutura encontrava-se o cabouco de um pilar de sustentação 
do piso do 1.º andar. É constituída por grandes blocos de calcário conquífero com 
raros fragmentos de cerâmica de construção e argamassa amarelada idêntica à 
observada nas UEs 04 e 12. O troço oeste - este foi cortado  no lado Este pela 
construção de uma parede divisória (pertencente aos sanitários existentes) em 
tijolo e cimento.  Entre o troço sul-norte e o embasamento sul – norte (UE04), que 
se encontram alinhados, encontra-se uma lacuna que poderá corresponder a uma 
estreita passagem, tendo-se identificado pequenos blocos de calcário com a 
superfície muito desgastada que poderão corresponder a vestígios de um piso em 
calçada.

Estes blocos encontram-se a cotas similares às da  UE06, um eventual piso em 
calçada, construído sobre o substrato geológico, que se prolonga por baixo da 
parede da escadaria para o primeiro piso.

Figura 7. Perfi l estratigráfi co A-B.

Figura 8. Embasamento sul-norte.
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Estrutura negativa circular: escavada no substrato geológico, de forma sub-
circular, sendo a finalidade indeterminada (UE01). No lado noroeste da estrutura 
identificou-se uma pequena área quadrangular contígua, não tendo sido possível 
determinar se a escavação de ambas é coetânea.  A estrutura foi condenada por 
uma camada de enchimento (entulho), constituída por terra argilosa castanha 
escura com grande densidade de fragmentos de telha de canudo, por vezes com 
digitação longitudinal, de cronologia Medieval-Moderno (UE03). Sobre esta 
camada encontra-se o embasamento das estruturas com as UEs 04 e 05. A 
estrutura é ligeiramente sobreposta por uma parede divisória em tijolo industrial 
e cimento, tendo sido possível escavar sob esta parede e delimitar a totalidade da 
estrutura negativa (Figuras 6 e 10).

Embasamento nordeste: no canto nordeste as paredes da actual casa encontram-
-se apoiadas sobre uma estrutura pertencente à anterior ocupação do espaço 
(destruída no interior até às fundações das paredes do actual edifício). Esta estrutura 
(UE12), que se sobrepõe ao substrato geológico (UE00), deverá corresponder ao 

embasamento de um edifício Moderno demolido aquando da construção do edifício 
actual (Figuras 6 e 11). O aparelho construtivo é constituído por blocos de calcário 
conquífero com argamassa amarelada (aparelho idêntico a UE04 e UE05), tendo o 
entulho originado pelo desmonte da estrutura sido utilizado para nivelar o piso do 
actual edifício no recanto nordeste. Associado à estrutura encontra-se o que poderá 
ser um degrau em mármore branco (UE18) possuindo este um nivelamento com 
argamassas (UE16 e UE17) idênticas às utilizadas no aparelho construtivo da estrutura. 
Aparentemente (a avaliar pelo perfil observado na parede este) a estrutura encontra-
se também associada à camada de carvões (UE08) que cobria a quase totalidade da 
área do imóvel, possuindo maior espessura no contacto com esta. 

3. Descrição das Unidades Estratigráficas (UE) 
Os perfis estratigráficos desenhados (Figuras 7 e 12) correspondem àqueles que 
contêm vestígios de interesse arqueológico, tendo sido efectuados após a remoção 
integral dos entulhos que nivelavam o piso existente (Figura 13).

Figura 9. Embasamento central (vista de oeste). Figura 10. Estrutura circular negativa.
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UE00: corresponde ao substrato geológico argiloso de tonalidade alaranjada.

UE01:estrutura negativa sub-circular escavada no substrato geológico, com cerca 
de 0,18 m de profundidade e um diâmetro de 2,3 m (Figura 11). No âmbito das 
obras apenas foi afectada no quarto noroeste devido à abertura de uma vala de 
fundação para construção de uma nova parede divisória.

UE02: estrutura negativa sub-rectangular escavada n o  s u b s t r a t o  g e o l ó g i c o , 
p o s s i v e l m e n t e  correspondendo à abertura de uma vala de fundação, dentro 
da qual se sobrepõe o embasamento sul-norte (UE04), com uma profundidade 
variando entre os 0,05 m e os 0,12 m e as dimensões de 1,2 m de comprimento por 
0,54 m de largura (Figura 14).

UE03: camada de enchimento da UE01 para nivelamento do solo, constituída por 
terra vegetal argilosa castanha escura com frequentes fragmentos de telha de 
canudo (existindo diversos acabamentos e tipos de pastas cerâmicas: com 
digitação longitudinal, pastas avermelhadas com aguada esbranquiçada, pastas 

Figura 11. Embasamento NE.

Figura 12. Perfi l estratigráfi co C-D.

Figura 13. Planta de perfi s estratigráfi cos desenhados.
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Figura 14. Estruturas negativas (UE02 em primeiro plano).

Figura 15. UE03.

Figura 16. UE05.
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esbranquiçadas, pastas vermelhas), rara cerâmica comum (predominando bojos 
incaracterísticos) e raros blocos de pequena dimensão em calcário e em basalto 
(Figura 15). Aparentemente tratam-se de entulhos, sendo que a tipologia dos 
materiais que integram esta UE podem ser balizados entre os períodos Medieval e 
Moderno. Esta UE foi retirada tendo-se deixado um testemunho no lado este da 
UE04.

UE04: estrutura que se sobrepõe à UE03 e à UE02. É constituída por argamassa 
amarelada com raras inclusões de pequenos blocos de calcário, possuindo no 
extremo sul uma espécie de encaixe quadrangular, delimitado por pequenos 
blocos de calcário e basalto (Figura 14). Aparentemente trata-se da vala de 
fundação para o embasamento de um troço de parede. Nesta UE apenas foram 
desmontados os blocos pétreos na extremidade sul, devido a encontrarem-se 
acima da cota necessária para o novo piso.

UE05: sobrepõe-se à UE03. Trata-se de uma estrutura correspondente ao 
embasamento de uma parede de orientação sul-norte a partir da qual partia uma 

parede de orientação oeste - este. É constituída por grandes blocos de calcário 
conquífero com raros fragmentos de cerâmica de construção e argamassa 
amarelada idêntica à observada nas UEs 04 e 12 (Figura 16). O troço oeste -este foi 
cortado  a este pela construção de uma parede divisória (pertencente aos sanitários 
existentes) em tijolo e cimento.  Encontra-se alinhada com o embasamento sul-norte 
(UE04) sendo, provavelmente, ambas constituintes de uma mesma realidade. 
Sobre esta estrutura encontrava-se o cabouco de um pilar de sustentação do piso 
do 1.º andar (Figura 14). A UE foi integralmente desmontada.

UE06: possivelmente vestígios de um piso em calçada, construído sobre o substrato 
geológico, constituída por pequenos blocos de calcário com a superfície muito 
desgastada, prolongando-se por baixo da actual parede da escadaria para o 
primeiro piso. Entre o troço sul-norte da UE05 e a UE04 encontra-se uma abertura 
que poderá corresponder a uma estreita passagem ou a área destruída, tendo-se 
identificado nesta direcção raros blocos com as mesmas características e a cotas 
similares, podendo tratar-se de vestígios associados a esta realidade (ver Figuras 6 

Figura 17.  UE06 no canto ao fundo e possíveis vestígios associados em primeiro plano. Figura 18. Camada de carvões no perfi l estratigráfi co A-B.
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e 17). Apenas ficaram in situ os vestígios que se prolongam para baixo da actual 
parede da escadaria para o primeiro piso.

UE07: camada de terra vegetal argilosa castanha escura, bastante compacta, 
similar à existente na UE03. Sensivelmente nivelada às cotas superiores da UE05, 
encontra-se sobre e a preencher pequenas cavidades existentes nesta. Não possuía 
materiais arqueológicos. A UE foi integralmente desmontada.

UE08:camada de carvões que cobria a quase totalidade da área do imóvel, 
possuindo uma espessura muito variável, encontrando-se em geral bastante 
alterada pelas continuas reestruturações do espaço.  No perfil estratigráfico A-B 
(Figuras 7 e 18) esta camada sobrepunha-se às UEs 04, 05, e 07. No perfil 
estratigráfico C-D (Figura 12) esta camada encosta à UE18 e sobrepõe-se às UEs 14, 
16 e 17. Possuía frequentes materiais destacando-se restos de fauna (de refeições) 
em bom estado de conservação, frequentes vidros, principalmente de garrafas de 
vinho em vidro verde, alguns fragmentos de escória de vidro e uma moeda (vintém) 
de D. Carlos I (Figuras 25 e 26). A camada de carvões encosta a vestígios de antiga 

Figura 19. Perfi l estratigráfi co C-D.

Figura 20. UE12.

Figura 21. UEs 16, 17 e 18
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estrutura no canto nordeste (UE18) parecendo encontrar-se associada a este 
momento da ocupação do espaço. A avaliar pela tipologia dos materiais observados 
e pela datação do numisma (1891), trata-se de uma camada datada de finais do 
séc. XIX - inícios do séc. XX. Não serão certamente vestígios de um grande incêndio, 
mais parecendo uma camada resultante de despejos de uma unidade fabril, 
possivelmente relacionada com a produção de garrafas. Efectuou-se uma pesquisa 
com o intuito de identificar a produção de contentores de vidro em Carnide nos 
finais do século XIX, não se tendo obtido qualquer resultado. A continuação desta 
UE ainda se encontra sob a metade sul do canto nordeste, representado 
graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE09: camada de nivelamento para construção das paredes actuais e do piso 
existente. Sobrepõe-se à UE08, sendo constituída por fragmentos de tijolo 
industrial, pedras de reduzida dimensão e cimento amarelado. A continuação 
desta UE ainda se encontra sob a metade sul do canto nordeste, representado 
graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE10:sapata de cimento para o pilar de sustentação da placa do primeiro piso. 
Corta as UEs 08 e 09 e assenta sobre a UE07. A UE foi integralmente desmontada.

UE11: piso em mosaico hidráulico com nivelamento em cimento. A UE. foi 
integralmente desmontada.

UE12: estrutura sobreposta ao substrato geológico (UE00) deverá corresponder ao 
embasamento de um edifício moderno demolido aquando da construção do 
edifício actual (Figura 20). O aparelho construtivo é constituído por blocos de 
calcário conquífero com argamassa amarelada (aparelho idêntico a UE04 e UE05), 
tendo o entulho originado pelo desmonte da estrutura sido utilizado para nivelar 
o piso do actual edifício no recanto nordeste. Associado à estrutura identificou-se 
o que poderá ser um degrau em mármore branco (UE18) possuindo este um 
nivelamento com argamassas (UE16 e UE17) idênticas às utilizadas no aparelho 
construtivo desta UE. Aparentemente a estrutura encontra-se também associada 
à camada de carvões (UE08) que cobria a quase totalidade da área do imóvel, 
possuindo maior espessura no contacto com esta. Misturado com o entulho 
originado pelo desmonte desta estrutura, em reestruturação anterior, foi recolhido 
um artefacto votivo em calcário (do Calcolítico), fora de contexto, contendo 
fragmentos de argamassa devido à sua utilização como pedra de enchimento do 
aparelho construtivo (Figuras 27 e 28). A continuação desta UE ainda se encontra 
sob a metade norte do canto nordeste, representado graficamente no perfil 
estratigráfico C-D.

UE13: camada de nivelamento que assenta sobre o substrato geológico, 
prolongando-se parcialmente sob a UE12. É constituída por sedimento areno-
argiloso amarelado, compacto, com blocos de calcários pouco frequentes e raros 
fragmentos cerâmicos incaracterísticos de reduzida dimensão (Figura 21). A 
continuação desta UE ainda se encontra sob o canto nordeste, representado 
graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE14: camada vegetal que assenta sobre o substrato geológico, sendo sobreposta 
pela camada de carvões (UE08). É constituída por sedimento argiloso castanho 
escuro, compacto, com raros fragmentos cerâmicos incaracterísticos de reduzida 
dimensão e frequentes raízes de figueira (Figura 22). Aparentemente trata-se de 
uma reduzida área onde se encontra preservado o solo original. Sob esta camada, 
no contacto com o geológico, junto do perfil desenhado (Figuras 23 e 24) foi 
encontrado um numisma (ceitil) cunhado no reinado de D. Afonso V (séc. XV). A 
continuação desta UE ainda se encontra sob a metade sul do canto nordeste, 
representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE15: camada de terra vegetal argilosa castanha escura, bastante compacta, 

Figura 22. UE14 no extremo sul do perfi l estratigráfi co C-D.
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similar à existente na UE07, contendo raros fragmentos cerâmicos incaracterísticos 
de reduzida dimensão. Encontra-se sobre  a UE13, preenchendo  também alguns 
vazios existentes na UE12, e é sobreposta pelas UEs 15 e 16 (Figura 21). A continuação 
desta UE ainda se encontra sob a metade norte do canto nordeste, representado 
graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE16: camada arenosa de nivelamento para assentamento de laje em calcário (UE18). 
Encontra-se sobre  as UEs 13 e 15 e é sobreposta pelas UEs 08 e 17 (Figura 21). A 
continuação desta UE ainda se encontra sob a metade norte do canto nordeste, 
representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE17: camada de argamassa amarelada (similar à utilizada na UE12) para 
assentamento da UE18, sendo parcialmente sobreposta pela UE08 e sobrepondo-
se à UE16 (Figura 21). A continuação desta UE ainda se encontra sob a metade 

norte do canto nordeste, representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE18: espessa laje em calcário (degrau?) que encosta às UE12 e UE08 assentando 
sobre  a UE17. Serviu como base para assentamento do piso (UE11) e parede actuais 
(Figura 21). A continuação desta UE ainda se encontra sob a metade norte do canto 
nordeste, representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE19: camada de nivelamento para construção das paredes actuais e do piso 
existente. Sobrepõe-se à UE08, sendo constituída por entulhos arenosos com 
fragmentos de telha de época Moderna e pequenos blocos de calcário. A 
continuação desta UE ainda se encontra sob a metade sul do canto nordeste, 
representado graficamente no perfil estratigráfico C-D.

UE20: embasamento das paredes actuais e do piso existente, sobrepondo-se ao 
substrato geológico. Parece reaproveitar um embasamento mais antigo (possivelmente 

Vestígios arqueológicos identificados no Largo da Praça (Carnide, Lisboa) 
Mário Monteiro e Guilherme Cardoso 

 

Nº inventário  LP7 01

Proveniência Acompanhamento Arqueológico no
Largo da Praça, 7 (Carnide); UE14.

Valor - monarca Ceitil - D. Afonso V

Metal / diâmetro / espessura Cobre / 21 mm / 0,8 mm

Estado de conservação Mau

Cronologia 1438 - 1477

Anverso

Figura 23

Legenda: sem leitura.
Imagem: no campo central um castelo, formado 
por três torres e uma muralha, banhada pelo mar.
Circunferência aparentemente lisa;
A tipologia das ondas não é perceptível. O Castelo 
aparenta não possuir ligação entre as torres.
Com possível anelete ou valor monetário no lado 
direito.

Reverso

Figura 24

Legenda: sem leitura.
Imagem: no campo central as armas nacionais 
(escudo).
Escudo com topo plano e fundo arredondado, 
escudetes laterais deitados com o chefe para fora,
besantes em relevo dispostos em aspas. Em redor 
do escudo 4 cruzes (cruz florenciada da Ordem de 
Aviz).

Observações No contacto com o substrato geológico. Foi sujeita 
a limpeza, estabilização e conservação.

Nº inventário LP7 02

Proveniência Acompanhamento Arqueológico
no Largo da Praça, 7 (Carnide); UE08.

Valor - monarca Vintém (20 réis) - D. Carlos I

Metal / diâmetro / espessura Cobre / 30 mm / 2 mm

Estado de conservação Regular

Cronologia 1891

Anverso

Figura 25

Legenda: CARLOS I REI DE
PORTUGAL . 1891.
Imagem: busto de D. Carlos I, com assinatura do 
autor por baixo. Bordo com cercadura em linhas 
paralelas.

Reverso

Figura 26

Legenda: não tem.
Imagem: ao centro do campo valor monetário 20 
REIS entre coroa constituída por ramo de oliveira 
(?) à direita e ramo de carvalho (?) à esquerda.

Observações Foi sujeita a limpeza, estabilização e conservação.
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do troço oeste-este da UE05). Possui uma argamassa amarelada similar na tonalidade 
à utilizada nas restantes estruturas supra descritas, mas mais compacta e com a 
inclusão de tijolo de burro. A continuação desta UE ainda se encontra sob a metade sul 
do canto nordeste, representado graficamente no perfil estratigráfico C-D, tendo 
continuidade para Oeste onde se observa o reaproveitamento de uma laje em calcário 
idêntica à que constitui a UE18 (Figura 22).

4. Espólio
Exceptuando raras peças de excepção (moedas e artefacto votivo), o acervo de 
materiais arqueológicos é constituído por peças recolhidas para caracterização 
dos vestígios identificados.

Do espólio recolhido destaca-se um artefacto votivo em calcário, agradecendo-se 
à arqueóloga Luísa Batalha a execução do desenho desta peça.

4.1. Materiais metálicos
Os materiais metálicos resumem-se a dois numismas, tendo sido possível 
classificá-los. Ambos foram sujeitos a limpeza, estabilização e conservação.

4.2. Materiais líticos
Resumem-se a duas peças, tendo sido recolhidas.

Foi recolhido um artefacto votivo em calcário típico do Calcolítico, que se encontrava 
fora de contexto (Figuras 27 e 28). Quando detectado achava-se misturado com o 
entulho originado pelo desmonte parcial (em reestruturação anterior) da estrutura 
com a designação UE12, de época Moderna. Esta valiosa peça contém fragmentos 
de argamassa, pelo que se constatou ter sido reutilizado como pedra de enchimento 
do aparelho construtivo que ainda se pôde observar sob a parede actual.

Apresenta uma forma oblonga, arredondada na parte inferior, achatada e alargada 
na parte superior, onde aparece lateralmente uma saliência em forma de aleta 
rectangular, de ângulos arredondados. Não é possível determinar se teria outra 
aleta semelhante no lado oposto, visto que se apresenta fracturada naquela face. 
A avaliar pela coloração da fractura (mais recente) provavelmente causada pelo 
desmonte da estrutura.

Num lado tem uma sequência de quatro caneluras horizontais seguido de um 
espaço vazio e de outra sequência com duas caneluras horizontais, enquanto no 
lado oposto existe, logo abaixo da saliência, uma fiada de onze linhas verticais 
delimitadas nos topos por caneluras horizontais, seguido de um espaço vazio e de 
outra sequência de quatro caneluras horizontais ligeiramente obliquas.

Poderá tratar-se de um bastão, assemelhando-se a forma a um machado tal como 
conhecemos presentemente. Dimensões: comprimento 145 mm; largura entre 52 
mm e 73 mm; espessura entre 38 mm e 42 mm. Misturado com os mesmos entulhos 
(pertencentes à UE12) foi recolhido um percutor sobre seixo rolado em quartzito 
(n.º inv. LP7 4).

4.3. Materiais cerâmicos
Por constituir a única realidade, com materiais cerâmicos datáveis, seguramente 
preservada, estes foram recolhidos exclusivamente na UE03, sendo em todos os 
casos balizados cronologicamente em época Medieval-Moderna, devido a também 
esta realidade ser devida ao reaproveitamento de entulhos, aparentemente, 
oriundos de fases construtivas anteriores.

LP7 15: fragmento de testo com características medievais, com bordo exvertido e 
aba com secção triangular. Apresenta-se enegrecido por acção do fogo (Figura 29).
 

LP7 16: bordo simples espessado, com aguada castanha no interior, pertencente a 
uma talha (Figura 29);

LP7 17: asa de fita com cavidade central na face interna, com aguada castanha 
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Figura 27. Artefacto votivo em calcário.
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alaranjada em toda a superfície, enegrecida no exterior, possivelmente de uma 
bilha (Figura 29);

LP7 18: asa semi-circular, com aguada de boa qualidade em toda a superfície (Figura 
29);

LP7 19: bordo exvertido, com aguada laranja escuro em toda a superfície. Possui fiada 
de furos com 12mm diâmetro (executados de dentro para fora) sob o bordo, poderá 
tratar-se de um alguidar (?), todavia não se obtiveram paralelos (Figura 30);

LP7 20 a LP 30: fragmentos de telha de meia-cana com pastas, colorações e 
acabamentos diversificados (Figura 31).

4.4. Materiais vítreos
Dos materiais vítreos há a destacar a grande quantidade de fragmentos de garrafas 
de vinho, de vidro verde escuro, que se encontravam na camada de carvões (UE08), 
bem como de alguns fragmentos de escória de vidro.
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Figura 28. Artefacto votivo em calcário
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Recolheram-se alguns exemplares, de fundos e gargalos, com a finalidade de 
corroborar a informação obtida no acompanhamento arqueológico.

Na UE08:

LP7 6 e LP7 7: dois fragmentos de escória de vidro, de tonalidade negra;

LP7 8: vidro verde escuro, fundo concavo com número “101” e sigla “J” gravados em 
molde;

LP7 9: vidro verde escuro, fundo ligeiramente concavo;

LP7 10: vidro verde escuro, muito irizado por acção de fogo, fundo com concavidade 
ovóide;

LP7 11: vidro verde escuro, fundo com banda gravada lendo-se as letras “AG”, centro 
rebaixado com o que parece ser uma estrela de 4 pontas gravada (visíveis 2 pontas), 
de gravação em molde;

LP7 12: vidro verde escuro, irizado por acção do fogo, boca internamente elíptica, 
com dupla gola no exterior.

Na UE09:

LP7 5: fragmento de escória de material indeterminado (plástico? ou vidro?), de 
tonalidade azul esverdeado;

LP7 13: vidro incolor, gargalo de boca com espessamento externo;

LP7 14: vidro incolor, irizado por acção do fogo. Frasco inteiro com fracturas em 
ambos os lados. Possui gravado no fundo “1973”. Boca com espessamento externo.

5. Considerações Finais
Apesar da reduzida área onde decorreram os trabalhos arqueológicos 
(conjuntamente com o decorrer das obras) e as más condições de iluminação, foi 
possível realizar os registos das realidades arqueológicas identificadas.
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Figura 29. Cerâmica doméstica. Figura 30. Cerâmica doméstica, LP7 19.
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Todavia, sendo reduzida a área afectada pelas obras é amplo o leque cronológico 
identificado, abrangendo vestígios arqueológicos do Calcolítico à época Moderna 
sob o actual edifício, de época Contemporânea, testemunho valioso das diversas 
ocupações do espaço.

Contudo, é precisamente esta, quase continua, ocupação do espaço que afecta os 
vestígios anteriores e complexifica a leitura arqueológica. Como agravante desta 
realidade arqueológica surgem os trabalhos de reestruturação do espaço realizados 
em tempos recentes deixando apenas um leve vislumbre do que ali existiu.

O edifício em si, é de traçado simples com boa cantaria em calcário, de planta 
rectangular com telhado de quatro águas. Possui dois varandins com protecções 
em ferro forjado e um painel em azulejo policromo com a imagem de Cristo 
crucificado, na fachada Oeste (Figura 33). Nas traseiras encontra-se um espaço 
ajardinado.
 

Após o terramoto há uma profusão de painéis em azulejo com registos de santos 

nas fachadas dos edifícios lisboetas. Segundo informação gentilmente fornecida 
pelo Dr. Fernando Lopes, será desta época o que aqui se encontra, tratando-se de 
um registo pombalino, de cerca de 1770, que em termos estilísticos se filia na 
segunda fase do rococó, com os concheados típicos deste período - parte inferior 
do registo, com vinoso manganês a emoldurar os símbolos da paixão (Figura 34).

Este registo encontra-se publicado no volume O Azulejo em Portugal (Meco, 1989: 
170) onde contém a seguinte legenda que se transcreve: “cruz de azulejos com a 
representação de Cristo crucificado e de símbolos da Paixão (na base), magnífico 
painel recortado pombalino, de cerca de 1770, concebido como um registo de 
fachada, aplicado na Travessa do Pregoeiro (Carnide), em Lisboa.”

Ao nível do aparelho construtivo, as paredes originais são constituídas por blocos 
de calcário, com fragmentos de telha, de tijolo e argamassa amarelada. Ainda que 
possuam semelhanças no tipo de argamassa utilizada (com uso de telha e tijolo) o 
calcário utilizado nas paredes do edifício Contemporâneo é de melhor qualidade 
(mais duro e compacto) do que o encontrado nos vestígios de embasamentos 
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Figura 31. Cerâmica de construção, exemplares de telha de meia-cana. Figura 32. Fragmentos de garrafas recolhidos na UE08.
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correspondentes a anteriores períodos de ocupação do espaço (em época Medieval-
Moderna). Nestas estruturas mais antigas o calcário utilizado é de má qualidade 
(macio e com frequentes fósseis marítimos), ainda que de maior dimensão, 
possivelmente de extracção local.

Como elemento datante temos os embasamentos de paredes (embasamentos 
sul-norte, UE04, e central, UE05) que se sobrepõem a uma camada  de condenação 
de uma estrutura negativa. Esta camada (UE03) que preenche a estrutura mais 
antiga identificada (UE01, de função e cronologia indeterminadas) possui materiais 
cerâmicos com características Medieval-Modernas.

Deste modo, as UE04 e UE05 corresponderão ao embasamento de estruturas de 
cronologia Moderna sobre as quais foi construído o actual edifício.

A estrutura negativa circular (UE01) poderá corresponder a vestígios de uma fase 
de ocupação do espaço em períodos anteriores à Idade Média. Numa análise 
meramente hipotética, e tendo em conta a tipologia dos materiais datáveis 
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Figura 33. Fachada oeste do edifício.

Figura 34. Painel de azulejo.
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identificados no decurso dos trabalhos, poderá tratar-se de vestígios de uma 
estrutura do Calcolítico (hipogeu associado ao artefacto votivo em calcário 
recolhido) ou de época romana (associada ao fragmento de opus signinum 
observado e aos dois cipos cupiformes que se encontram no exterior). Em ambos 
os casos, os materiais indiciam ser esta uma  área de necrópoles.

Em resumo, apenas poderemos concluir a existência de um primeiro edifício, 
possivelmente na transição da era medieval para a era moderna, tendo então sido 
reutilizados os seus entulhos para nivelamento da estrutura negativa. Para além 
destes entulhos que indiciam ter ali existido um edifício mais antigo, nada mais 
restou.

Do edifício de época moderna, anterior a 1755, permaneciam in situ embasamentos 
de troços de paredes, tendo este sido demolido ou reestruturado e os entulhos 
reutilizados para nivelamento do piso do actual edifício.

Ainda que todos os vestígios de antigos embasamentos possam ser coetâneos (de 
época moderna), parece ter havido em época contemporânea, posterior ao 
terramoto de 1755, uma reestruturação do espaço para utilização industrial, 
reaproveitando as estruturas a nordeste, tendo em consideração a camada de 
carvões que encosta ao embasamento nordeste e cobre os embasamentos 
norte-sul e central. Nos três embasamentos documentados o aparelho 
construtivo é idêntico e as actuais paredes assentam sobre estes.

O actual edifício é contemporâneo, podendo ter sofrido alterações na arquitectura, 
original ao longo dos anos, que não se identificaram nas paredes do imóvel.

Os materiais recolhidos testemunham uma ocupação da zona no Calcolítico 
(artefacto votivo), em época romana (fragmento de opus signinum e cipos 
cupiformes), em época medieval (séc. XV, o numisma e fragmentos de cerâmica) e 
em época contemporânea (numisma, fragmentos de vidro e de cerâmica).
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Resumo 
Os trabalhos arqueológicos possibilitaram a definição de um conjunto religioso, 
composto por dois compartimentos, atribuível a Época Islâmica. Ambas as estruturas 
identificadas e adossadas apresentam contorno rectangular. O oratório exibia qibla com 
orientação Sudeste – Noroeste e, sensivelmente ao centro, impunha mihrab. Do templo, 
melhor preservado, sobrevivia fiada de pedras pouco proeminente. A construção recorria 
a blocos de xisto e grauvaque semi-aparelhados ou seleccionados pela forma rectiforme 
natural. Terra amassada seria utilizada como matéria-prima de agregação. As paredes 
seriam levantadas em taipa. A intervenção realizada permitiu avaliar o estado de 
conservação, a funcionalidade e o interesse científico dos vestígios assinalados.

Palavras-chave: Período Islâmico; Mihrab; arquitectura religiosa; mesquita-cela; 
arqueologia de salvaguarda e registo patrimonial.

Abstract
The archaeological works allowed the identification of a religious complex with 
two compartments, which goes back to the Islamic Period. Both structures feature 
a rectangular layout. The oratory possessed a qibla with Southeast-Northwest 
orientation and at its center presented a mihrab. From the temple, better 
preserved, only a stone tier subsisted, though very shallow. The construction 
included shale and greywacke blocks, carved or naturally rectangular shaped 
united with knead earth. The walls were made using the rammed earth technique. 
The intervention allowed the assessment over the conservation, function and 

scientific relevance of the identified remains.

Keywords: Islamic Period; Mihrab; religious architecture; Mosque – cell; 
safeguard archeology and patrimonial registration.

Introdução 
Na sequência de trabalhos de prospecção arqueológica foi identificado um sítio de 
interesse patrimonial, de presumível cronologia Medieval Cristã – Época Moderna, 
localizado na área de implantação do reservatório de Cerro da Mina, prevendo-se 
a sua destruição durante as obras de construção para a execução do mesmo 
(Fotografia 2 - quadro 2). No sentido de se aplicarem medidas de minimização 
adequadas à salvaguarda, foi solicitada ao Dr. Samuel Melro a sua comparência no 
local, de modo a reunir com o arqueólogo responsável pelo acompanhamento 
arqueológico, Dr. Fernando Santos, e o representante do promotor, Dr.ª Mafalda 
Oliveira. Na sequência da referida reunião, realizada a 21 de Janeiro de 2013, o 
técnico superior da Direcção Regional de Cultura do Alentejo, apontou, como 

Um oratório islâmico no Cerro da Mina (Complexo Mineiro SOMINCOR, Almodôvar)  

An Islamic oratory in Cerro da Mina (SOMINCOR Mining Complex, Almodôvar)

Fernando Jorge Robles Henriques1, André Pereira2, João Carlos Lopes Nunes3 e Telmo Filipe Alves António4
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Figura 1. (1) Localização do concelho de Almodôvar em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) sítio 
arqueológico Cerro da Mina 1 sobre extracto da Carta de Portugal, na esc. 1:250.000 (IGeoE, 2008). 



64
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Um oratório islâmico no Cerro da Mina (Complexo Mineiro SOMINCOR, Almodôvar) 
Fernando Jorge Robles Henriques, André Pereira, João Carlos Lopes Nunes, Telmo Filipe Alves António

medida de minimização de impactes negativos sobre património arqueológico, a 
concretização de sondagens de diagnóstico e avaliação. Ao referido sítio 
arqueológico foi atribuída a designação de Cerro da Mina 1 e o Código Nacional de 
Sítio n.º 33837 (Processo AIA n.º 1714). A área de dispersão de materiais foi 
devidamente sinalizada e vedada de forma a impedir a circulação de máquinas 
afectas à obra nas imediações do sítio arqueológico.

O Plano Director Municipal de Almodôvar foi aprovado, segundo resolução do 
conselho de Ministros n.º 13/98, no dia 7 de Julho de 1997 (Diário da República – Iª 
Série – B, n.º 22, de 27 de Janeiro de 1998). O ponto 2 do Art.º 12ª (Depósitos 
Minerais e Pedreiras) refere que “as pedreiras em actividade no concelho localizam-
se junto a Porteirinhos e Monte dos Gorazes”. Consequentemente, o Ponto 3 
informa que “os condicionamentos relativos ao exercício de actividade de 
prospecção e extracção de recursos geológicos e à preservação da qualidade do 
ambiente e da recuperação paisagística antes, durante e finda a exploração são os 
constantes nos Decretos-Lei n.º 88/90, 89/90 e 90/90, de 16 de Março, e 46/94, de 
22 de Fevereiro, nomeadamente a comunicação à Direcção-Geral de eventuais 
achados arqueológicos [Alínea d) do Capítulo VIII - Da preservação da qualidade 
do ambiente e da recuperação paisagística, Artigo 54.º, referente à Protecção do 
ambiente] e comunicação à entidade licenciadora de eventuais achados 
arqueológicos [Alínea d) do Capítulo VI - Da preservação da qualidade do ambiente 
e da recuperação paisagística, Artigo 44.º, referente à Protecção do ambiente].

O concelho de Almodôvar está situado no Baixo Alentejo, distrito de Beja, entre a 
Serra do Caldeirão e a planície alentejana. É rodeado pelos concelhos de Loulé e 
Silves, a Sul e Sudoeste, respectivamente, Ourique (a Poente), Castro Verde (a 
Norte), Mértola (a Nascente) e, ainda, Alcoutim, num curto segmento da Ribeira 
do Vascão.

Geologicamente, a Região Sul Portuguesa contacta com a Zona de Ossa Morena 
através do cavalgamento Ferreira – Ficalho. Este facto encontra-se parcialmente 
sobre o Complexo Ofiolítico de Beja – Acebuches. A Região Sul Portuguesa é 
caracterizada pela existência de um Complexo Vulcano Sedimentar do Devónico 
Superior-Carbónico Inferior, composto por xistos, siltitos, tufitos, jaspes, rochas 
vulcânicas ácidas e rochas vulcânicas básicas e é sobreposto por uma sequência do 
Culm, composto pelas formações do Grupo do Flysch do Baixo Alentejo, 
representado pelas Formações de Mértola e Mira. Por baixo do Complexo Vulcânico 
Sedimentar encontra-se o Grupo Filito-Quartzítico composto por filitos, quartzitos 
e siltitos. As formações mais antigas datam do Devónico Inferior e pertencem à 
Formação do Pulo do Lobo que inclui filitos, quartzitos e rochas resultantes de 
raro vulcanismo ácido e básico (Pinho, 2003).

O acesso à área intervencionada efectua-se a partir da Estrada Nacional 2, no troço 
entre Castro Verde e Almodôvar e, posteriormente, pela saída de Monte 
Porteirinhos. Os caminhos existentes possibilitavam comunicação directa com o 
sítio arqueológico.

1. Metodologia
As sondagens manuais de diagnóstico, assim como a consequente escavação 
arqueológica em área, tiveram como objectivos identificar e salvaguardar a 
possível existência de vestígios de interesse cultural passíveis de afectação em 
consequência do Projecto, assim como a obtenção de informação que permitisse 
determinar o estado de conservação, a funcionalidade e o interesse científico 
destes, ambicionando, em paralelo, justificar a aplicação de medidas adequadas à 
minimização dos impactes negativos. Esta avaliação foi executada por convite de 
Procesl - Engenharia Hidráulica e Ambiental, SA.

As tarefas executadas consistiram em:
1. desmatação manual prévia das áreas de trabalho;
2. marcação de sondagens em áreas a determinar em campo, obedecendo a 
dimensões pré-determinadas, levantamento topográfico e ligação à rede 
geodésica nacional;
3. escavação por unidades estratigráficas com execução de sucessivos registos 
fotográficos, desenho de planos e de cortes.

A escavação arqueológica foi realizada, integralmente, de forma manual e 
decorreu em profundidade mediante a remoção de sedimentos por camadas 
naturais até atingir o nível geológico. Esta metodologia foi submetida à Direcção 
Regional de Cultura do Alentejo no Plano de Trabalho enviado, tendo sido aprovada.
No decurso dos trabalhos arqueológicos foi utilizado material fotográfico, de 
desenho e nível, adequados ao registo fotográfico e gráfico dos trabalhos 
executados e vestígios arqueológicos identificados.

Foi efectuado o levantamento topográfico das áreas de escavação, tendo ficado 
ligadas à Rede Geodésica Nacional no Sistema de Projecção Hayford, Elipsóide 
Gauss, Militares datum Lisboa, coordenadas altimétricas referentes ao Marégrafo 
de Cascais, trabalho executado pelo topógrafo António Nunes (Empresa GEOIDE).

2. Trabalho de campo
A topografia próxima do Cerro da Mina 1, parcialmente descaracterizada pelo 
avanço do núcleo industrial, evidencia relevo de declives pouco acentuados e 
tendencialmente planálticos. O desenvolvimento morfológico, nomeadamente a 
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conjugação de pequenos cabeços, plataformas, pendentes suaves e pequenos 
esporões sobranceiros a linhas de água, sugeria condições favoráveis de 
assentamento de comunidades humanas (Fotografia 1 - quadro 2). A continuidade 
de fixação materializava-se na presença de ruínas que ocupavam “o topo de 
elevação, encontrando-se com coberto arbustivo por vezes denso a dificultar a 
observação. É visível uma área com grande densidade de derrubes e construções, 
havendo algumas estruturas que ainda se erguem a cerca de 2 m de altura. As 
estruturas melhor preservadas permitem identificar construções com um aparelho 
cuidado utilizando uma argamassa de terra crua pouco compacta como ligante. 
Identificou-se uma estrutura circular de alvenaria de pedra de xisto que parece 
corresponder a um pequeno forno (…) os vestígios visíveis apenas permitem 
identificar um pequeno núcleo habitacional (…) que corresponde à ocupação mais 
recente do sítio, integrável em cronologias de Época Moderna” (Santos, 2013).

Em 2007, resultado de Estudo de Impacte executado na região, foi apontada a 
existência de uma alcaria Alto Medieval ou Medieval Islâmica, em colina oponente 
localizada na direcção Sul – Sudeste. Foram descritos derrubes, estruturas e 
materiais dispersos à superfície (Monteiro & Caninas, 2007). Os dois núcleos 
partilhavam alcance visual e, presumivelmente, contextualização histórico-
cronológica.

Em redor do local intervencionado, assinalaram-se ocorrências de enquadramento 
Moderno – Contemporâneo, de vocação rural, como poço e tanque, muros de 
delimitação de propriedade, morouços e fornos. Foi possível observar afloramentos 
de xisto e grauvaque nos sectores imperturbados pela actividade construtura e/ou 
periféricos. A ocupação vegetal que circundava e ocupava parcelarmente a área de 
intervenção caracterizava-se, essencialmente, por mancha de oliveiras dispersas, 
associada a vegetação autóctone, arbustiva e herbácea, com claro predomínio 
para a esteva. Nesta fase, os campos envolventes encontravam-se vocacionados 
para o pastoreio de gado, em detrimento de outras actividades agrícolas.
 

No entanto, foram os testemunhos observados na encosta Sul e Sudeste do lugar 
designado como Cerro da Mina, nomeadamente a abundância de fragmentos 
cerâmicos (de uso comum e de construção) e troços de muros superficiais, que 
justificariam a intervenção arqueológica no local.

A intervenção arqueológica foi iniciada no dia 11 de Fevereiro de 2013 e concluída a 
19 do mesmo mês. Após obrigatória indução de segurança realizada nas instalações 
da SOMINCOR e reunião de esclarecimento, na qual estiveram presentes a Dr.ª 
Mafalda Oliveira, o Dr. Samuel Melro e o Dr. Fernando Santos, os trabalhos de 
campo foram assegurados por equipa constituída por quatro arqueólogos, 

nomeadamente Fernando Robles Henriques, André Pereira, João Nunes e Telmo 
António, e seis trabalhadores indiferenciados em regime rotativo (entre eles, 
Edmar Candeias, Manuel Guerreiro, Manuel Geraldo, José Dias, Francisco Amaro, 
António Augusto), situação que se manteve, a espaços, durante a 2ª Fase de 
abordagem ao terreno (Fotografia 3 - quadro 2). 

Neste contexto, segundo esclarecimentos e indicações preliminares do Dr. Samuel 
Melro, foram decididos seis pontos de influência directa e indirecta dos achados 
no interior da Área de Incidência do Projecto. Consequentemente, foi implantada 
a respectiva quadrícula. Adoptaram-se, como referência altimétrica, dois pontos 
de coordenação absoluta, inseridos e cotados por topógrafo. 

Previamente, efectivou-se o registo fotográfico geral da área a intervencionar. 
Incidir-se-ia, essencialmente, na vertente de pendente suave. Desmatada, 
apresentava boas condições de visibilidade, pelo que se reconheciam os 
alinhamentos com alguma facilidade.

Figura 2. Localização do sítio Cerro da Mina 1 relativamente ao avanço das obras. Assinalado como 1.
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2.1. Sondagens de diagnóstico (1ª fase)

Sondagem 1 (2 m x 2 m). No local foi assinalada uma plataforma com vestígios 
arqueológicos que pareciam denunciar a existência de um contexto de habitat. No 
decurso dos trabalhos de prospecção, identificaram-se troços superficiais de muro 
aparelhado em relativo bom estado de conservação (Fotografia 4 - quadro 2). Foi 
possível constatar a proliferação de material cerâmico de construção, 
nomeadamente fragmentos de telha (imbricis espessos, a maioria exibindo pastas 
grosseiras e decoração digitada) e escassa cerâmica comum.
 

Entre alinhamentos, no interior das fundações dos muros existentes, ficou definido 
um nível de derrube constituído por blocos de xisto e telhas (UE 3). A Este, a parede 
sugeria pressão ou arrastamento, exibindo aparelho pior preservado ou danificado, 
eventualmente por desgaste temporal e/ou acção de máquinas ou alfaias agrícolas. 
Revelou fraca potência estratigráfica. Não obstante, estabeleceu-se, parcialmente, 
o espaço interior da divisão, assim como uma estrutura de combustão assente 
sobre o afloramento rochoso, estruturada por capeamento de argila rubefacta em 

nível de fragmentos de telha dispostos horizontalmente. A limpeza final 
possibilitou a avaliação de uma pequena vala de escoamento talhada no xisto. O 

Figura 3. Distribuição das sondagens arqueológicas realizadas.

Figura 4. Aspecto final da Sondagem 1. Contorno parcial da estrutura, vala de drenagem e estrutura de combustão.
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contexto revestia directamente o afloramento. Decidiu-se o alargamento da área 
inicial para que fosse possível estabelecer a extensão exterior da edificação. A 
escavação decorreu até ao nível rochoso (geológico), tendo os vestígios 
arqueológicos sido cobertos, provisoriamente, com manta geotêxtil (Fotografia 5  
- quadro 2).

 Sondagem 2 (2 m x 2 m). Localizada no prolongamento Noroeste da quadrícula 1. 
Estrategicamente implantada na face exterior da construção permitiu avaliar a 
metodologia de organização arquitectónica, nomeadamente a simples imposição 
vertical de blocos de xisto semi-aparelhados, sem recurso à abertura de valas de 
fundação (Fotografia 6 - quadro 2). O desenvolvimento da hipotética casa rural 
(como considerada na altura) encontrava-se limitado por afloramento rochoso, 
disfarçado por cobertura herbácea densa.

Sondagens 3 (1,5 m x 1,5 m) e 4 (2 m x 2 m). Os resultados obtidos nestes sectores 
não se revelaram significativos (Fotografias 7 e 8 - quadro 2). Apenas foram 
exumados pequenos fragmentos de telha, muito rolados. A acção foi acompanhada 
por rigoroso levantamento fotográfico e, após conclusão, registo gráfico das 
características geológicas (desenho dos cortes remanescentes).
 

Sondagens 5 (3 m x 4 m) e 6 (2 m x 2 m). A sua abertura justificou-se pela existência 
de alinhamentos superficiais relativamente organizados. Consequência de 
escorrimentos / deslizamentos, explicados pelo facto de se situarem na base da 
encosta, evidenciavam maior potência estratigráfica. A remoção de sedimentos 
tornou perceptíveis, em ambas, muros de sustentação constituídos por balastros 
de médio e pequeno porte, amparados por elementos de maior robustez e 
dimensão, sem utilização de matéria-prima ligante. Adossados ao maciço de xisto, 
amparavam plataforma agrícola artificial (Fotografias 9 e 10 - quadro 2).

Em resumo, nas Sondagens 2, 3, 4, 5 e 6, a análise de perfis revela a esterilidade 
arqueológica dos estratos naturais, tendo sido observadas apenas três unidades 
geológicas dominantes comuns à maioria dos sítios de perscrutação (exceptuando-
se a Sondagem 1):

UE [1]

Estrato argiloso fino, arável e solto. De tom castanho-escuro e fácil remoção. Inclui 
elementos pétreos de pequena dimensão, resultado de despedrega. Bastantes 
raízes de arbustos, apesar da desmatação prévia. À superfície, manta morta 
esparsa e pouco expressiva.

UE [2]
Nível argilo-arenoso, compacto, de tom amarelado, antecedendo o maciço 
geológico.

UE [13] Substrato rochoso (xisto).

Figura 5. Distribuição dos compartimentos individualizados em campo. Quadro 1. Sequência estratigráfica registada na escavação do Cerro da Mina 1 (1ª fase).
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2.2. Escavação arqueológica em área (2ª fase)
A determinação de execução de sondagens destinadas a obter informação que 
permitisse avaliar o estado de conservação, a funcionalidade e o interesse científico 
dos vestígios assinalados no sítio referenciado como Cerro da Mina 1 permitiu 
obter resultados que preconizaram a adopção de medidas complementares de 
salvaguarda. Foram apurados dados de interesse arqueológico que condicionaram 
o desenvolvimento imediato da construção do reservatório projectado, o que 
obrigou à concretização de escavação integral da estrutura identificada.
 

Conclusões cronológicas concretas, após conclusão da 1ª fase de investigação, 
encontravam-se dependentes de uma avaliação objectiva das características do 
material resgatado, após limpeza e tratamento. Uma vez que se estabeleceu a 
necessidade de prolongamento dos trabalhos arqueológicos, centrados na suposta 
estrutura habitacional identificada, ponto específico de recolha de maior volume 
de potenciais elementos de estudo, optou-se por não estabelecer, naquele 
momento, qualquer tipo de análise preliminar.

Os trabalhos de campo foram retomados no dia 4 de Março. Após registo 
fotográfico, procedeu-se à decapagem da área envolvente a Sul – Sudeste das 

Foto 1. Local de implantação  
do eremitério. Pormenor inicial.

Foto 6. Sondagem 2. Plano final. Foto 7. Plano final da Sondagem 3. Foto 8. Plano final das Sondagem 4. Foto 9. Aspecto da Sondagem 5 no final  
da primeira fase dos trabalhos.

Foto 10. Aspecto da Sondagem 6 no final 
da primeira fase dos trabalhos

Foto 2. Enquadramento do local   
de  escavação do reservatório.

Foto 3. Fase inaugural dos trabalhos 
 arqueológicos.

Foto 4. Sondagem 1. Definição do interior 
 do Compartimento A.

Foto 5. Aspecto final da Sondagem 1 e 
 Contorno parcial da estrutura, vala de 
 drenagem e estrutura de combustão.

Quadro 2. Registo fotográfico da 1ª fase da escavação do Cerro da Mina 1
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Sondagens 1 e 2. Independentemente da metragem contratada inicialmente (64 
m2), optou-se pelo esclarecimento integral das características planimétricas dos 
muros visíveis, como medida de avaliação da sua real dimensão e potencial. No 
total, foram intervencionados cerca de 159 m2. Os espaços determinados passaram 
a ser individualizados e referenciados como Compartimentos. O limite externo 
Nordeste da divisão foi delimitado. Posteriormente, seguiu-se no sentido Noroeste, 
mas não houve aproximação ao afloramento saliente. A Sudoeste não existiam 
indícios de continuação da parede, coerente com o alinhamento identificado na 
Sondagem 2. A Norte, junto ao maciço rochoso, foi definido o derrube de várias 
pedras.

A definição do alinhamento do muro Sudeste do Compartimento A, nomeadamente 
para o exterior e na direcção Sudoeste, parecia configurar novo compartimento 
(B), mas viria a constatar-se apenas a presença de um ponto de colmatação / 
enchimento de depressão entre afloramentos, nomeadamente pedra abundante e 
cerâmica de construção.

A identificação de um nova divisão (C), a Sudeste, cujo derrube se estendia ao 
afloramento xistoso protuberante, motivou a tentativa de definição de 
alinhamentos que configurassem os limites externos.

A posição designada em campo por Compartimento D viria a resumir-se como 
ponto de extravasamento de colapso estrutural, eventualmente de cobertura, 
assente no contacto exterior dos dois edifícios definidos.

O mihrab ou nicho sagrado do espaço religioso viria a ser referenciado como 
Compartimento E.

Compartimento A. Localizado a Nordeste, em plataforma com vestígios 
arqueológicos que, em conjuntura inicial, pareciam denunciar a existência de um 
contexto de habitat, foi parcialmente identificado durante a intervenção das 
sondagens 1 e 2  (1ª fase). Após remoção do estrato superficial, apesar de o 
sedimento se encontrar saturado de água, consequência de más condições 
climatéricas contínuas (Fotografias 11, 12 e 13 - quadro 3), ficou visível um nível de 
blocos de pedra relativamente regularizado (Fotografia 17 - quadro 3). Destacava-
se, comparativamente ao primeiro momento de escavação, o aumento de número 
de fragmentos de cerâmica comum recolhido, em detrimento dos fragmentos de 
telha ou materiais de construção, realidade que sofreria inversão na divisão 
contígua (Compartimento C). 

Revelou fraca potência estratigráfica. A largura interna já tinha sido estabelecida, 
assim como uma estrutura de combustão assente sobre o afloramento rochoso, 

Figura 6. Distribuição dos compartimentos individualizados em campo
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constituída por capeamento de argila rubefacta em nível de telha disposta 
horizontalmente (UE 5). Quando retirada a matéria envolvente, foi possível 
observar a organização de fragmentos, alguns com marcas digitadas e sinais de 
sujeição a altas temperaturas (Fotografia 18 - quadro 3). Corresponderá ao tipo de 
lareira melhor difundido no sul português. Regista paralelos, por exemplo, nos 
sítios arqueológicos de Alcaria Longa (Mértola) e no povoado islâmico da Portela 
3 (Pires & Ferreira, 2003).

A parede Nordeste encostaria a afloramento parcialmente regularizado, 
intercalando com cristas naturais que, provavelmente, constituiriam reforço e 
travamento estrutural. Nas partes talhadas teria ocorrido assentamento de blocos 
que, entretanto, terão resvalado. A Noroeste, corte regular, bem vincado, no 
maciço rochoso, permite o adoçamento de parede frágil, de aparelho precário. 
Não se identificou vala de fundação.

O xisto regularizado constituiu pavimento. Sensivelmente a meio da divisão, 
depressão natural colmatada por enchimento de sedimento argiloso com nódulos 
evidenciando exposição a altas temperaturas, blocos de pedra e lajes (Fotografia 
19 - quadro 3). Buraco de poste (?) definido por abrasão no substrato ladeia, a 
Nordeste, o contexto descrito (Fotografia 16 - quadro 3).

No geral, trata-se de uma edificação bastante débil, levantada com recurso a 
blocos de xisto e terra. Exibe espaços abertos entre muros, o que pode significar 
ausência de ligação por colapso e/ou antigas entradas. Não foi possível identificar 
a localização exacta de qualquer porta, embora se suspeite da sua existência na 
parede Noroeste. Apresentava planta rectangular simples (670 cm x 246 cm = 16,5 
m2), desenvolvendo-se, tendencialmente, na direcção Nordeste – Sudoeste.

Compartimento C. Situado no prolongamento Sudoeste da área. Partilhava 
parede com o Compartimento A, sem que houvesse comunicação entre eles. No 
interior ficou definido um nível de derrube constituído por blocos de xisto e telhas 
dispostas horizontalmente (Fotografia 20 - quadro 3). Foi possível constatar a 
proliferação de material cerâmico de construção, nomeadamente fragmentos de 
telha (imbrices espessos, a maioria exibindo pastas grosseiras e decoração 
digitada) e escassa cerâmica comum. Esta circunstância sugere colapso paulatino 
da cobertura, sem que se tivessem verificado fenómenos ulteriores de adulteração 
do contexto.

Após remoção da realidade correspondente a colapso, foi delimitado um 
alinhamento de pedras, raso relativamente ao topo dos alicerces da nave da 
pequena mesquita, assente directamente sobre o piso artificialmente suavizado. A 
organização construtiva parecia delinear uma espécie de bancada estreita 

(Fotografia 21 - quadro 3). De aparelho distinto, encostava à parede Sudeste da 
nave única do eremitério. Serviria, eventualmente, para apoio e arrumação / 
organização litúrgicos? No registo gráfico do monumento localizado em Arrifana 
(Aljezur) parece existir uma realidade idêntica, embora adossada à parede 
oponente (Noroeste).

Muro intermédio entre os Compartimentos A e C simulava deslizamento lateral, 
por pressão ou arrastamento, exibindo aparelho pior preservado ou danificado, 
eventualmente por acção de maquinaria agrícola ou desmantelamento, transporte 
e reaproveitamento de elementos noutro local. Apesar de se observarem vestígios 
de derrube de cobertura sob os blocos pétreos, circunstância que acarretava 
algumas dúvidas de interpretação e podia indiciar uma edificação agregada em 
altura posterior à derrocada, a hipótese de escorregamento foi validada pelo 
arqueólogo Fernando Santos durante o acompanhamento da fase de desmontagem.

Compartimento E. Estrutura exterior de contorno quadrangular, com 228 cm de 
lado, adossada à parede Sudeste do conjunto arquitectónico (qibla). Resguardava 
pequeno compartimento de contorno elíptico, alongado em ferradura (126 cm x 
90 cm). Forma tendencialmente circular alcançada a partir da organização de 
pedra pequena, fincada em espinha (Fotografia 14 - quadro 3). No interior, ausência 
de evidências materiais. Paralelos tipológicos permitiram legitimá-lo como 
pequeno oratório de período islâmico. Rasgo na estrutura estabelece a existência 
de acesso ao interior. Afloramento regularizado era utilizado como piso de 
circulação interna (Fotografia 22 - quadro 3).

A Sudoeste, a parede prolonga-se na direcção Nordeste, mas é interrompida por 
maciço rochoso alto, talhado superficialmente. Não intercepta muro intermédio 
entre Compartimentos A e C, embora se conjecture o seu contacto original. 
Restantes áreas próximas correspondem a zonas de derrube de telha (Fotografia 
15 quadro 3). Ainda neste sector, preenchimento de depressão natural entre 
afloramentos  (B). Pendente contrariada pela imposição de grandes blocos de xisto 
travados por laje. Espaço interno artificialmente criado e colmatado por pedra e 
fragmentos de telha. Encarou-se a realidade observada como eventual 
regularização intencional para pátio ou contributo planeado para melhoria das 
condições de circulação no exterior do conjunto arquitectónico (Fotografias 23 e 
24 - quadro 3).

2.3 Resultados
A intervenção arqueológica de campo ficou concluída no dia 23 de Março. A acção 
culminou com levantamento fotográfico e, após conclusão, registo gráfico das 
características geológicas (desenho dos cortes remanescentes) e planta geral das 
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Foto 11. Limpeza da área de trabalho após 
período de chuva intensa.

Foto 16. Compartimento A.  
Buraco de poste?

Foto 21. Bancada (?) paralela à parede 
Sudeste do oratório do Cerro da Mina 1.

Foto 17. Compartimento A . Nível regular 
de blocos de pedra.

Foto 22. Compartimento E. Aspecto final 
do mihrab.

Foto 18. Estrutura de combustão  
após remoção do capeamento  
de argila rubefacta

Foto 23. Enchimento de colmatação de 
fissura natural entre afloramentos (B). 
Regularização para pátio ou espaço de 
circulação no espaço contíguo?

Foto 19. Enchimento de regularização  
do piso do Compartimento A.

Foto 24. Enchimento de colmatação de 
fissura natural entre afloramentos (B). 
Regularização para pátio ou espaço de 
circulação no espaço contíguo?

Foto 20. U. E. 8. Contexto de derrube.

Foto 25. Pormenor dos alicerces da qibla.

Foto 12. Compartimento A saturado 
alagado (U. E. 3). 

Foto 13. Tentativa de escoamento  
de água com recurso a mangueira. Foto 14. Momento de definição do mihrab. Foto 15. Pormenor do Derrube Sul.

Quadro 3. Registo fotográfico da 2ª fase da escavação do Cerro da Mina 1.
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estruturas (Fotografias 38 e 39 - quadro 5). Os trabalhos possibilitaram a definição 
de um conjunto religioso, composto por dois compartimentos, atribuível a Época 
Islâmica. Ambas as estruturas identificadas e adossadas apresentam contorno 
rectangular. O oratório (Compartimento C) exibe qibla e, sensivelmente ao centro 
(Fotografia 25 - quadro 3), impõe mihrab com orientação Sudeste. Nicho possui 
contorno elíptico, integrado em volume quadrangular. Acesso ao interior no canto 
Sudeste da parede sagrada (qibla), com largura de 60 centímetros. Entrada ao 
nível do solo, sem sobreelevação por soleira. Afloramento rochoso nivelado, ainda 
que com inclinação natural a Sul. Possuiria, provavelmente, porta de madeira. Do 
templo, de alicerces melhor preservados, sobrevivia fiada de pedras pouco 
proeminente (Fotografia 26 - quadro 3).
 

O nível de derrube de telhas de meia cana e pasta grosseira indiciava uma 
cobertura original amparada, eventualmente, por vigamento de madeira. 
Agregado à parede Sudoeste da qibla, fragmento de tegulae sugeria 
reaproveitamento de materiais existentes no local ou região próxima. A 
construção recorria a blocos de xisto e grauvaque semi-aparelhados ou 
seleccionados pela forma rectiforme natural. Terra amassada seria utilizada como 

matéria-prima de agregação. As paredes ter-se-ão erguido em taipa, técnica típica 
do sul de Portugal, influência de culturas árabes que povoaram esta região. 
Consideram-se os sedimentos pouco argilosos como ideais para este tipo de 
construção, mas deveriam possuir pedras e cascalhos em abundância. Antes do 
levantamento de qualquer parede havia que construir painéis em madeira (taipais) 
sobre uma base de alvenaria, para que a substância não assentasse directamente 
sobre o solo. O espaço entre tapumes era, então, preenchido com terra húmida, 
batida e compactada por pilão, manuseado por um ou mais homens. No final, 
retiravam-se os amparos de madeira e permitia-se que secasse ao sol. Só depois se 
aplicaria camada de reboco de cal. Material perecível, desapareceu com o passar 
dos anos, sem deixar vestígios. Não foram identificados, igualmente, sinais de 
estuque.
 

A escavação realizada permitiu cumprir os objectivos de avaliação patrimonial 
inicialmente assumidos e concedeu resultados que aconselharam a adopção de 
medidas complementares de salvaguarda (nomeadamente, mediante escavação 
integral). Estimularam, em nota técnica preliminar (Henriques, Abril 2013), uma 
proposta de protecção do monumento, não concretizada, e germinaram a 
perspectiva de publicação das conclusões sob forma de monografia ou artigo 
devidamente ilustrados.

2.4 Descrição das Unidades Estratigráficas (UE)
A atribuição de UE’s obedeceu à sequência de camadas naturais removidas e foi 
desenvolvida por ordem crescente, nunca repetindo um número. O material 
recolhido foi assinalado, durante a primeira fase de trabalho, por áreas de 
sondagem específicas e estratos de proveniência. Posteriormente, por 
uniformidades de escavação mais objectivas, atendendo às características 
estruturais (compartimentos).
  
2.5. Espólio
Os materiais arqueológicos recolhidos foram individualizados em sacos e 
identificados por unidades estratigráficas, tipo, data e observações. Estas 
informações estão contidas em etiqueta que acompanha os materiais. Foram 
objecto de lavagem e marcação, tendo-se realizado o seu inventário (Anexo 2), 
fotografia e correcto acondicionamento. O acervo é constituído por peças 
cerâmicas, recolhidas à superfície e exumados no âmbito das sondagens 
arqueológicas.

Do universo cerâmico exumado (1138 fragmentos cerâmicos; 3 elementos de 
metal; 10 líticos; 2 elementos de adorno; 2 amostras de sedimentos recolhidas, 

Foto 26. Perspectiva elevada do Mihrab após escavação integral
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UE [1]

Camada argilosa fina, de tom castanho avermelhado e fácil remoção. Inclui 
elementos pétreos de pequena dimensão, resultado de espedrega. À superfície, 
manta morta esparsa e pouco expressiva. Comum a todas as áreas intervencionadas. 
Não ofertou quantidade de material relevante.

UE [2] Nível argilo-arenoso, compacto, de tom amarelado, antecedendo o maciço 
geológico.

UE [3]

Estrato correspondente a nível de telhas (imbrices espessos, a maioria exibindo 
pastas grosseiras e decoração digitada) resultante do colapso (derrube) de telhado, 
associado a fragmentos de cerâmica de uso comum e blocos pétreos 
(Compartimento A).

UE [4]

Colmatação de piso no interior do Compartimento A, com terra argilosa 
evidenciando sinais de combustão (nódulos queimados). Foi recolhida amostra. 
Preenchimento de fissuras naturais associando sedimentos, cerâmica e lajes grandes 
de xisto;

UE [5] Estrutura de combustão assente sobre o afloramento rochoso, constituída por 
capeamento de argila rubefacta em nível de telha disposta horizontalmente.

UE [6] Nível de telhas fragmentadas para assentamento da estrutura de combustão, visível 
após remoção do capeamento de argila rubefacta.

UE [7] Interior da vala de drenagem talhada no interior do Compartimento A.

UE [8]

Unidade estratigráfica correspondente a derrube de cobertura. Cinge-se ao 
Compartimento C (espaço religioso), incluindo o mihrab. Composto, essencialmente, 
por nível de fragmentos de ímbrice e escassa cerâmica comum, em organização 
horizontal. Assenta sobre o piso natural regularizado. Insinua a não adulteração 
antrópica do contexto (à excepção do canto Noroeste, dilacerado em circunstância 
desconhecida).

UE [9] Colmatação de desnível entre afloramentos rochosos. Associa blocos de xisto e material 
cerâmico diverso. Enchimento bem representado, essencialmente, na Área B.

UE [10]
Compartimento C / D. Concentração de materiais cerâmicos de uso comum, 
circunscrito à divisão estabelecida entre os dois espaços. Aparentemente organizada 
durante o momento de colapso e/ou de destruição da parede Noroeste da estrutura.

UE [11] Compartimento D. Derrube exterior.

UE [12] Derrube localizado a Sudeste, encostado à parede da qibla.

UE [13] Substrato rochoso (xisto), comum a toda a zona escavada nas duas fases de 
intervenção.

Quadro 4. Sequência estratigráfica registada na escavação do Cerro da Mina 1 (2ª fase). Figura 7. Planta (Fase 2).                                   
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Figura 8. Planta (Fase 2a). Figura 9. Planta (Fase 3).
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resultando em conjunto total de 1062 objectos de estudo) foram seleccionados 14 
fragmentos considerados representativos da globalidade de tipologias e formas 
recolhidas durante o processo de escavação. Em termos de prevalência de 
tipologias, esta é claramente dominada pela utilitária de uso comum que engloba 
a cerâmica de mesa e de cozinha, sem intrusões de grandes contentores de 
armazenamento. Em percentagem residual surge um exemplar vidrado a verde e 
monocromático (apenas três, pertencendo a uma mesma peça). Os fragmentos 
encontram-se bastante erodidos, resultado de acidez dos solos de depósito, com 
diferenças cromáticas evidentes consoante o ponto de dispersão. As fracturas 
surgem, em certos casos, consideravelmente desgastadas em espessura e/ou 
planas, fenómeno que alterou pontos de contacto e colagem. 

Todo o espólio foi identificado com a indicação de sítio arqueológico (sob a forma 
da sigla CrM1 = Cerro da Mina, sítio 1), número de inventário, da sondagem e da 
respectiva U.E. ([00]).

Foram recolhidos exemplares de cerâmicas de construção e de uso comum, tendo 
como finalidade determinar a cronologia do sítio. Maioritariamente, tratar-se-á 
de prováveis produções locais, moldadas recorrendo a matérias-primas 
circundantes, não projectando espectro de distribuição alargado. As pastas 
revelam-se heterogéneas, permitindo observar grãos mínimos, sendo a cozedura e 
a tonalidade variável entre exemplares. Consequentemente, a pesquisa tipológica 
peca por escassez de paralelos. 

2.5.1 Cerâmicas de uso comum
1. Panelas. Louça de utilização essencial na cozinha e preparação de alimentos, são 
tendencialmente descritas como formas fechadas, de corpo globular e colo 
diferenciado, completadas com uma ou duas asas, e boca de tamanho médio. 
Comummente utilizadas no quotidiano familiar.

- Peça 2 (Estampa 1; Compartimento C / D – UE 10). Panela. Bordo extrovertido. 
Lábio quadrangular. Colo curto, troncocónico recto. Atinge 14,4 cm de diâmetro. 
Pasta laranja a vermelho, com e. n. p. visíveis, de dimensão média;

Figura 10. Cerro da Mina 1. Perfil estratigráfico SO - NE.

Figura 11. Planta final.
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- Peça 3 (Estampa 1; Compartimento D – UE 1). Panela. Bordo extrovertido. Lábio 
quadrangular. Colo curto, troncocónico recto. 15 cm de diâmetro. Pasta negra, 
com e. n. p. visíveis, de dimensão média.

2. As tampas, objectos de uso doméstico, apresentam forma circular e assumem a 
função de cobertura de recipientes. Uma pequena pega remata o ponto central. 
Os testos encontram-se representados, na amostra, por dois exemplares:

- Peça 1 (Estampa 1; Compartimento C – UE 2). Bordo extrovertido, Lábio espessado 
internamente. 12,6 cm de diâmetro. Pasta alaranjada relativamente depurada. 
E.n.p. muito finos, de pequenas dimensões;

- Peça 6 (Estampa 1; Limpeza Geral – UE 1). Exemplar de atribuição discutível. 
Bordo extrovertido, Lábio semi-circular, espessado internamente. 9,2 cm de 
diâmetro. Pasta alaranjada relativamente depurada. E.n.p. pouco frequentes e 
muito finos, de pequenas dimensões.
 

3. As taças são recipientes abertos de ir à mesa, com corpo de contorno semi-
hemisférico, sub-hemisférico ou troncocónico, com carena, carena acusada ou 
dupla carena, assentando em fundo plano, algo convexo, ou em pé anelar, mais 
alto. Formas multiformais, com dimensões variáveis, poderiam ser utilizadas 
individualmente ou para servir alimentos. As recolhidas no Cerro da Mina 1 não 
têm decoração. Grande continuidade de produção, ainda que com variantes. 
Mantiveram-se ao longo de toda a permanência muçulmana (Gomes, 2002).

- Peça 9 (Estampa 2; Compartimento A – UE 3). Bordo extrovertido. Lábio triangular. 
Peça rasa, com 31 cm de diâmetro. Pasta de tom laranja, muito depurada. Reduzido 
número de e. n. p., de pequena dimensão e distribuídos regularmente; 

- Peça 10 (Estampa 2; Compartimento A – UE 2). Taça. Bordo vertical. Lábio 
arredondado. Corpo em forma de calote esférica. 29,2 cm de diâmetro. Na 
superfície, exibe sulcos transversais de modelagem por digitação. Pasta de tom 
laranja, não uniforme em toda a face do fragmento. E. n. p. visíveis, pouco 
frequentes e de pequenas dimensões;

- Peça 11 (Estampa 2; Compartimento A – UE 3). Taça. Bordo extrovertido. Lábio 
arredondado. Corpo em calote esférica. 26,8 cm de diâmetro. Poucos e. n. p. de 
pequena dimensão. Distribuição regular. Pasta cinzento-escuro.
 

4. As tigelas são produções que, normalmente, se caracterizam pela abertura das 
formas e silhueta semi-esférica. Ainda que de tamanho variável, configuram 
maiores dimensões relativamente às taças.
- Peça 12 (Estampa 2; Sondagem 5 – UE 2). Tigela. Carena alta marcada. Bordo 

extrovertido. Lábio vertical arredondado. Diâmetro de 42 cm. Pasta vermelha. E. n. 
p. visíveis, de pequena dimensão. Distribuição regular.

5. As particularidades dos potes inserem-nos nas produções de armazenamento e 
transporte. De fabrico fechado, caracterizam-se pelo corpo usualmente ovóide ou 
globular e boca relativamente estreita.

- Peça 8 (Estampa 1; Compartimento D – UE 1). Pote? Bordo extrovertido. Lábio 
arredondado. Colo cilíndrico recto. 24,8 cm de diâmetro. E. n. p. visíveis e 
abundantes, em distribuição regular. Pasta de tom castanho. Decoração de 
pequenos círculos na superfície do colo (Fotografia 27 - quadro 5).

6. Integradas no universo das louças de mesa, as bilhas podem exibir forma 
fechada, de tamanho pequeno ou médio, corpo globular, gargalo e boca estreitos 
e uma ou duas asas.

- Peça 4 (Estampa 1; Compartimento C – UE 1). Bilha? Bordo extrovertido. Colo 
troncocónico de tendência curva. Lábio arredondado. 13 cm de diâmetro. E. n. p. 
visíveis, embora pouco frequentes. Pasta de tom castanho (Fotografia 28 - quadro 5).

7. Entende-se por copo um pequeno recipiente de corpo cilíndrico ou globular, com 
ou sem asa e de uso individual.

- Peça 14 (Estampa 2; Compartimento A – UE 2). Copo? Bordo ligeiramente 
introvertido. Lábio de secção quadrangular. Colo cilíndrico recto desenvolvido, 
com caneluras. 10,4 cm de diâmetro. Pasta alaranjada, com e. n. p. abundantes e 
de pequena dimensão.

8. No conjunto exumado, surgem, ainda, fragmentos de utilidade indeterminada.

- Peça 7 (Estampa 1; Derrube Sudeste – UE 11). Tipologia indeterminada (bilha?). 
Forma fechada. Bordo extrovertido. Lábio arredondado. Colo troncocónico 
invertido recto. 12 cm de diâmetro. Pasta castanha a cinzenta. E. n. p. abundantes, 
de pequena dimensão.

- Peça 5 (Estampa 1; Compartimento A – UE 2). Função indeterminada. Bordo 
extrovertido. Lábio triangular. 10 cm de diâmetro. Pasta alaranjada, com e. n. p. 
abundantes e de pequena dimensão.

9. Apenas foi recolhida uma peça vidrada a verde, monocromática, de atribuição 
tipológica e cronológica incertas. Não foi possível reconstituir as características originais.

- Peça 13 (Estampa 2; Compartimento A – UE 3). Forma aberta, vidrada a verde na 
interior e exterior. Pintura monocromática. Paredes finas e estrias no corpo. Alcança 
11,4 cm de diâmetro. Pasta branca, muito depurada (Fotografia 30 - quadro 5).
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2.5.2 Cerâmicas de construção
O desenvolvimento da intervenção permitiu identificar um contexto arqueológico 
preservado, sendo constituído por um nível de telhas (imbrices espessos, a maioria 
exibindo pastas grosseiras, decoradas através de vários motivos digitados), 
resultado de colapso de cobertura. Estes materiais integram a tipologia de meia-
cana ou canudo, com espessuras e características de pastas muito variáveis. Alguns 
exemplares atingem 2,6 cm de grossura. Percorrem uma linha temporal, aceite de 
forma consensual, com início no século IV. Destas, apenas foram recolhidos alguns 
exemplares mais relevantes, exibindo digitações serpenteantes ou lineares, de 
traço irregular, culminadas por pontos profundos de pressão por indicador. 
Ocasionalmente, as extremidades são rematadas por sulcos e/ou remates 
ondulantes, em relevo, na matéria-plástica antes da cozedura (Fotografia 31 - 
quadro 5). Em período romano e posteriores, alguns estudos interpretam as 
digitações como impressas nas oficinas/olarias, nomeadamente identificando 
operários que trabalhariam nos centros produtores. Tratar-se-á, eventualmente, 
de perduração de uma tradição (Neves dos Santos, 1962; Veiga Ferreira, 1969; 
Brodribb, 1987; Ochoa, Garcia-Entero & Sendino, 2008). O enquadramento 
temporal com recurso a materiais de construção é problemático e, isoladamente, 
não garante objectividade ao estudo. Deve ser tido em consideração que este tipo 
de manifestação artística percorre longa diacronia, não sendo exclusivamente 
utilizado durante a Idade Média. Segundo Santiago Macías (1996), descrevendo a 
realidade investigada em Mértola, porém com aplicação em Cerro da Mina 1, é 
difícil conceber que as telhas de uma cobertura tenham todas a mesma cronologia. 
Era muito comum (...) a reutilização de materiais, que ia muitas vezes até à 
recuperação de imbrices de apreciáveis dimensões (...) aparentemente (...) as 
telhas mais recentes – de cronologia almóada – são menos espessas e largas que 
os materiais de épocas mais antigas, nos quais parece ainda estar bem presente a 
tradição clássica de cobertura em tegula e imbrice.

Ainda que não utilizados na edificação do eremitério intervencionado, foram 
recuperados vários fragmentos de tijolo, elemento fundamental em indústrias 
anteriores. O carácter residual da recolha poderá implicar aproveitamento 
esporádico e muito específico.

As tegulae, de dimensões variáveis, são imediatamente associadas, nem sempre 
de forma correcta, a Período Romano. De base plana e rebordo lateral elevado, 
seriam cobertas por telha. No Cerro da Mina não existe quantidade suficiente para 
que se afirme ou defenda a sua integração estrutural na cobertura do conjunto 
arquitectónico (Fotografia 32 - quadro 5). Foi identificado um exemplar incrustado 
no muro da qibla e outros dispersos no interior e exterior do templo. Apresentam 

sulcos transversais fundos, provável estratégia para melhor encaixe e sustentação 
(tentativa de evitar deslizamentos) do material a sobrepor. As particularidades 
dos indícios parecem apontar uma continuidade de ocupação que remonta a Época 
Romana (tegulae, fundo de ânfora) (Fotografia 29 - quadro 5) e Período Islâmico 
(cerâmica vidrada).

2.5.3 Testemunhos de actividades complementares
A actividade agrícola está ilustrada na presença de fragmentos de mó, um deles 
com furo central, e pia escavada em bloco de grauvaque (Fotografia 33 - quadro 5). 
Foi ainda recolhido um hipotético dormente manual em quartzito, com sinais de 
regularização superficial por raspagem (Fotografia 34 - quadro 5). A presença 
deste tipo de recursos em sítios arqueológicos constitui uma evidência de 
processamento de cereais pelos habitantes. A actividade têxtil encontra-se 
sustentada pelo presença de um fragmento de peso de tear de forma sub-
rectangular, furo de suspensão transversal e secção circular (Peça 15, Estampa III; 
Sondagem 6 – UE 2, Fotografia 35 - quadro 5). Não obstante, ressalve-se a 
dubiedade de enquadramento temporal da ocorrência.

Blocos de grauvaque com covinhas podem ser considerados, quando enquadrados 
neste contexto, componentes arquitectónicos, nomeadamente como elementos 
de rotação de porta, incorporados em soleira ou lintel, embora não exibam marcas 
profundas de desgaste (Fotografia 36 - quadro 5). No interior do mihrab foi 
recolhido uma pequena placa de xisto de contorno triangular e ponta aguçada, 
com incisões e desgaste linear nas duas faces que pode ser imputado à passagem 
de fio imobilizador. A sua espessura é fina e atinge cerca de 6mm (Peça 16, Estampa 
III; Compartimento E – UE 3). O seu peso é reduzido, pelo que não se adianta 
hipótese de aproveitamento enquanto peso de rede ou tear. Assim, a sua vocação 
permanece indeterminada (Fotografia 37 - quadro 5).
 
3. Considerações finais
A Via Romana XIII, de ligação entre Salacia (Alcácer do Sal) e Ossonoba (Faro) 
passaria por Santa Bárbara de Padrões (Castro Verde), a caminho de Sembrana e S. 
Pedro de Sólis, às portas do Algarve. Aparentemente, em época medieval, uma 
derivação por Almodôvar e Monte das Mestras inflecte o percurso um pouco mais 
para Oeste, levando ao exponencial crescimento da vila como ponto estratégico 
de entrada no território algarvio (Carbeiro, 2009).

“Almodôvar” é um topónimo cuja origem poderá resultar da corrupção da palavra 
árabe Al-Mudura. Significará coisa em redondo ou cercada em redondo. A vila, 
eventualmente reedificada em período islâmico, durante o séc. VIII, terá sido
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Foto 27. Peça 8.

Foto 32. Exemplares de tegulae (Comp. C 
UE 2, Muro da quibla, Comp. D – UE 10, 
Comp. C – UE 1, respectivamente).

Foto 37. Pequena placa de xisto  
com incisões (Peça 16).

Foto 33. Fragmentos de mó e pia.

Foto 38. Fase de desenho de campo.

Foto 34. Dormente manual em quartzito 
(?).

Foto 39. Registo fotográfico.

Foto 35. Fragmento de peso de tear  
(Peça 15).

Foto 40. Desmontagem do muro 
intermédio entre compartimentos A e C.

Foto 36. Blocos de grauvaque  
com covinhas gravadas.

Foto 41. Perspectiva do desmonte  
do monumento.

Foto 28. Peça 4. Foto 29. Fragmento de fundo  
de ânfora romana. Foto 30. Peça 13.

Foto 31. Fragmentos de telha com 
decoração digitada (Compartimento C 
– UE 8 e Compartimento D - UE 10).

    Quadro 5. Materiais recolhidos e registo da fase final da escavação.
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rodeada por muralhas, no interior das quais se terá erguido uma fortificação. 
Outra corrente defende a evolução do termo Al-Mudawwar, interpretado como 
Empresa (provável conceito de agregação espiritual em causa religiosa). 

Arquitectonicamente, podem estabelecer-se afinidades evidentes entre o sítio 
escavado no Cerro da Mina 1, nomeadamente o Compartimento C, e um oratório 
islâmico intervencionado em Aljezur (Algarve), integrado no Ribat de Arrifana 
(Gomes & Gomes, 2003; 2004; 2006), para o qual foi adiantada uma cronologia 
centrada em meados do séc. XII. Os autores adiantam a hipótese de um templo 
com estas particularidades (8 m de comprimento exterior por 4 m de largura. 
Particularidade idêntica: a entrada, com 0,60 cm de abertura, situa-se no canto 
Sudeste) poder ser ocupado por um mestre religioso fundador e número reduzido 
de acólitos próximos.

Ambos apresentam planta de forma rectangular e parede principal orientada a 
Sudeste (em idioma árabe, qibla revela-se um termo genérico para direcção. No 
Islão, é definido como a direcção da Kaaba - construção cubóide reverenciada pelos 
muçulmanos na mesquita sagrada de Al Masjid al-Haram, em Meca, para onde 

devem ser dirigidas as orações. Em cada mesquita existe um lugar que indica a 
orientação rigorosa, designado como mihrab).
 

O nicho sagrado possuiria pequena abóbada de pedra, revestida interiormente por 
estuque, à semelhança (salvaguardando-se a comparação modesta), do exemplar 
que se pode contemplar na mesquita de Mértola, reconstruída durante a IIª 
metade do séc. XII, com paralelos decorativos em Almeria (Espanha), o qual exibe 
contorno pentagonal, de Época Almóada. Assenta sobre uma estrutura, 
parcialmente visível, de planta quadrada e notável monumentalidade, formada 
por grandes silhares de granito. Provavelmente corresponderá ao mihrab Omíada 
da mesquita (Martínez et al, 2009).

Analogias registam-se, também, em Guardamar (Província de Alicante), na Costa 
Levantina Espanhola, no antigo delta do Rio Segura, nomeadamente na margem 
meridional direita, adjacente à desembocadura no mar. Uma das mais antigas do 
Mediterrâneo Ocidental, em actividade desde finais do séc. IX a meados do século 
seguinte. Este complexo desempenharia funções religiosas, de preparação 
espiritual, e militares, à semelhança de qualquer outro Ribat [enquanto unidade 
de carácter bélico (para matar no sentido profissional e glorioso do confronto) ou 
militarista (para morrer, conceito associado ao ideal místico de guerra santa 
contra os infiéis)], em particular os que se encontravam implantados junto à costa. 
Contextualizam-se em início de ocupação de territórios, integrando a sua defesa, 
sendo relevantes, enquanto acantonamento, na estratégia relacionada com a 
perspectiva de novas conquistas. A partir do séc. XI em diante, o carácter devoto 
sobrepõe-se ao estratégico e militar, durante o período de decadência Califal e 
estabilização da Dinastia Omíada, com consequente pleno controlo de recursos de 
poder.

Na povoação islâmica de Vascos, na cidade espanhola de Toledo, encontrava-se 
um pequeno oratório similar (6,40 m por 2,80 m). No Castelo Velho de Alcoutim, 
com ocupação centrada em Período Emiral e espólio cerâmico ainda filiado em 
Época Visigótica e finais do séc. XI ou inícios do XII, obras de remodelação do 
espaço ocorridas durante o séc. X incluíram a construção de uma pequena mesquita 
privada. O espaço de oração foi edificado perto da porta de acesso, na área 
muralhada inferior. A orientação antagoniza o plano urbanístico anterior e impõe-
-se como estrutura isolada relativamente aos núcleos habitacionais contíguos, 
junto ao pano da muralha Norte. O compartimento encontrava-se bastante 
destruído, ao nível dos alicerces. Apresentava nave única, de planta rectangular, 
com cerca de 7,60 m de comprimento e 2,90/3 m de largura variável, definindo um 
espaço interno de apenas 22,80m2. A parede voltada a Sudeste corresponde à 
qibla. É aqui que se encontra o mihrab e a porta de entrada que abre para um 

Foto 42. Fase final dos trabalhos. Desmontagem das estruturas.
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pequeno átrio. Visto do exterior, tem planta quadrada, com paredes de 55/60 cm. 
A entrada far-se-ia por uma porta rasgada na parede da qibla. O carácter privado 
deste oratório justificaria as suas reduzidas dimensões e o facto de não se ter 
identificado um típico pátio de abluções, indispensável nas grandes mesquitas 
urbanas (Catarino, 2005/06).

Na Praia das Maçãs (Colares, Sintra), testemunhos identificados são atribuídos a 
um ribat. Atendendo às características, tratar-se-á de uma pequena mesquita, 
com mihrab orientado a Sudeste, erguida com recurso ao reaproveitamento de 
elementos arquitectónicos romanos. Vestígios muçulmanos são bastante residuais, 
apesar de alguns fragmentos da cronologia enquadrável no séc. XII, provável fase 
final de ocupação. Um espaço de necrópole encontra-se associado. Salienta-se 
grande quantidade de conchas, algumas ainda associadas a fogueiras, indícios de 
aproveitamento dos recursos marinhos no local. Tal realidade não se verifica no 
Cerro da Mina 1, permitindo aventar a hipótese de se tratar de um local de passagem 
e estadia esporádicos ou destino de peregrinações ou rituais específicos e sazonais, 
sem que tal implicasse estadia prolongada. A situação isolada e aparentemente 
“autónoma” destaca semelhanças com pequenas mesquitas dos desertos da Síria 
e do Négev (Sul de Israel). Estes templos atribuídos aos séc. VIII e IX, nem sempre 
eram providos de cobertura fixa e mostravam igualmente pequenas dimensões, 
embora alguns apresentem anexos. Constituíam importantes pontos de referência 
para viajantes e peregrinos (Gomes & Gomes, 2003).

Não é claro o sistema de relações existente, em Época Islâmica, entre poder central 
e aglomerados rurais dispersos territorialmente, embora sujeitos a regras de 
dependência, para além de controlo fiscal, judicial, militar, económico e cultural. 
A organização de povoamento circundante às urbes de maior estatuto ou a 
qualquer centro fortificado basear-se-ia em conjuntos de alcarias, enquanto 
núcleos interdependentes e vocacionados para exploração agrícola, unidos, entre 
outras coisas, pelo pagamento de impostos. No Cerro da Mina, o edifício religioso 
poderia estar consagrado à espiritualidade mediante oração e retiro, nos quais se 
praticava assistência, peregrinações em datas específicas, nomeadamente durante 
o Ramadão, sessões de leitura canónicas, meditação, estudo e austeridade. 
Implantado no exterior da esfera directa de influência de um poder centralizado, a 
ausência de intervenção estatal deveria manifestar-se frequentemente. A 
comunidade residente, ainda que disseminada, seria responsável e contribuiria, 
directa ou indirectamente, na construção e manutenção do núcleo. Não surge 
relacionado com conjunto simbólico ou habitacional de maior envergadura. 
Poderia a construção estar relacionada com uma importância mística do lugar? 
Aparentemente, a implantação aproveitou de maneira eficiente as características 

naturais, sem necessidade de grande transformação da paisagem e/ou recursos. 
As motivações aparentam ter sido meramente paisagísticas, comportando escasso 
impacto ambiental e arquitectónico.

A estrutura do Cerro da Mina detinha um espaço interior de 15,40 m2 (550 cm por 
280 cm). No âmbito da investigação efectuada, corresponde, em comparação 
tipológica, a modelo de menores dimensões. A. Lézine (1971) estabelece, como 
espaço necessário de oração para cada fiel, um rectângulo imaginário com cerca 
de 0,60 cm de largura e 1,35 m de comprimento. Segundo este cálculo, um indivíduo 
ocuparia 0, 99 m2, pelo que daria uma possibilidade de ocupação total acomodando 
apenas 12/13 pessoas.

Segundo Helena Catarino, a Mina de S. Estevão, em Silves, encontrava-se em 
exploração durante Época Islâmica, tendo sido recolhido um cantil, decorado a 
corda seca parcial, hoje depositado no Museu dos Serviços Geológicos (Catarino, 
2005-06). Poderá motivar uma interrogação: estaria activa a extracção mineira, 
tal como se verifica actualmente, nas proximidades do Cerro da Mina? Seria esta 
baseada em pequenas povoações de cariz familiar ou comunitário, nas quais a 
população, pela relação de proximidade, dedicar-se-ia à exploração, em escala 
local e à medida das necessidades, em paralelo com o pastoreio, tecelagem e 
pequena agricultura de subsistência? Não se encontraram vestígios dessa 
actividade durante os trabalhos arqueológicos (escórias, materiais rubefactos, 
sinais de fundição). Não obstante, as características simbólicas do lugar podem 
tê-lo salvaguardado de labores terrenos.

M. de Epalza desenvolve significados que podem ser imputados a este tipo de 
edifícios: Râbita, ou seja, cada uma das células de um “mosteiro” ou pequenos 
mausoléus / oratórios. A partir do séc. XII, edifício isolado, no qual se reúnem 
muçulmanos em torno de um mentor piedoso para práticas de devoção. No 
entanto, talvez o termo Záwiya resuma melhor: pequeno santuário de retiro 
espiritual, semelhante ao anterior, embora sem referência à espiritualidade do 
Ribat ou à noção de guerra santa islâmica, ou seja, lugares de culto e alojamento 
de viajantes. Frequentemente, sítios de estudo. Localizar-se-iam, ambos, nas 
imediações de cidades e pequenas povoações. Estariam integrados em redes 
estatais de controlo do território fronteiriço islâmico terrestre, localizando-se, por 
exemplo, junto a antigas vias de comunicação. Não se pode ignorar a vocação 
natural de charneira fronteiriça assumida pela Serra Algarvia e a delimitação que 
estabelece com a planície alentejana.

O espólio cerâmico não é abundante no interior do espaço religioso, tal como não 
foram detectados restos de fauna mamalógica, malacológica ou avifauna, 
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constatação consonante com o espírito de reclusão pretendido, reflexo de 
frugalidade alimentar intencional e jejuns rituais.

No decurso da investigação, apesar do ritual obrigatório de purificação antes de 
entrar em recinto sagrado, não foram identificadas pias de ablução, eventualmente 
substituídas por contentores de água cerâmicos.

A divisão adossada (Compartimento A), pior conservada, exibe diferentes e débeis 
características de edificação. Não obstante, poder-se-ia considerar o conjunto, no 
seu todo, como mesquita-cela, de pequena dimensão, combinando uso religioso e 
carácter habitacional atestado por vala de escoamento e preocupação de 
nivelamento de irregularidades no pavimento. Em Guardamar, esta ambivalência 
encontra-se ilustrada através de vestígios de combustão no interior de estrutura 
contígua, paralelismo com o verificado na situação descrita. Este anexo 
perpendicular poderia ser utilizado como sala de ensinamento, retiro espiritual ou 
de estadia esporádica e breve. Nele poderiam ser conservados elementos essenciais 
à permanência e celebração ritual (azeite de lamparinas, esteiras / tapetes, 
material de limpeza e reparação, outros).

Relativamente às cerâmicas de uso comum, verificaram-se pouco frequentes e 
encontram-se muito segmentadas, sendo difícil, com base nos fragmentos 
exumados e recolhidos à superfície, determinar uma cronologia apurada para o 
sítio. A inexistência de uma tipologia ou característica típica não permitiu apurar 
o espectro cronológico de ocupação. Catálogos de materiais correspondentes a 
este período civilizacional cingem-se, bastas vezes, a materiais de luxo, vidrados e 
profusamente decorados, o que torna penoso o apuramento de paralelos para 
exemplares regionais ou de pouca difusão territorial.

 A única cerâmica vidrada, de cariz inequivocamente islâmico, ainda que de forma 
indeterminada, insere-se numa categoria decorativa monocromática que, a partir 
de época Almóada (1124 – 1269), circula normalmente enquanto produção de 
consumo comum. O verde é conotado como cor atribuída ao profeta, utilizado na 
vestimenta, junto ao negro, e simboliza, em todas as civilizações, o mundo vegetal. 
No campo simbólico islâmico, vincula-se à noção de paraíso (Martínez, 2004).

Deste modo, apenas se pode concluir que, atendendo à comparação com os 
estudos disponíveis, o sítio arqueológico corresponderá a um núcleo religioso 
isolado, de cronologia islâmica, com uma ocupação balizada entre os finais do 
século XII e o XIII d.C.

Apesar da irremediável condenação do sítio, a especificidade histórico-cultural do 
monumento justificava a discussão da possibilidade de preservação do conjunto 

arqueológico ou, eventualmente, uma hipotética selagem e conservação, em 
condições de segurança, no interior da obra. Como não foi possível a concretização 
das intenções de salvaguarda, o núcleo religioso islâmico foi controlada e 
cientificamente desmontado sob supervisão do arqueólogo responsável pelo 
acompanhamento de obra, Dr. Fernando Santos, a quem agradecemos o registo 
fotográfico e recolha de espólio remanescente (Fotografias 40, 41 e 42 - quadro 5).

Considerou-se fundamental a execução de acompanhamento por arqueólogo de 
obras posteriores a executar, nomeadamente ao nível das operações de escavação 
e revolvimento de terras, precedido de uma prospecção imediatamente sequente 
à desmatação do terreno, como forma de preservação de hipotéticos testemunhos 
directos de povoamento não passíveis de detecção superficial.

Foi ainda aconselhado que os materiais arqueológicos sobrantes (fragmentos de 
telha que permaneceram no terreno, uma vez ser incomportável o transporte e 
armazenamento total, para além da inutilidade de análise mais profunda, ou seja, 
apresentavam características idênticas aos exemplares recolhidos e em processo 
de estudo) deveriam ser resguardados em depósito georreferenciado (de 
preferência em espaço da mina, aterro, outro), de modo a evitar a criação de falso 
sítio arqueológico, tal como descrito na comunicação “Tão Importante como 
registar é saber o que procurar para registar”, texto apresentado no 2º Workshop 
“Critérios de Avaliação de Impactes sobre o Património – O Registo” (Caninas et al, 
2013).
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Anexo 2. Inventário dos materiais

 1ª fase (sondagens)

Sondagem 1 – UE 1

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo 1

Fragmento de parede 7

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 18

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 1 – Limpeza e Definição  
de Alinhamentos (UE 1)

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 4

MURO ESTE  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 7

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 8

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 1 – UE 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 1   

Fragmento de bordo c/ arranque asa 1   

Fragmento de bordo 3

Fragmentos de fundo 3

Fragmento de parede 28

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 32

Espólio Metálico  

Fragmento de prego em ferro 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 2 – UE 1

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 2
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Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 3 – UE 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo 2

Fragmento de asa 1

Fragmento de parede 8

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha sem digitação 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 4 – UE 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 4

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 5 – UE 1

Espólio identificado  

Material Lítico  

Bloco de xisto com covinha 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 8

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 5 – UE 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo e fundo 3

Fragmento de bordo 3

Fragmento de asa 4

Fragmento de parede 22

Fragmento de cerâmica grosseira (ind.) 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 1

Fragmento de telha sem digitação 21

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 6 – UE 1

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa  2 

Fragmento de fundo 3

Fragmento de parede 4

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 10

Fragmento de telha sem digitação 1
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Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sondagem 6 – UE 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 2

Fragmento de bordo 1 

Fragmento de bordo vidrado 1

Fragmento de fundo 2

Fragmento de parede 11

Fragmento de peso de tear 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 21

Fragmento de tijolo 5

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Recolha de Superfície

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo c/ arranque asa 1  

Fragmento de parede vidrada 1

Fragmento de faiança 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 9

Fragmento de tijolo 1

Cerâmica de Armazenamento  

Fragmento de fundo de talha 1

Fragmento de talha 1

Espólio Lítico  

Bloco de xisto com três covinhas 1

Fragmento de dormente / pia (?)  
em xisto / grauvaque 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Limpeza Geral Final

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de fundo 1

Fragmento de parede 20

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Limpeza Geral – UE 1

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 5

Fragmento de bordo 4 

Fragmento de fundo 5

Fragmento de parede 39

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 15

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Área 1 – UE 1

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa  2 

Fragmento de bordo 1

Fragmento de fundo 4

Fragmento de parede 47

Fragmento de parede c/ arranque asa 1

2ª fase (escavação em extensão)
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Cerro da Mina 1 – CrM 1 Área 1 – Derrube Sul - UE 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 1

Fragmento de bordo 1

Fragmento de fundo 2

Fragmento de parede 20

Fragmento de parede c/ arranque asa 1

Fragmento de cerâmica indeterminada 1

Cerâmica de Armazenamento  

Fragmento bordo de dolium 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 11

Fragmento de tijolo 4

Fragmento de tegulae 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento A – UE 3

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 1  

Fragmento de bordo 2

Fragmento de fundo 8

Fragmento de parede 85

Fragmento de parede vidrada a verde 3

Cerâmica de Construção  

Fragmento de tijolo 1

Material Metálico  

Fragmento de Ferro 1

Espólio Lítico  

Percutor / movente manual (?)  
em quartzito 1

Espólio de Adorno  

Contas / Missangas em pasta de vidro 
verde 2

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento A – UE 4

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 10

Amostras  

Frasco de sedimentos de colmatação 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento A – UE 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 5

Fragmento de bordo 9

Fragmento de fundo 17

Fragmento de parede 121

Fragmento de parede c/ arranque asa 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 2
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Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento A – UE 5  
(Estrutura de Combustão)

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 6

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha sem digitação 5

Amostras  

Saco de sedimentos queimada 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento A – UE 7  
(Vala de Drenagem)

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 1   

Fragmento de fundo 1

Fragmento de parede 23

Fragmento de base (?) decorada 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 4

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento C – UE 1

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo 1  

Fragmento de fundo 2

Fragmento de parede 19

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 1

Fragmento de tegulae 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento B – UE 9

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de fundo 1

Fragmento de parede 1

Cerâmica de Armazenamento  

Fragmento de fundo de ânfora romano 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 
Compartimento A – UE 6  

(Nível de assentamento da estrutura  
de combustão)

Espólio identificado  

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha sem digitação 5
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Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento C – UE 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 2  

Fragmento de bordo 1

Fragmento de fundo 3

Fragmento de parede 22

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 2

Fragmento de tijolo 2

Fragmento de tegulae 1

Cerâmica de Armazenamento  

Fragmento de talha 1

Espólio Lítico  

Bloco de grauvaque com covinha 2

Bloco de grauvaque com abrasão central (dormente?) 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento C / D – UE 10 
(Sob Derrube)

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo 1  

Fragmento de fundo 3

Fragmento de pança c/ arranque asa 1

Fragmento de parede 110

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento D – UE 10

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo 4 

Fragmento de fundo 2

Fragmento de parede 17

Fragmento de parede c/ decoração circular digitada 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento E – UE 8

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 8

Material metálico  

Tira metálica de função indeterminada 1

Material Lítico  

Pequena placa de xisto triangular, estreita,  
com sulcos 1

Fragmento de telha digitada 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Compartimento C – UE 8

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 1  

Fragmento de bordo 2

Fragmento de fundo 5

Fragmento de arranque de asa 1

Fragmento de parede 25

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 15

Fragmento de tijolo 5

Fragmento de tegulae 2 
(uma delas integrada no muro da qibla)

Espólio Lítico  

Bloco de xisto paralelepipédico  
com covinha 1
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Cerro da Mina 1 – CrM 1 Derrube Sudeste – UE 11

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 1

Fragmento de parede 21

Fragmento de fundo 2

Fragmento de parede 21

Cerâmica de Armazenamento  

Fragmento de bordo de dolium (?) 1

Fragmento de fundo de dolium (?) 1

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 17

Fragmento de tijolo 5

Material Lítico  

Fragmento de mó movente  
com furo central 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Sem Contexto

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de asa 1

Fragmento de parede 4

enchimento 1

Figura 12. Distribuição de designações aos muros como referência para a desmontagem da estrutura

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Enchimento 1

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo 3

Fragmento de parede 7

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Muro 2

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de fundo 2

Fragmento de parede 12

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 1
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Cerro da Mina 1 – CrM 1 Muro 3

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo 2

Fragmento de fundo 4

Fragmento de parede 23

Fragmento de parede com decoração  
(círculos concêntricos) 2

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Muro 4

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de bordo 2

Fragmento de bordo com arranque de asa 1

Fragmento de parede 18

Fragmento de parede com decoração 2

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Muro 5

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 9

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Muro 6

Espólio identificado  

Cerâmica de Construção  

Fragmento de telha digitada 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Muro 7

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento de parede 1

Cerro da Mina 1 – CrM 1 Muro 9

Espólio identificado  

Cerâmica Comum  

Fragmento indeterminado 1
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Resumo 
No âmbito do acompanhamento arqueológico dos trabalhos de alteração e ampliação 
dos imóveis situados entre a Rua Maria Brown e a Rua da Fonte, concelho de Lisboa, 
freguesia de Carnide, foram recuperados os restos esqueléticos de sete indivíduos 
(cinco não adultos e dois adultos [sexo feminino: 1; sexo masculino: 1]). A análise da 
antropologia funerária indica que a amostra estudada se situa cronologicamente em 
período islâmico. As análises paleodemográfica e paleopatológica, embora limitadas 
pelo tamanho amostral, sugerem que pelo menos alguns dos indivíduos estudados 
sofreram de stress fisiológico sistémico. Foram observados casos de hipoplasia do 
esmalte dentário (N=2), hiperostose porótica (N=1) e cribra orbitalia (N=1), bem como 
uma infecção não específica – osteomielite. No seu todo, os dados bioarqueológicos 
deste pequeno grupo apontam para condições socioeconómicas e sanitárias 
deficitárias.

Palavras-chave: necrópole Islâmica; osteomielite; indicadores esqueléticos de 
stress; bioarqueologia; Carnide.

Abstract
During the archaeological monitoring of the construction site at the Maria Brown 
and Fonte streets, Lisbon municipality, township of Carnide, the skeletal remains 
of seven individuals (five non-adults and two adults [females: 1; males: 2]) were 
recovered. The anthropological funerary evaluation indicates that the studied 
sample is probably from the Islamic period. Although limited by sample size, 
paleodemographic and paleopathological analyses suggest that at least some of 
the studied individuals experienced physiological systemic stress. Cases of linear 
enamel hypoplasia (N=2); porotic hyperostosis (N=1) and cribra orbitalia (N=1), as 
well as a case of non-specific infection – osteomyelitis, were recorded. As a whole, 
the bioarchaeological data pertaining this small group point to faulty 
socioeconomic and sanitary conditions. 

Keywords: Islamic necropolis; osteomyelitis; skeletal markers of stress; 
bioarchaeology; Carnide.

Introdução 
Por vezes, chegam às bancadas dos laboratórios de bioarqueologia e osteologia, 
por via do acaso ou de uma escavação arqueológica preparada com minúcia, restos 
mortais humanos pouco afectados pelo fio destruidor do tempo. O esqueleto é 
uma testemunha de um tempo bipolar – o que foi e o que é – construído sobre 
observações, anotações, comentários e memórias. O mutismo solidário dessas 
testemunhas anima a velha utopia do retorno ao que foi: guarda os trilhos para o 
que parece irrecuperável e, se não rasga o véu da morte, pelo menos abre-lhe 
alguns buracos. Todos os esqueletos possuem vínculos estreitos com as 
circunstâncias e o mundo (Curate, 2005; Curate, 2011). O antropólogo Alfred Gell 
(1998) nota que os itinerários biográficos das pessoas podem prolongar-se muito 
tempo após a sua morte, através de memórias, traços, objectos e, como é lógico 
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supor, por intermédio dos seus corpos: conquanto o seu potencial se transforme, 
o corpo vivo e o corpo morto são o mesmo (Sofaer, 2004). No esqueleto, o passado 
(a história) encerra-se como numa espécie de casulo ou de estase, muito 
semelhante ao paradigma simbólico da eternidade (Curate, 2011). 

O ser humano é um «ser biopolítico» (Sloterdijk, 2007); desse modo, não podemos 
perceber o «ser biológico» excepto através da cultura. Nesse sentido, a natureza 
dual do esqueleto – uma entidade tão biológica quanto cultural e social – permite 
uma aproximação holística ao passado que enfatiza de forma explícita a interacção 
dinâmica dos humanos com o seu ambiente físico, social e cultural (Agarwal & 
Glencross, 2011; Larsen, 1997). A bioarqueologia, o estudo dos restos esqueléticos 
humanos no contexto dos artefactos mortuários que lhes estão associados e, por 
extensão, da sua cultura (Buikstra, 1977; Larsen, 1997; Séguy & Buchet, 2013; Temple 
& Goodman, 2014), estrutura os objectivos teóricos deste trabalho, que passam 
pela descrição e interpretação antropológica de uma pequena amostra esquelética 
(N=7) escavada no Palácio Sant’Anna em Carnide (Lisboa, Portugal), e cuja 
cronologia pode ser imprecisamente circunscrita, por meio do ritual de 
enterramento, ao período Islâmico (Monteiro & Pereira, 2011). Desse modo, 
pretende-se reconstituir – mesmo que de forma bastante incompleta, tendo em 
conta a natureza limitada da amostra – alguns aspectos da vida dos indivíduos 
estudados (e.g., aspectos demográficos, morfológicos ou de saúde e doença) na 
relação contígua e iterada com a sociedade e cultura onde viveram e morreram.

1. Materiais e métodos
No âmbito do acompanhamento arqueológico integral dos trabalhos de alteração 
e ampliação dos imóveis situados entre a Rua Maria Brown e a Rua da Fonte 
(Carnide, Lisboa), realizado por EMERITA - Empresa Portuguesa de Arqueologia, 
sob direcção do arqueólogo Mário Monteiro, e co-direcção do arqueólogo André 
Pereira, com o objectivo de escavar e salvaguardar quaisquer vestígios 
arqueológicos, foi identificada e escavada uma fracção de uma necrópole, 
presumivelmente islâmica, em redor de um poço escavado na rocha. A amostra de 
estudo é constituída por sete esqueletos individuais, provavelmente de período 
islâmico, recuperados na Área 4 da zona de intervenção: os imóveis situados na 
Rua da Fonte, n.ºs 51 a 57, em Carnide, Lisboa (área correspondente ao Palácio 
Sant’Anna). 

Um oitavo enterramento foi identificado mas não recuperado, por se encontrar 
sob as fundações da parede exterior do palácio. O material esquelético –  depositado 
nas instalações de EMERITA - Empresa Portuguesa de Arqueologia – encontrava-
se armazenado em recipientes de plástico e acondicionados em sacos também de 

plástico, com o local de origem devidamente assinalado em fichas de papel. Os 
ossos foram limpos com recurso a escovas de pêlo suave, tendo sido inventariados 
posteriormente e colocados em sacos de plástico etiquetados (com local de 
origem, unidade estratigráfica, nome do osso e lateralidade). Evitou-se sempre 
que possível a reconstrução do material ósseo danificado mas, quando se 
consumou algum procedimento reconstrutivo (e.g., para medição de ossos 
longos), apenas foi utilizada fita adesiva de papel.

As metodologias empregues na análise antropológica laboratorial foram 
seleccionadas tendo em conta vários factores, designadamente pelo seu 
posicionamento nos textos e estudos de referência, precisão e fiabilidade e, quando 
possível, desenvolvimento em populações portuguesas e/ou congéneres (Brickley 
& McKinley, 2004; Séguy & Buchet, 2013). Embora as estimativas da idade à morte, 
sexo ou estatura, nunca sejam totalmente exactas, os erros podem ser minimizados 
com uma escolha judiciosa da metodologia e interpretação cuidada dos dados. 
Todos os indivíduos foram observados macroscopicamente e, quando necessário, 
com o auxílio de uma lupa de magnificação.
 

A estimativa da idade em não-adultos foi amplamente alicerçada nos trabalhos de 
Maresh (1970) para o comprimento dos ossos longos, e de Moorrees et al. (1963a,b), 
Ubelaker (1989) e Al-Qahtani et al. (2010) para o desenvolvimento dentário. 
Relativamente aos indivíduos adultos, foram aplicados dois métodos de 
diagnóstico da idade à morte, nomeadamente as técnicas de Suchey-Brooks para 
as alterações degenerativas da sínfise púbica (Brooks & Suchey, 1990) e de 
Buckberry & Chamberlain (2002) para a superfície auricular do ilium. O diagnóstico 
sexual em adultos foi realizado por intermédio de um conjunto de metodologias 
epitomadas na literatura bioarqueológica/forense clássica e referencial (Bass, 
1995; Bruzek & Murail, 2006; Buikstra & Ubelaker, 1994; Ferembach et al., 1980; 
Mays, 1998; Olivier, 1960; White et al., 2012). Todas as medidas osteométricas – em 
não-adultos e adultos – foram efectuadas com base nos textos de Martin (1928), 
Buikstra & Ubelaker (1994), Olivier (1960) e White et al. (2012). Os instrumentos 
usados foram a craveira digital, o compasso, a tábua osteométrica e a fita métrica. 
A estatura foi calculada a partir das fórmulas de Cordeiro et al. (2009),  Mendonça 
(2000) e Olivier (1960). A análise paleopatológica estribou-se nos textos canónicos 
de Aufderheide & Rodrìguez-Martìn (1998), Campillo (2001), Ortner (2003), e 
Waldron (2009).

Todos os dados foram compilados em fichas de laboratório individuais e numa 
base de dados em Excel, criada para o efeito. Os elementos ósseos com alterações 
patológicas, ou de outro modo possuindo interesse antropológico, foram 
fotografados por intermédio de uma máquina fotográfica digital (Nikon D3100).
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2. Resultados

2.1. Antropologia funerária, tafonomia e dados paleodemográficos
Foram recuperados sete indivíduos, dos quais cinco não-adultos e dois adultos 
(um do sexo feminino, um do sexo masculino; Tabela 1). A distribuição etária pode 
ser observada na Figura 3.

Todos os indivíduos se encontravam inumados directamente no solo 
(provavelmente cingidos num sudário) em sepulturas simples, sem delimitação ou 
cobertura. Não se observaram sobreposições de enterramentos. Apenas uma 
sepultura (indivíduo #2) se encontrava delimitada por pedras de calibre médio. 
Não foi recuperado qualquer espólio ou objecto votivo directamente associado às 
sepulturas. Todos os enterramentos observam o mesmo ritual: deposição primária, 
corpo em decúbito lateral direito (crânio sobre a face ou temporal direitos, 
orientado para Sudoeste com face voltada para Nascente; contexto extrapolado 
para o indivíduo #7, cuja escavação foi incompleta; Figura 2), membro inferior 
esquerdo tenuemente flectido (excepto nos indivíduos #1 e #3). A posição e as 

relações anatómicas dos restos esqueléticos são sugestivas de deposição primária 
em espaço fechado (Duday & Guillon, 2006).

De um modo geral, os esqueletos recuperados encontravam-se quase completos 
(50 – 75% [representatividade elevada] ou +75% [representatividade excelente] 
do esqueleto recuperado) – a excepção é o indivíduo #7 que não foi totalmente 
escavado devido às circunstâncias de emergência da intervenção arqueológica. A 
preservação esquelética é, de um modo geral, razoável (Connell, 2012). Na sua 
grande maioria, as alterações tafonómicas encontradas nesta amostra são de 
natureza mecânica, especificamente sob a forma de fracturas post mortem. O 
solo,  lamacento e húmido, influenciou certamente a integridade relativa dos 
esqueletos recuperados, fragilizando-os. Por outro lado, a presença de raízes em 
algumas sepulturas e a observação de perturbações pós-deposicionais nas 
sepulturas 1 e 4 contribuíram também para as modificações de carácter tafonómico. 

2.2. Descrição individual

Indivíduo #1 (EC1)
Este indivíduo não adulto, de sexo indeterminado, encontrava-se posicionado em 
decúbito lateral direito, com orientação SO – NE (cabeça – pés). O comprimento 
máximo do seu fémur (CMF) direito é de 334 mm (sem epífises) e de 366 mm (com 
epífises). O comprimento máximo da tíbia (CMT) direita (sem epífises) é de 275 
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Figura 2. Planta geral da necrópole.

Figura 3. Distribuição etária dos indivíduos recuperados no Palácio Sant’Anna (Carnide, Lisboa, Portugal).
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mm e de 308 mm (com epífises) e da tíbia esquerda é de 280 mm (sem epífises). O 
comprimento máximo da fíbula esquerda (sem epífises) é de 262 mm. O 
comprimento máximo do talus esquerdo é de 49,6 mm e da clavícula esquerda é 
de 102,3 mm. 
Nenhuma epífise dos ossos longos se encontrava fundida, total ou parcialmente. 
O indivíduo #1 (EC1) faleceu por volta dos 11 anos, tendo em conta o comprimento 
máximo do fémur direito. De acordo com o CMT, este indivíduo morreu com uma 
idade compreendida entre os 9 e os 10 anos. O comprimento da fíbula aponta para 
uma idade à morte de cerca de 9 anos (Maresh, 1970). O estádio de formação do 
M2 (dentes 18 e 31) permitiu estimar uma idade à morte entre os 11 e os 12 anos 
(Moorrees et al., 1963a,b) e os 11,5 e 12,5 anos (Al-Qahtani, 2010). O estádio de 
formação do M3 (dentes 19 e 30) aponta para uma idade à morte entre os 11 e os 13 
anos (Moorrees et al., 1963a,b) e os 12,5 e os 13,5 anos (Al-Qahtani, 2010).

Todos os dentes mandibulares apresentavam pelo menos uma hipoplasia do 
esmalte dentário (duas, no caso dos dentes 27 [canino direito] e 21 [primeiro pré-
molar esquerdo]; Figura 4). 

A tíbia direita exibia uma periostite activa, localizada na região posterior a meio da 
diáfise. Na tíbia esquerda, observou-se um espessamento anómalo da diáfise e 
epífise distais com criação de involucrum (osso novo) a rodear o osso original 
(sequestrum), e periostite activa, sem evidência de trauma. A expansão da diáfise, 
fusiforme, apresenta um perímetro máximo na região distal de 12,9mm. O 
perímetro máximo a meio da diáfise é de 9,4 mm (versus 7,0 mm na mesma zona 
da tíbia esquerda). Na zona diafiso-metafisária distal observaram-se três cloacas 

(Figuras 5 a 7). Duas cloacas, localizadas medialmente, exibiam perfuração da 
diáfise. A maior, com 15,72 mm de comprimento e 12,32 mm de largura, exibia um 
bordo bem remodelado e regular. No interior desta cloaca é bem visível o 
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Indivíduo Classe etária Sexo Tipo 
de Sepultura

Orientação 
cardeal Posição do esqueleto Representatividade Preservação

#1 Não adulto Indeterminado Cova SO – NE Decúbito lateral direito Excelente Média (G2)

#2 Não adulto Indeterminado Delimitada 
por pedras SO – NE Decúbito lateral direito Elevada Média (G2)

#3 Não adulto Indeterminado Cova SO – NE Decúbito lateral direito Elevada Média (G2)
#4 Não adulto Indeterminado Cova SO – NE Decúbito lateral direito Elevada Média (G2)
#5 Não adulto Indeterminado Cova SO – NE Decúbito lateral direito Elevada Média (G2)
#6 Adulto Masculino Cova SO – NE Decúbito lateral direito Elevada Média (G2)
#7 Adulto Feminino Cova SO – NE Decúbito lateral direito Reduzida Média (G2)

Tabela 1: Dados paleodemográficos, funerários e tafonómicos dos indivíduos do Palácio de Sant’Ana.

Figura 4. Hipoplasias do esmalte dentário em dentes mandibulares.
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sequestrum – osso necrosado de morfologia irregular.  A mais pequena localiza-se 
superiormente (distância de 6,5 mm) relativamente à cloaca maior e o seu orifício 
apresentava um comprimento de 4,35 mm e uma largura de 3,50 mm. Ambos os 
orifícios fazem parte de um único canal que contém o sequestro. Na região distal 
e anterior, observou-se uma cloaca sem perfuração. A presença de cloacas e 
sequestrum em associação com a formação de osso periosteal são evidências 
patognomónicas de osteomielite (Ortner, 2003). 

 

Indivíduo #2 (EC2)
O indivíduo #2 (EC2), não adulto cujo sexo não foi diagnosticado, encontrava-se 
depositado em decúbito lateral direito e com orientação SO – NE. Algumas pedras 
rodeavam o corpo, formando uma pequena sepultura delimitada – caso único 
entre as sepulturas escavadas na Área 4 do Palácio Sant’Anna. 

Este indivíduo morreu entre os 6 e os 7 anos, de acordo com o comprimento dos 
ossos longos (Tabela 2). O estádio de formação do I1 (dentes 8 e 9) permitiu estimar 
uma idade à morte por volta dos 7 anos (Moorrees et al., 1963a,b) e os 8,5 anos (Al-
Qahtani, 2010). O estádio de formação do I2 (dentes 7 e 10) aponta para uma idade à 
morte entre os 7 e os 7,7 anos (Moorrees et al., 1963a,b) e os 7,5 anos (Al-Qahtani, 
2010). Na mandíbula, o estádio de formação do I1 (dentes 24 e 25) aponta para uma 
idade à morte compreendida entre os 7,5  e os 7,9 anos; o estádio de formação do I2 
(dentes 23 e 26) possibilitou uma estimativa entre os 8,3 e os 8,9 anos (Moorrees et 
al., 1963a,b). De acordo com a tabela de desenvolvimento dentário de Ubelaker 
(1989), estimou-se para este indivíduo uma idade à morte de 9,0 anos (±24 meses).

Foram observadas áreas circunscritas de porosidade e perfuração nas duas 
cavidades orbitais, cribra orbitalia (Figura 8). A hiperostose porótica no tecto das 
órbitas (cribra orbitalia) neste indivíduo imaturo apresenta-se com coalescência 
de foramina e cribra activa (grau 2; Figura 9; Buikstra & Ubelaker, 1994). Observa- 
-se também um ligeiro espessamento das órbitas na região afectada.
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Figura 5. Tíbias esquerda (em cima) e direita (em baixo) do indivíduo #1; note-se a expansão fusiforme da diáfise e 
uma cloaca sem perfuração na região ultradistal da tíbia direita. 

Figura 7. As duas cloacas com perfuração na região distal da tíbia direita do indivíduo #1; note-se o sequestrum no 
interior da cloaca de maiores dimensões.

Figura 6. Periostite e duas cloacas com perfuração na tíbia direita do indivíduo #1.
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Indivíduo #3 (EC3)
Este indivíduo não adulto de sexo indeterminado foi depositado em decúbito 
lateral direito num covacho escavado no solo. A cabeça encontrava-se orientada 
para Sudoeste, a face para Este e os pés para Nordeste. Não foi observada qualquer 
lesão patológica. A idade estimada varia entre os seis meses – um ano (comprimento 
dos ossos longos; Tabela 3), e os 18 meses – dois anos (desenvolvimento dentário 
mandibular; Figura 10; Ubelaker, 1989). O estádio de formação dos caninos 
mandibulares aponta para uma idade à morte em redor dos 1,5 anos (Al-Qahtani 

Osso Esquerdo Direito Idade Estimada (Anos)

Úmero 205 208 7,0 – 7,5 

Rádio 145 149 6,0

Ulna 163 166 7,0

Fémur 284 286 6,5 – 7,0

Tíbia --- 233 6,0

Tabela 2: Comprimento máximo dos ossos longos sem epífises (em mm) e idade à morte do indivíduo #2.

Figura 8. Cribra orbitalia bilateral; indivíduo #2.

Figura 9. Cribra orbitalia de grau 2; é possível observar a coalescência de foramina em ambas as órbitas.

Figura 10. Mandíbula fragmentada do indivíduo #3.
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et al., 2010). As medidas do pars basilaris (LB=15,09; WB=22,46) sugerem uma 
idade à morte entre os 14 e os 18 meses.

Indivíduo #4 (EC4)
Esqueleto quase completo mas relativamente mal preservado. O indivíduo #4 
(EC4) é também um não adulto cujo sexo foi impossível de diagnosticar. Foi 
depositado num covacho sem qualquer estrutura delimitadora em decúbito lateral 
direito, com orientação SO-NE. A idade estimada varia entre um e dois anos (ossos 
longos; Tabela 4) e três e quatro anos (±12 meses; Ubelaker, 1989). O comprimento 
da clavícula direita (69,46mm) aponta para uma idade à morte compreendida 
entre os dois e os três anos (Black & Scheuer, 1996b). Não foi detectada qualquer 
condição patológica no esqueleto deste indivíduo.

Indivíduo #5 (EC5)
Este indivíduo, não adulto de sexo indeterminado, encontrava-se depositado 
directamente no solo, em covacho não delimitado, em decúbito lateral direito 
com orientação SO – NE. A idade estimada a partir do comprimento dos ossos 
longos varia entre os seis meses e um ano. O comprimento máximo da clavícula 
aponta para uma idade à morte entre os 1,5 e os dois anos (Tabela 5).

No parietal direito, a cerca de 0,5 cm da sutura lambdóide, observa-se uma grande 
área de porosidade grosseira (área de 68,76 × 46,17 mm) com coalescência de 

foramina (Figura 11). A porosidade – hiperostose porótica (Grau 4; Buikstra & 
Ubelaker, 1994) – observa-se também no parietal esquerdo que, não obstante, se 
encontra fragmentado. A formação de osso novo na abóboda craniana apresenta-
se na forma de trabéculas paralelas, longas e gráceis, localizadas num ângulo de 
quase 90o relativamente à superfície da tábua externa original (hair on end). A 
espessura do hair on end é de 5,95mm (Figura 12). No occipital, junto à sutura 
lambdóide, do lado direito, observa-se um orifício circular (diâmetro = 5,9 mm) 
com bordos bem remodelados, que não perfura totalmente a tábua interna (Figura 13). 
 

Osso Esquerdo Direito Idade Estimada (Anos)

Úmero --- 96,25 0,5 – 1,0 

Fémur 118,86 119,14 0,5 – 1,0

Tíbia 96,09 95,91 0,25 – 0,5

Fíbula 91,14 91,84 0,5 – 1,0

Osso Esquerdo Direito Idade Estimada (Anos)

Úmero --- 119 1,5

Ulna 102,5 --- 1,5 – 2,0

Fémur --- 148,8 1,0 – 1,5

Osso Esquerdo Direito Idade Estimada (Anos)

Úmero 103,80 --- 1,0

Rádio 76,65 --- 0,75 – 1,0

Ulna 84,81 --- 0,5 – 1,0

Fémur 133,87 133,76 1,0

Clavícula 63,74 --- 1,5 – 2,0Tabela 3: Comprimento máximo dos ossos longos sem epífises (em mm) e idade à morte do indivíduo #3.

Tabela 4: Comprimento máximo dos ossos longos sem epífises (em mm) e idade à morte do indivíduo #4.

Tabela 5: Comprimento máximo dos ossos longos sem epífises e clavícula (mm) e idade à morte do indivíduo #5.

Figura 11. Hiperostose porótica no parietal direito do indivíduo #5.
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Indivíduo #6 (EC6)
Este indivíduo, adulto jovem do sexo masculino, foi inumado em fossa simples, em 
decúbito lateral direito, com orientação SO – NE. Estimou-se a idade à morte com 
base nas alterações degenerativas da sínfise púbica (média = 23,4 anos [DP = 3,6]; 
Brooks & Suchey, 1990) e da superfície auricular (média = 29,3 anos [DP = 6,7]; 
Buckberry & Chamberlain, 2002; Tabela 6). Os dados métricos referentes a este 
indivíduo recopilam-se na Tabela 7.

Nos caninos inferiores (dentes 23 e 26) foram registadas hipoplasias do esmalte 
dentário. Nos mesmos dentes observaram-se depósitos de tártaro, de grau 2, na 
face anterior. Este indivíduo exibia desgaste dentário, com exposição da dentina 
em incisivos, caninos e molares inferiores.

Indivíduo #7 (EC7)
Indivíduo adulto do sexo feminino, sepultado em covacho não delimitado, em 
decúbito lateral direito com orientação SO – NE. Não foi possível estimar a 
idade à morte – atribuiu-se apenas a categoria de «adulto». Os dados 
osteométricos resumem-se na Tabela 8. Não foi observada qualquer lesão ou 
condição patológica. 

Figura 12. Fragmento do parietal esquerdo com formação de osso novo; o hair on end caracteriza-se pela presença  
de trabéculas longas e paralelas.

Figura 13. Pequeno orifício circular com bordos bem remodelados junto da sutura lambdóide.

Indivíduo Idade  
à morte Sexo Estatura  

(fémur)
Estatura  

(tíbia)
Estatura  

(1.º metatársico)

#6 20-301 Masculino --- 1,71 m 1,62 m

#7 Adulto Feminino 1,60 m 1,65 m 1,66 m

Osso Comprimento máximo Comprimento articular

Tíbia (D) 365 ---

Fíbula (E) 351 ---

Calcâneo (E) 80,09 ---

Talus (E) 53,07 ---

1.º Metacárpico (E) 45,25 44,27

1.º Metatársico (E) 61,70 56,30

Tabela 6: Dados paleodemográficos dos indivíduos adultos do Palácio de Sant’Ana.

Tabela 7: Dados osteométricos (mm) do indivíduo #6.

1Métodos de Suchey-Brooks e Buckberry & Chamberlain.
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3. Discussão
A selecção do local de inumação da maior parte dos humanos previne qualquer 
sinal de arbitrariedade, convergindo para um plano de representações sociais e 
culturais determinado pela residência do morto, pelas suas convicções religiosas 
ou pelo seu estatuto social, entre muitos outros factores. Nesse sentido, qualquer 
amostra de esqueletos é social e culturalmente determinada; e é provável que nela 
apenas se vislumbre de forma lacunar o modelo da população da qual originalmente 
procede (Curate, 2011; Sofaer, 2004). Como é evidente, a amostra esquelética 
disponível para este estudo reflecte, não só a proporção de todos aqueles que 
morreram e foram enterrados, e daqueles que foram sepultados cujos restos 
sobreviveram na necrópole islâmica identificada durante os trabalhos de 
acompanhamento arqueológico nos imóveis situados entre a R. Maria Brown e a R. 
da Fonte, em Carnide, Lisboa, como também – e sobretudo – a proporção daqueles 
que foram descobertos e recuperados. A amostra final de estudo terá, pois, que ser 
tomada como enviesada e não representativa. Este «acervo de indivíduos mortos» 
difere, por certo, da população da qual provém: embora tal não implique que os 
dados recolhidos sejam inválidos ou desprovidos de interesse – a interpretação 
dos mesmos só tem que avaliar e contextualizar os níveis de representatividade da 
amostra (Curate, 2011; Albanese, 2003).

A análise do modo e tipologia dos enterramentos – homogeneidade na orientação 
cardeal, deposição do corpo, ausência de material votivo associado às sepulturas 
– sugere que nos encontramos perante situações de ritual funerário islâmico e, por 
consequência, que os indivíduos recuperados viveram durante a Idade Média, 
provavelmente durante o período de domínio muçulmano da região de Lisboa 
(sécs. VIII a XII). Infelizmente, e sem datações directas, é impossível avançar com 
uma datação mais balizada. Os enterramentos identificados partilham quase 

todas as características com outras necrópoles islâmicas da Península Ibérica (ver, 
e.g., Arruda et al., 2003; Casal et al., 2006; Pinto et al.,  2013; Liberato, 2012; Polo 
Cerdá & García Prósper, 2007; Polo Cerdá et al., 2009; Prieto Potin et al., 2009; 
Serra, 2012), nomeadamente a orientação SO – NE que, no al-Andalus, assegurava 
um alinhamento escrupuloso com a Quibla (ou seja, com Meca). Esta solução 
canónica não é, contudo, universal em contextos funerários islâmicos peninsulares 
(Serra, 2012).

A elevada proporção de indivíduos não adultos (o único adulto ao qual se estimou 
a idade seria, também, jovem) poderá reflectir a elevada mortalidade infantil e 
juvenil registada em muitas populações do passado ou a separação física das 
crianças no interior dos cemitérios, uma situação comum no registo arqueológico 
(Lewis, 2007). Contudo, a natureza da amostra limita de forma severa a 
interpretação dos dados demográficos e não permite estabelecer de forma 
concreta qualquer tipo de inferência relativamente ao modelo de mortalidade 
desta população ou à ocupação do espaço funerário. Noutros estudos 
antropológicos em séries islâmicas peninsulares, a estrutura de mortalidade da 
população pode apresentar uma proporção significativa de indivíduos  infantis e 
juvenis (e.g., Prieto Potin et al., 2012; Serra, 2012) ou uma baixa percentagem de 
indivíduos não adultos (e.g., Polo Cerdá & García Prósper, 2007): escapando das 
generalizações em relação ao passado, o padrão de mortalidade em diferentes 
populações islâmicas do al-Andalus parece não ser completamente homogéneo 
– mesmo que o padrão geral possa muitas vezes assemelhar-se –, reflectindo a 
diversidade das dinâmicas demográficas, fruto de ajustamentos geográficos, 
ecológicos e culturais.

A análise paleopatológica, embora limitada pelo reduzido número de indivíduos 
observados, permite formular algumas considerações interessantes em relação à 
saúde e à doença da amostra esquelética provinda do Palácio Sant’Anna. Os 
indivíduos que compõem esta pequena base de estudo apresentam algumas 
condições patológicas e marcadores de stress que expressam de forma pungente 
algumas das contrariedades fisiológicas a que estiveram expostos. Os indicadores 
de stress são vulgarmente vinculados a três categorias. Na primeira, incluem-se 
todos os indicadores gerais e cumulativos de stress (e.g., mortalidade e 
crescimento), caracterizados por uma resposta crónica e não específica do 
organismo a estímulos nocentes. A segunda categoria abrange os indicadores 
gerais, não específicos, de stress episódico (e.g., hipoplasias do esmalte dentário). 
Estes são indicadores que facultam uma referência cronológica, mesmo que 
imprecisa, do seu período de ocorrência. Por fim, a terceira categoria inclui os 
indicadores de stress relacionados com condições patológicas precisas, que estão 

Osso Comprimento 
máximo

Comprimento 
fisiológico

Comprimento 
articular

Fémur (D) 426 419 ---

Tíbia (E) 357 --- ---

Fíbula (E) 355 --- ---

Calcâneo (E) 75,57 --- ---

Talus  (D) 50,30 --- ---

1.º Metatársico (E) 59,30 --- 54,67

Tabela 8: Dados osteométricos (mm) do indivíduo #7.
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associados a doenças infecciosas e/ou a deficiências dietéticas, que podem marcar 
os ossos e dentes com traços característicos (Goodman et al.,1984; Temple & 
Goodman, 2014). Desse modo, a presença de marcadores esqueléticos de stress – 
hipoplasias do esmalte dentário, hiperostose porótica e cribra orbitalia – em pelo 
menos quatro dos sete indivíduos estudados (recorde-se que o indivíduo #7 se 
encontrava bastante incompleto) provavelmente reflecte episódios de stress e 
disrupção fisiológica nesta população (Reitsema & McIlvaine, 2014). 

Os indivíduos #1 (criança) e #6 (adulto jovem do sexo masculino) apresentavam 
hipoplasias do esmalte dentário. Estas são definidas operacionalmente como 
deficiências na espessura do esmalte dos dentes, sendo resultantes da interrupção 
do processo de secreção da matriz de esmalte por parte dos ameloblastos. Os 
defeitos hipoplásticos derivam de três causas potenciais, incluindo anomalias 
hereditárias, traumas localizados e stress metabólico sistémico (Goodman & 
Rose, 1991; Ortner, 2003; Waldron, 2009). Os defeitos que resultam de anomalias 
hereditárias ou de trauma circunscrito são incomuns em populações humanas 
(Larsen, 1997); portanto, a vasta maioria de hipoplasias, observadas em populações 
do passado e contemporâneas, está relacionada com o stress fisiológico sistémico 
(e.g., doenças infecciosas, distúrbios neonatais, subnutrição, entre outros). O 
indivíduo #2 exibia lesões poróticas consistentes com o diagnóstico de cribra 
orbitalia e o indivíduo #5 apresentava uma grande área de porosidade em ambos 
os parietais (hiperostose porótica). Na necrópole islâmica de Beja, Serra (2012) 
identificou também indivíduos com este tipo de lesões. A anemia por deficiência 
de ferro tem sido há muito apontada como a causa provável quer da hiperostose 
porótica, quer da cribra orbitalia (Stuart-Macadam, 1989). Não obstante, diversos 
estudos recentes sugerem que a anemia por deficiência de ferro não pode ser a 
causa da expansão da medula que produz a hiperostose porótica e algumas formas 
de cribra orbitalia, e que estas lesões poderão estar relacionadas com lacunas 
dietéticas que constrangem o acesso à vitamina B12 e condições sanitárias que 
fomentam infecções gastrointestinais – elementos importantes no conjunto de 
factores sinergéticos que predispõem o aparecimento de lesões poróticas na tábua 
externa do crânio e nas cavidades orbitais (Walker et al., 2009). Outro aspecto que 
se destaca refere-se ao crescimento dos indivíduos imaturos desta amostra: nos 
casos em que foi possível cotejar a idade à morte estimada a partir de métodos 
dentários – menos influenciáveis por insultos ambientais – com a idade calculada 
através dos ossos longos (indivíduos #1, #2, #3 e #4), parece haver uma discrepância 
(mesmo tendo em conta a imprecisão associada aos diferentes métodos) entre as 
idades estimadas, com menores idades obtidas nos métodos baseados nos 
comprimentos dos ossos longos. Esta disparidade poderá estar associada a 
condições socioeconómicas precárias (e correlatos de subnutrição, contextos 

sanitários deficitários, entre outros) ou com a existência de condições patológicas 
crónicas (Cardoso, 2005). Na verdade, todos os indicadores parecem convergir no 
mesmo sentido. Refira-se, por fim, a infecção não específica – osteomielite – que 
afectou o indivíduo #1. A osteomielite, responsável por uma elevada mortalidade 
de indivíduos não adultos no passado, é uma infecção do osso e medula óssea, 
muitas vezes causada por Staphylococus aureus (entre muitos outros agentes), 
que resulta em inflamação, necrose e neoformação óssea (Ortner, 2003; Ortner, 
2008; Santos & Suby, 2012). A infecção observada parece ser crónica e hematógena. 
Os casos inequívocos de osteomielite em restos esqueléticos provindos de 
contextos arqueológicos portugueses são raros (e.g., Ribeiro et al., 2012), o que 
atesta a importância deste achado para a compreensão da doença no passado em 
território português. 

4. Conclusões
Os restos esqueléticos humanos de período islâmico escavados no âmbito do 
acompanhamento arqueológico dos trabalhos de alteração e ampliação dos 
imóveis situados entre a Rua Maria Brown e a Rua da Fonte, concelho de Lisboa, 
freguesia de Carnide (Monteiro & Pereira, 2011), transigiram o estudo 
bioarqueológico focado num período cronológico pouco investigado na freguesia 
de Carnide. A necrópole, parcialmente escavada, tratar-se-ia provavelmente de 
um espaço funerário de uma pequena alcaria nos arrabaldes de Lisboa. Não 
obstante ser uma das freguesias mais antigas de Lisboa, com organização religiosa 
e administrativa que remonta ao séc. XIII, Carnide viria a ser integrada no perímetro 
urbano da capital já em finais do séc. XIX (Ludovice, 2008). Antes disso, Carnide 
ostentava uma índole essencialmente rural e agrícola – que seria também a norma 
sócio-ecológica durante o período de domínio muçulmano. Nesta «narrativa do 
possível» sugere-se, por um lado, que os gestos e rituais de enterramento 
identificados são plenamente congruentes com os preceitos da sharia islâmica, e, 
por outro,  que as condições socioeconómicas e sanitárias deste pequeno grupo 
eram deficitárias – se atendermos à presença óbvia de indicadores de stress 
sistémico nos esqueletos dos indivíduos observados. 
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Resumo 
No seguimento do projecto de construção de uma piscina em imóvel localizado na vila de 
Portel, na Rua da Vila Velha, foi implementada, em 2010, uma intervenção arqueológica 
orientada para a obtenção de um diagnóstico quanto à existência de vestígios patrimoniais. 
A proximidade imediata ao Castelo de Portel e o facto de se estar em pleno núcleo primitivo 
da povoação permitia deduzir como bastante provável a presença de estruturas associadas 
à antiga urbe. Foram abertas quatro sondagens com 4m2 que vieram confirmar a presença 
de antigas construções correspondentes ao antigo núcleo urbano. Foram identificados 
vários muros assentes sobre o substrato rochoso, aos quais surgiu associado um conjunto 
material abundante, essencialmente cerâmico, indicador de contextos habitacionais 
datáveis entre a 2ª metade do séc. XV e inícios do XVI.

Palavras-chave: Portel; urbanismo antigo; Idade Média; Idade Moderna.

Abstract
Following a project submission for the construction of a swimming pool in Portel 
historic center a diagnostic archaeological intervention was implemented, in 2010. 
The close vicinity to Portel´s medieval castle and it´s old urban perimeter indicated 
as highly probable the existence of ancient structures. The four archaeological 
areas subsequently opened confirmed the early conjectures as they revealed the 
presence of remains corresponding to the ancient habitation complex, translated 

in a series of walls built above the geological substrate. Related to this structures,  
an abundant material set, mainly ceramic, was recovered, which dated this reality 
between the 2nd half of the 15th and early 16th centuries. 

Keywords: Portel; ancient urbanism; Middle Ages; Modern Era.

Introdução 
Na sequência da apresentação de um projecto para construção de uma piscina 
num imóvel situado na Rua da Vila Velha em Portel, foi requerida uma intervenção 
arqueológica de diagnóstico, dado que a área em questão se encontra a escassos 
metros a nascente do Castelo de Portel, naquele que terá constituído o primitivo 
núcleo urbano medieval.

As sondagens realizadas ambicionavam obter informação que permitisse 
determinar o estado de conservação, a funcionalidade e o interesse científico de 
eventuais vestígios patrimoniais. A intervenção poderia conceder resultados que 
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Figura 1. (1) Localização do concelho de Portel em mapa administrativo de Portugal Continental e (2) e do sítio 
arqueológico sobre extracto da Carta Militar de Portugal à escala 1/25 000 (folha 490).
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aconselhassem, ou não, a adopção de medidas complementares de salvaguarda 
(nomeadamente mediante escavação integral e respectivo estudo) e, até, a 
valorização dos respectivos achados incluindo a publicação dos resultados.

1. Enquadramento histórico e geográfico 
A área intervencionada pertence ao concelho de Portel (Distrito de Évora). A Vila é 
sede de um município com cerca de 600 km2 e cerca de 6428 habitantes (segundo 
os Censos de 2011), subdividido em oito freguesias (Alqueva, Amieira, Monte do 
Trigo, Oriola, Portel, Santana, São Bartolomeu do Outeiro e Vera Cruz). Estabelece 
fronteira, a Norte, com Évora, Reguengos de Monsaraz (Leste), Moura (Sueste), 
Vidigueira (Sul), Cuba (Sudoeste) e Viana do Alentejo (Oeste). 

O território encontra-se documentado na Carta Geológica de Portugal, Folha 40 
– D. Geologicamente, a região é dominada pela designada Serra de Portel, maciço 
montanhoso de origem xisto-grauváquica com uma altitude máxima a rondar os 
420 m. Os solos que a compõem são diversos, entre os quais figuram alguns solos 
de cariz mediterrânico. Não obstante, os litossolos de xisto são predominantes. 

A actual povoação de Portel terá tido origem em meados do século XIII, no 
momento em que, a partir de 1257, D. João Peres de Aboim, valido do Rei D. Afonso 
III, posteriormente conhecido como D. João de Portel, entra em posse de uma 
extensa área, destacada da jurisdição de Évora e Beja. Assim, a Vila teria sido 
fundada em 1261, tendo D. João Peres Aboim atribuído carta de foral aos povoadores 
do castelo e seus termos, logo em 1262. 

A construção do castelo, de estilo gótico, foi autorizada por D. Afonso III. Assente 
num dos contrafortes da Serra de Portel, localizado em posição dominante sobre 
a localidade, ter-se-á iniciado em 1261. 

Ainda hoje se encontra preservada uma torre de menagem a nascente, ponto onde 
se localiza uma das suas portas, de onde partia a antiga Rua de Santa Maria, actual 
Rua da Vila Velha, que atravessava o primitivo núcleo urbano de Portel no sentido 
Oeste-Este, em direcção à antiga Igreja de Santa Maria1. Este perímetro urbano 
estava delimitado por uma cerca em taipa, pontuada por cubelos quadrangulares, 
da qual resta um troço significativo, que parte da zona Sul do castelo, prolongando-
-se para Este.

No seu interior centrar-se-ia a vida económica, social e religiosa da vila, expressa 
em diversas cartas de aforamento de diversas propriedades, durante o reinado de 
D. Dinis, datáveis de 1323. O teor desta documentação, em que são descritas as 
diversas confrontações das propriedades, permite deduzir a existência de dois 

grandes eixos de circulação na vila medieval: a Rua de Santa Maria e a Rua Pública. 
Aparentemente, articulando-se com estas vias principais, são ainda mencionadas 
a Rua d’ Évora e a Rua da Fonte. Refira-se que a Rua d’ Évora poderá estar relacionada 
com uma antiga porta da vila situada a nascente, à qual ligava a estrada de acesso 
a Évora. A descrição, regra geral, é bastante pormenorizada, sendo mencionada a 
existência, no povoado, das Cavalariças d’el Rei e a Adega d’el Rei, bem como 
tendas e cavalariças particulares. São referidos ofícios dos moradores: tabelião, 
tendeiro ou carpinteiro.

Esta antiga urbe intramuros é, pelo menos desde o séc. XVIII, designada como  Vila 
Velha, topónimo que a distinguia da dinâmica expansão que se desenvolvera 
extramuros a oeste e a norte do castelo, a partir do séc. XV-XVI, em torno de uma 
nova centralidade político-administrativa que começou a constituir-se na área da 
antiga Praça Pública, actual Praça D. Nuno Álvares Pereira2 .

Esse deslocamento, em tudo semelhante ao que aconteceu noutros pontos do 
país, ditou o progressivo esvaziamento de incidência económica da Vila Velha e 
consequentemente o seu paulatino abandono enquanto área habitacional. Este 
perímetro enquadrado pela cerca está hoje em dia reduzido a uma área onde 
impera o plantio de olival. Em simultâneo, o núcleo habitacional existente 
organiza-se ao longo da Rua da Vila Velha.

Em Época Moderna, emerge uma ampla malha urbanística, de traçado regular, a 
Sul do aglomerado antigo. 

O terreno directamente intervencionado, em termos das características 
topográficas, corresponde, essencialmente, a um talude acentuado, de orientação 
aproximada Norte – Sul, que confronta directamente a planície regular, na qual se 
estende a actual povoação (Figura 1). Predispõem terrenos que, à partida e baseado 
num ponto de vista estratégico, de fundamento defensivo, exibem melhores 
características estratégicas para assentamento humano. 

2. A intervenção arqueológica

2.1. Metodologia
Os trabalhos arqueológicos decorreram em duas etapas: a primeira, iniciada em 22 
de Maio de 2010, consistiu na execução de sondagens arqueológicas; na segunda, 
assegurou-se o acompanhamento arqueológico da abertura de fundações para 
construção da casa de máquinas da piscina e valas para as ligações às redes 
eléctrica e de esgotos. A fase preliminar principiou com a desmatação geral do 
sector. Após limpeza de vegetação, procedeu-se à remoção de entulhos 
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provenientes da abertura da vala que atravessava longitudinalmente o perímetro 
interno da área intervencionada. Segundo informações fornecidas pela proprietária, 
essa faixa teria sido aberta há cerca de dois anos (2008) e destinava-se à construção, 
nunca concretizada, de um muro de contenção. Nos taludes remanescentes foi 
possível observar a destruição provocada em vários alinhamentos.

Neste contexto, foi planeada a abertura de quatro sondagens, com dimensão 
individual de 4m2. Adoptou-se, como referência altimétrica de coordenação 
relativa, o topo do muro lateral de divisão de propriedade, situado a Este. 
Posteriormente, seria cotado por topógrafo afecto à empresa responsável pelo 
projecto. Foram observados, imediatamente, materiais dispersos à superfície. 

Após a abordagem ao terreno, procurando uma melhor distinção e contextualização 
do material a recolher e eventuais estruturas a detectar, optou-se pela evolução da 
investigação a partir da exumação de camadas naturais.

Em conversa preliminar estabelecida com o encarregado de obra e atendendo às 
marcações presentes no terreno (assinaladas a tinta vermelha nos postes que 
delimitavam a zona de afectação), foi revelado que a escavação teria de baixar a 

cota em cerca de 130 cm no canto Oeste. No cunhal Este, o rebaixamento de nível 
teria de ser cerca de 100 cm. 

Posteriormente, implantou-se a quadrícula aproveitando os quatro postes 
colocados previamente nas extremidades do talude (8 m de comprimento; 4 m de 
largura). Os trabalhos iniciaram-se com a abertura das Sondagens 1 e 2. O primeiro 
estrato, comum a toda a área, era de entulho, bastante solto. Resultando da 
escavação da vala, teria sido deposto no cimo do declive próximo. Foi recolhido 
material diverso, sem cronologia condutora.
 

Na segunda etapa procedeu-se ao acompanhamento arqueológico da abertura de 
fundações para construção da casa de máquinas da piscina e valas de cabo eléctrico 
e tubo de esgoto. Como salvaguarda de destruição, previa-se o rasgo de uma faixa 
de segurança com cerca de 20/30 cm de profundidade nas áreas onde se iriam 
implantar as infra-estruturas.

2.2. Resultados obtidos 
Na Sondagem 1 identificou-se um muro encostado ao lado Oeste, aproveitando o 
afloramento de xisto laminado. O aparelho da estrutura encontrava-se 
relativamente fragilizado. Foi construído com recurso à organização de blocos de 
xisto, assentes horizontalmente e agregados com argila. Argamassa de cal apenas 
nas faces laterais, interiores e exteriores, como estuque ou matéria-prima de 
contrafortagem e oposição de deslizamentos. Apresenta uma orientação, grosso 
modo, Sul-Norte. Todo o corte Ocidental se encontrava assente em afloramento.

A divisão estabelecida pela Banqueta 1 foi anulada pela remoção de sedimentos 
que a constituíam. O alinhamento que se encontrava sob a segmentação artificial 
foi posto a descoberto, efectivando, então, a divisão entre sectores de escavação. 
A Poente, após remoção de uma unidade estratigráfica de derrube estrutural, foi 
parcialmente intervencionado um estrato que sugere abandono (composto por 
fragmentos de cerâmica comum e armazenamento, telhas, blocos de xisto de 
pequena dimensão). Durante este processo foi possível recolher material cerâmico, 
incluindo faiança, que possibilitou a datação do momento de ausência de ocupação.

Na Sondagem 2, registou-se a presença de uma estrutura transversal com 
orientação Oeste – Este, em mau estado de conservação. Localizado a Leste, foi 
detectado em nível inferior, parcelarmente destruído, sem coroa superior, 
contrastando com o ponto onde ocorre contacto com o muro soterrado sob a 
Banqueta 1. Indicia um rompimento por força ou tracção, especialmente quando 
se agrega ao perfil Nascente. Esta parede foi adossada a uma vala de implantação, 
com cerca de 20 / 25 cm de largura. No seu interior, enchimento preenchido por 
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Figura 2. Distribuição das áreas intervencionadas, sobre a planta da piscina.
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sedimentos, blocos de xisto de diminuto porte e alguns fragmentos cerâmicos. 
Argamassa como elemento de estucagem e aglomeração estrutural. No topo, a 
Norte, afloramento de pendente suave, artificialmente talhado por acção humana. 
A construção do muro obrigou ao corte do substrato rochoso, com o subsequente 
objectivo de encosto. Em ambas as áreas, os alinhamentos encontram-se 
perfeitamente definidos.

A escavação da Sondagem 3 foi motivada pelas informações que garantiam a 
construção de um muro de sustentação de terras a Sul da área prevista para 
implantação da piscina. Precavendo a abertura de uma vala de fundação, optou-se 
pela intervenção no local. Abaixo do nível superficial, resguardava um conjunto de 
três muros exibindo orientação desigual. Os laterais, paralelos, apresentam 
contorno e direcção bem definida. Corresponderão aos muros reconhecidos nas 
Sondagens 1 e 2 e foram intersectados pela maquinaria. Em posição intermédia, 
alinhamento parcial, interrompido, conduzindo a crista rochosa cortada e 
preparada para sustentar blocos de xisto. O afloramento indicia orientação similar 
à assumida pela parede parcelar. Nas faces, argamassa. Entre paredes, níveis de 
derrube e, seguidamente, de abandono.

No dia 23 de Maio, foi reconhecido e assumido um erro de projecto, nomeadamente 
um engano de escala, sem consequências danosas para a evolução dos trabalhos. 

Ao contrário do que foi estabelecido durante a conversa preparatória de abordagem 
ao terreno, a potência de terra retirada até ao momento não se justificaria. A 
tentativa de correcção implicou a abertura de nova área localizada no canto 
Nordeste, designada por Sondagem 4. Estabeleceu-se a profundidade de 70 cm 
como nível suficiente para imposição da piscina. Foi concluída rapidamente, sendo 
necessário intervir apenas na unidade estratigráfica de deposição de sedimentos 
provenientes da abertura da vala preexistente.

Posteriormente, delineou-se uma gestão parcial de avaliação de incidências de 
obra. Apesar de previamente combinada a data de acompanhamento, sem que a 
equipa de arqueólogos estivesse presente, o perímetro destinado à construção da 
casa das máquinas da piscina foi escavado, sem supervisão, por retroescavadora, 
sugerindo visualmente a destruição, ainda que superficial, de níveis arqueológicos 
preservados. Não obstante, o prolongamento das estruturas identificadas durante 
a realização de sondagens tinha sido poupado. Na periferia, apenas se verificou a 
exumação e deslocação de estratos de ocupação recente, caracterizados pela 
presença de entulhos abundantes. 

No local da casa de apoio verificou-se que, em certos pontos contíguos, o desaterro 
atingira o afloramento de xisto. Foi necessário intervir em nível arqueológico 
constituído por cinzas, com material cerâmico e alguns ossos associados. 
Extremamente solta, revelava-se de fácil exumação. Estendia-se ao sector 
escavado, na sua maior expressão (junto à Sondagem 1), em cerca de 40 / 50 cm, 
estreitando na direcção Oeste. De tendência horizontal, corresponderia a contexto 
de despejo / lixeira. Alguns fragmentos resgatados nesta unidade estratigráfica 
exibem vestígios de acção de fogo pós-abandono (linha de fractura igualmente 
carbonizada). Circunscrever-se-ia, originalmente, ao exterior das estruturas 
assinaladas no decurso dos trabalhos arqueológicos preliminares (antigo 
logradouro?). 

Os materiais recolhidos na estreita faixa de cinzas preservada permitiram esboçar 
proposta de datação centrada na 2ª metade do séc. XV / inícios do séc. XVI. 

2.3. Medidas de salvaguarda
O espaço intervencionado foi coberto manualmente e a passagem das máquinas 
evitada. Esta etapa final de trabalho deveria ser minuciosamente acompanhada e 
documentada, nomeadamente através de um rigoroso levantamento fotográfico. 
Estas eram condições mínimas e definitivas que determinavam o desenvolvimento 
e concretização do projecto.
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Figura 3. Planta geral da área escavada.
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A cobertura das estruturas foi assegurada através da colocação manual de areia 
lavada sobre o geotêxtil, manualmente compactada e, sobre esta, depositada 
gravilha a condensar, de igual modo, sem intervenção de meios mecânicos. 
Pretendia-se, desta forma, constituir um nível de protecção entre as estruturas 
identificadas e a piscina a construir que possibilite, também, uma boa drenagem, 
essencial à preservação futura destes vestígios. 

 3. Espólio: catálogo morfológico e tipológico
De uma amostra total de 582 fragmentos cerâmicos recuperados no decorrer da 
intervenção, foram seleccionados 21 fragmentos considerados representativos da 
globalidade de tipologias e formas exumadas durante o processo de escavação. 
Em termos de prevalência de tipos cerâmicos, esta é claramente dominada pela 
cerâmica de uso comum (ver Figura 5) que engloba a cerâmica de mesa, de cozinha 
e de armazenamento. Em percentagens consideravelmente mais reduzidas surge a 
cerâmica vidrada e, com expressão quase residual, a esmaltada.

  O conjunto cerâmico, na sua globalidade, aponta para um contexto atribuível à 2ª 
metade do séc. XV, inícios do XVI. A sua comparação com as tipologias cerâmicas 
coevas permite um enquadramento nesse sentido. Os dois numismas recolhidos 
permitem aferir a datação adiantada. 

O pormenor de estes materiais se encontrarem associados a estruturas 
habitacionais, nomeadamente na sua fase de abandono, vem de encontro às 
cronologias propostas para o abandono da zona conhecida por Vila Velha, a qual 
corresponderia a antigo burgo intramuros. A partir do momento em que o centro 
político e administrativo se começa a deslocar, entre o séc. XV e o séc. XVI, para o 
espaço exterior onde hoje se implanta o centro histórico, a Vila Velha terá sido 
progressivamente remetida para uma situação de periferia. O facto de não ter sido 
verificada continuidade de ocupação deste espaço além deste período, parece 
confirmar, de facto, o abandono definitivo da área. 

As tipologias cerâmicas identificadas, a par de outros vestígios, nomeadamente os 
faunísticos, permitem percepcionar uma realidade ligada à vida quotidiana, 
inserida em meio urbano. Tratar-se-ia, sem dúvida, de um contexto habitacional 
com alguma prosperidade, facto indiciado não só pela presença de alguns materiais 
de circulação, à época, pouco disseminados, mas também pela proximidade 
imediata ao castelo, centro do poder político local. A actual Rua da Vila Velha 
corresponderá a uma das principais vias de acesso ao castelo (a antiga Rua de 
Santa Maria), local de circulação de pessoas e bens, pelo que as estruturas postas 
a descoberto estariam em plena malha urbana medieval, no interior da antiga 
cerca, um espaço que a muralha envolvente, mais do que defender, enquadrava 
marcando um limite físico e de estatuto3.

3.1. Cerâmica de construção
Em todas as sondagens escavadas foram identificados numerosos fragmentos de 
cerâmica de construção, nomeadamente telhas. Trata-se de peças que integram a 
tipologia de meia-cana, com uma espessura que ronda os 10mm. As superfícies, quer 
interna quer externa, não apresentam, regra geral, qualquer tipo de tratamento.

3.2. Cerâmica comum (de uso doméstico)
Com formas comuns a contextos deste período, foi possível constatar a sua 
similaridade com materiais de sítios estudados em Cascais (G. Cardoso), Évora (F. 
Teichner), Lisboa (A. Sabrosa) e Almada (A. Sabrosa):

Panelas (Estampa 1). Esta tipologia, relacionada com a confecção de alimentos, 
surge como a  mais frequente na amostra estudada. Caracteriza-se pelo colo curto 
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e, em regra, bem marcado, na transição para o bojo das peças. As pastas são de cor 
laranja, pouco depuradas e sem tratamento aplicado às superfícies.

Testos (Estampa 2). Os testos representam uma das formas com elevada frequência 
no universo da amostra. Em todos os exemplares identificados foi possível 
constatar a ausência de barbela, caracterizando-se antes pela existência de aba 
larga ligeiramente arqueada com o bordo boleado ou, num dos casos, biselado, 
sendo a base plana. As pastas são alaranjadas/vermelhas claras e pouco depuradas. 
As superfícies, sem qualquer tipo de tratamento, apresentam vestígios de acção 
do fogo.
 

Taças (Estampa 3). Com uma função relacionada com o serviço de alimentos à 
mesa, os exemplares identificados, morfologicamente semelhantes às tigelas, 
apresentam diâmetros  consideravelmente mais elevados (240 a 340 mm), tendo 
ainda assim um perfil elevado, marcado por carena alta. As pastas são de cor 
laranja, pouco depuradas, sendo visíveis na superfície interna resquícios de 
aplicação de engobe. Um dos exemplares (Estampa 3, nº 1), apresenta uma 
decoração por digitação, na linha de bordo.

Funil (?) (Estampa 4, nº1). Peça cujo perfil parece apontar para uma função 
relacionada com o escoamento de líquidos. Apresenta uma carena alta, obtusa e 
bem marcada. Com pasta bem depurada, de cor vermelha, é bem visível na 
superfície interna o que resta de um engobe bastante espesso aí aplicado. Tanto a 
superfície externa como a linha de fractura apresentam vestígios de acção do fogo 
consistentes com um contexto de lixeira/abandono. 

Tigela (Estampa 4, nº 2). Exemplar que, sem ostentar carena, mas apenas duas 
leves caneluras abaixo da linha de bordo, possui base aplanada. A pasta é bem 
depurada, de cor laranja, sendo a superfície interna caracterizada pela aplicação 
de engobe em motivos reticulados. 

Púcaro (Estampa 4, nº 3). Com um único exemplar identificado e também 
vocacionado para o serviço de mesa surge o púcaro. Com forma ogival, com 
paredes pouco espessas (entre os 2 e 3 mm), apresenta boa qualidade de fabrico e 
uma pasta bem depurada, assim como um tratamento elaborado da superfície 
externa (brunimento e engobe). 

Tachos (Estampa 5, nº 1 e 2). Outra forma é a do tacho, cuja funcionalidade de ir ao 
lume é denunciada pelos vestígios claros de acção do fogo. Com um bordo 
reentrante e carena acentuada, possui uma pasta depurada e um alisamento da 
superfície interna.

Talhas (Estampa 6, nº1). Eminentemente relacionadas com o armazenamento de 
alimentos, as talhas marcam presença no conjunto exumado. Ostentando paredes 
com espessuras que atingem os 25 mm, estas são peças de grandes dimensões e, 
portanto, com grandes capacidades. As pastas são pouco depuradas, ostentando 
e.n.p. de dimensões (5mm) acima da média. As superfícies internas apresentam-se 
alisadas e com vestígios de aplicação de engobe. 

Alguidares (Estampa 6, nº 2). Marcado pelo elevado diâmetro, o exemplar de 
alguidar aqui apresentado possui um bordo em aba de forma oval e uma pasta 
avermelhada, bem depurada, com um engobe espesso aplicado na sua superfície 
interna.

3.3. Cerâmica vidrada 
Surgindo neste contexto como o segundo grupo cerâmico em termos de presença 
quantitativa, a cerâmica vidrada tem, apesar disso, uma presença algo residual, 
com um total de apenas 42 fragmentos. De entre as formas passíveis de 
reconstituição, estão as escudelas e as tigelas, expressão da sua utilização 
enquanto loiças de prestígio à mesa. Dentro deste grupo as peças vidradas a verde 
constituem a grande maioria, sendo os melados ou amarelos, de presença pontual. 
As pastas são bem depuradas.

Escudela (Estampa 7, nº 3). Peça de bordo boleado e carena de ângulo obtuso. A 
pasta é bem depurada e de cor vermelha clara. Revestida interna e externamente 
com vidrado verde brilhante.

Tigela (Estampa 7, nº 4). Fragmento de pequena tigela, de bordo boleado e pasta 
vermelha, bem depurada. Revestida a vidrado verde nas superfícies interna e externa.

3.4. Cerâmica esmaltada
A cerâmica esmaltada a branco de produção ou inspiração espanhola, ainda que 
em percentagens reduzidas, marca presença constante em contextos escavados 
em Portugal e são atribuíveis à 2ª metade do séc. XV, inícios do XVI. 
Independentemente da sua origem, a loiça desta tipologia de produção surge 
claramente como um bem de prestígio destinado a salientar, em contexto social, 
uma certa preponderância económica dos seus proprietários. Os exemplares 
recolhidos nesta escavação (nove fragmentos) demonstram, através da pouca 
expressão no universo material exumado, esse carácter “excepcional”. Foram 
identificadas três formas distintas, todas vocacionadas, como é natural, para o 
serviço de mesa. 
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Escudelas (Estampa 8, nº 1 e 2). 1 - Peça de paredes verticais com uma pega aplicada 
um pouco abaixo da linha de bordo. Apresenta uma linha de inflexão pouco 
perceptível por ser o ponto de fractura. A pasta é bege e muito depurada, estando 
coberta integralmente por esmalte espesso de cor branca. 2 - Peça com carena de 
ângulo obtuso e bordo boleado. A pasta, de cor bege, encontra-se bem depurada, 
sendo a superfície revestida por esmalte branco no interior e exterior.

Pratos (Estampa 8, n.º 3). Apenas um dos fragmentos recolhidos, com 
reconstituição possível se integra nesta tipologia. Exibe um bordo afilado, sendo a 
parede bastante plana. Com uma pasta extremamente depurada, de cor bege, 
expõe um revestimento integral em esmalte branco espesso.

3.5. Outros materiais cerâmicos
Malha de Jogo. Para além do espólio relacionado com um carácter essencialmente 
utilitário e doméstico foi também possível recolher uma malha, expressão material 
do lazer na vida quotidiana da época. Trata-se de uma peça de forma circular, 
obtida a partir do afeiçoamento de um fragmento de talha reaproveitado. 
Caracteriza-se por um diâmetro de 7 cm e uma espessura de 2 cm.

 3.6. Materiais metálicos
Os materiais metálicos recolhidos no decurso da escavação dizem respeito (com 
excepção das moedas) a objectos de uso quotidiano, sendo exclusivamente em 
ferro. Assim, foi possível identificar algumas pequenas cavilhas, um elemento de 
fivela e o que aparenta ser a lâmina de uma pequena faca.
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Figura 6. Malha de Jogo. Figura 7. Prego e lâmina de pequena faca.
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Numismas. Na Sondagem 3, recolheram-se dois numismas em cobre e em mau 
estado de conservação. O primeiro foi encontrado na UE 2. Trata-se de um ceitil do 
reinado de D. João III (1521-1557). Magro (1986) estima o período de produção das 
moedas integráveis no designado Grupo 5 entre 1535 e 1540. Apresenta uma 
circunferência, lisa, e castelo de muralha baixa, com porta. Torre central afastada 
da muralha. Armas de Portugal. Escudo do 5º Tipo, isolado, sem castelos.

O segundo numisma foi identificado na UE 3: ceitil do reinado de D. João II (1481-
1495). Magro (1986) estima o período de produção das moedas integráveis no 
Grupo 6 entre 1485 e 1495. A moeda evidencia, em ambas as faces, indícios de 
dupla batida.

Exibe circunferência, lisa, castelo de muralha curva, comprida, baixa e ameada, 
tocando a circunferência. Armas de Portugal, com escudo do 5º Tipo, encimado 
por anelete (e, com toda a probabilidade, também ladeado por aneletes).  

A classificação dos numismas foi da responsabilidade do Arquitecto João Paulo 
Santos, a quem muito agradecemos.

3.7. Materiais vítreos
Os materiais em vidro, de circulação ainda bastante restrita durante este período, 
surgem de modo meramente residual no espólio exumado. Um bordo, 
possivelmente de uma pequena jarra, constitui o exemplar mais significativo de 
entre um total de 16 fragmentos resgatados. Com as arestas bastante boleadas, 
apresenta um bordo em aba extrovertida, sendo o colo da peça percorrido por 
nervuras verticais. Com uma tonalidade verde, apresenta algum desgaste 
superficial. Foram igualmente recuperados dois fragmentos de escória de vidro. 

3.8. Fauna
Não se efectuou qualquer estudo arqueozoológico dos restos recolhidos. Contudo, 
tratam-se seguramente de restos de refeições que indiciam uma dieta em que o 
consumo de carne teria um peso assinalável e incluiria bovídeos e porco. Num dos 
ossos é possível constatar a existência de um corte profundo.
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Figura 8. Ceitil de D. João III.

Figura 9. Ceitil de D. João II.

Figura 10. Fragmento de bordo, possivelmente de uma pequena jarra em vidro.
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4. Notas conclusivas
No decurso dos trabalhos arqueológicos, as estruturas identificadas foram 
fotografadas e desenhadas em detalhe. A interpretação do sítio encontra-se 
condicionada pela densa ocupação de estruturas em área circunscrita de 
intervenção, factor que impossibilita uma leitura e interpretação globais. Pode, 
ainda assim, ponderar-se como hipótese a existência de uma rua estreita, orientada 
sensivelmente a norte, delimitada pelas estruturas postas a descoberto (Figura 4), 
eventualmente correspondentes a dois edifícios distintos. Como na generalidade 
das malhas urbanas de origem medieval, também aqui seria normal a existência 
de vielas cuja configuração resultaria de uma ocupação do espaço não 
necessariamente planeada. Com base no material recolhido, considerado no seu 
todo, tudo indica estarmos em presença de contextos puramente residenciais, ao 
que tudo indica com uma expressão socioeconómica relativamente elevada. 
         

Os materiais recolhidos permitem conjecturar uma proposta de datação balizável 
entre as últimas décadas do séc. XV e inícios do séc. XVI, período que tem sido 
apontado para a progressiva expansão da vila para fora do seu perímetro primordial. 
Como se escreveu atrás, essa expansão terá acompanhado a deslocalização do 
“centro” e, não tendo ditado, como é óbvio, um abandono precipitado da vila 
medieval, tê-la-á remetido a um crescente estatuto de arrabalde. Provavelmente 
ter-se-á assistido, num primeiro momento, à deslocação das elites económicas 
que acompanharam essa mudança, procurando estabelecer-se junto do que se 

constituía como a nova centralidade político-administrativa e, por consequência, 
também social. Habitantes com ofícios como o de tabelião procurariam, 
naturalmente, fixar-se junto dos novos centros de decisão. 

Estando limitados aos dados parcelares de uma intervenção tão circunscrita 
parece, de facto, que os níveis de colapso estrutural identificados marcam o 
término da ocupação nesta área, não se tendo verificado a existência de construções 
posteriores.

A imposição da estrutura de piscina apenas obrigava a um aterro que colmatasse 
as diferenças de cota existentes no talude sujeito a intervenção arqueológica, não 
se prevendo movimentações intrusivas no solo. Assim sendo, propôs-se a protecção 
das estruturas identificadas, processo que deveria incluir a sua cobertura com 
geotêxtil e salvaguarda de impacte directo de pressão de terras a depositar. 
Recomendou-se a cobertura da área escavada com geotextil e níveis de areia e 
brita intercalados e bem compactados como amparo de pressão. Foi considerado 
fundamental a execução de acompanhamento da obra por arqueólogo, 
nomeadamente ao nível de eventuais operações de escavação e revolvimento de 
terras. Todas as recomendações emanadas da equipa de Arqueologia foram 
criteriosamente cumpridas.
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Figura 11. Vestígios osteológicos que denunciam dieta que incluiria consumo de carne.



114
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

As dinâmicas de ocupação urbana em Portel: Intervenção arqueológica na Rua da Vila Velha  
Fernando Jorge Robles Henriques, Telmo Filipe Alves António, Sérgio Manuel Peleja Rosa, Cézer Renato Santos, José Carlos Henrique António

Gaspar, A. & Amaro, C. (1997) - Cerâmicas dos séculos XIII-XV da Cidade de Lisboa, Actes du VIeme Congrès de 
LÁIECM2, Aix-en-Provence, 1995, Narration Éditions, pp. 337-345.

Gomes, M. V. (2008) – Dois fornos de cerâmica de Silves (séculos XVI-XVII) - notícia preliminar. In: Actas das 4as 
Jornadas de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval, Métodos e Resultados para o seu Estudo. Tondela: Câmara 
Municipal de Tondela, pp. 271-292.

Gomes, M. V. & Gomes, R. V.(1996) – Cerâmicas vidradas e esmaltadas dos séculos XIV a XVI do Poço Cisterna de 
Silves. In: Xelb, Silves, 3, p. 143-205.

Magro, F. A. C. (1986) – Ceitis. Sintra, Instituto de Sintra.

Marques, A. H. O. (1980) - Ensaios de História Medieval Portuguesa, 2ª Edição, Editora Vega, Lisboa.

Mattoso, J. (1983) - Portugal Medieval. Novas interpretações, 2ª Edição. Imprensa Nacional Casa da Moeda, 
Lisboa.

Mattoso, J.; Daveau, S. & Belo, D. (2010) – Portugal – o sabor da terra, 2ª Edição, Temas e Debates - Círculo de 
Leitores.

Mendes, H.; Pimenta, J. & Valongo, A. (2002) – Cerâmicas medievais provenientes da escavação da Travessa da 
Lameira n.º 21 – Centro Histórico de Santarém, Revista Portuguesa de Arqueologia, vol. 5, número 1, pp. 259-276
Pagará, Ana - Castelo e Vila Velha (Património Militar) - in: www.cm-portel.pt 

Raposo, Jorge (2001) - “Sítios arqueológicos visitáveis em Portugal”, Al-madan, 2.ª Série, n.º 10, Almada, p. 100-157.

Ribeiro, Orlando (1991) – Portugal, o Mediterrâneo e o Atlântico, Coimbra, 6ª ed., Lisboa, Livraria Sá da Costa.
SAA, Mário (1960) - As grandes vias da Lusitânia, 3, Lisboa.

Sabrosa, A. (1994) – Cerâmicas Quinhentistas do Palácio Pragana, Al-Madan, 2ª Série, n.º 3, Almada, pp. 38-44.

Sabrosa, A. (2008) – As Faianças da Casa Côrte-Real, Largo do Corpo Santo, Lisboa, Actas das Quartas Jornadas 
de Cerâmica Medieval e Pós-Medieval, Tondela, 2000, pp. 109 -142.

Sousa, E. (2006) – Arqueologia da Cidade de Machico – A Construção do Quotidiano nos séculos XV, XVI e XVII, 
CEAM, Machico.

Teichner, F. (2003) - Dois Conjuntos de Cerâmicas Quinhentistas provenientes do Convento de S. Domingos e do 
Claustro da Igreja de S. Francisco, em Évora, Revista Portuguesa de Arqueologia, vol. 6, número 2, pp. 501-520.

Estampas Estampa I

Sond. 2 \ U.E. 2

0 5cm

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5 

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5 

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5 

Sond. 2 \ U.E. 2

1

2

3

4

5

Estampa 1



115
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

As dinâmicas de ocupação urbana em Portel: Intervenção arqueológica na Rua da Vila Velha  
Fernando Jorge Robles Henriques, Telmo Filipe Alves António, Sérgio Manuel Peleja Rosa, Cézer Renato Santos, José Carlos Henrique António

Estampa 2 Estampa 3

Estampa II

1

2

3

Sond. 3 \ U.E.  03

0 5cm

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5

Sond. 1 \ U.E. 3

Desmonte da Banqueta 1

Estampa III

1

2

3

0 5cm

Sond. 2 \ U.E. 2

0 10cm



116
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

As dinâmicas de ocupação urbana em Portel: Intervenção arqueológica na Rua da Vila Velha  
Fernando Jorge Robles Henriques, Telmo Filipe Alves António, Sérgio Manuel Peleja Rosa, Cézer Renato Santos, José Carlos Henrique António

Estampa 4 Estampa 6

Estampa 5

Estampa V

1

2

Sond. 3 \ U.E. 03

0 5cm

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5 

Estampa V

1

2

Sond. 3 \ U.E. 03

0 5cm

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5 

Estampa VI

1

2

Sond. 3 \ U.E. 3

Sond. 3 \ U.E. 3

0 25cm

Estampa VI

1

2

Sond. 3 \ U.E. 3

Sond. 3 \ U.E. 3

0 25cm
0 5cm

Sond. 3 \ U.E. 03

Estampa IV

1

2

Sond. 3 \ U.E.  03

3

Sond. 1 \ U.E. 14



117
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

As dinâmicas de ocupação urbana em Portel: Intervenção arqueológica na Rua da Vila Velha  
Fernando Jorge Robles Henriques, Telmo Filipe Alves António, Sérgio Manuel Peleja Rosa, Cézer Renato Santos, José Carlos Henrique António

Estampa VII

0 5cm

1

Sond. 2 \ U.E. 2

Sond. 3 \ U.E. 3
(Vidrado)

2

Estampa 7 Estampa 8

Estampa VIII

1

2

3

Sond. 1 \ U.E. 3

0 5cm

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5 

Sond. 2 \ U.E. 3 

Estampa VIII

1

2

3

Sond. 1 \ U.E. 3

0 5cm

Sond. 1 e 2 \ U.E. 5 

Sond. 2 \ U.E. 3 



118
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

As dinâmicas de ocupação urbana em Portel: Intervenção arqueológica na Rua da Vila Velha  
Fernando Jorge Robles Henriques, Telmo Filipe Alves António, Sérgio Manuel Peleja Rosa, Cézer Renato Santos, José Carlos Henrique António

Fotografia 1. Perspectiva Sul, obtida a 
partir da área de Intervenção. Povoação  
de Portel em fundo.

Fotografia 6. Sondagens 1 e 2. 
Aspecto final dos trabalhos

Fotografia 11. Continuação do muro Sul 
das Sondagens 1 e 2 descoberta após o 
acompanhamento das obras.

Fotografia 7. Aspecto final da Sondagem 3.

Fotografia 12. Banqueta 2.

Fotografia 8. Sondagem 4.

Fotografias 13. Cobertura da área de 
escavação com tela geotêxtil. Preparação 
para cobertura final e trabalhos de 
protecção das estruturas arqueológicas.  

Fotografia 9. Aspecto da artificialização 
produzida com recurso a maquinaria de 
obra.

Fotografias 14. Cobertura da área de 
escavação com tela geotêxtil. Preparação 
para cobertura final e trabalhos de 
protecção das estruturas arqueológicas.  

Fotografia 10. Área de intervenção da 
futura casa de máquinas da piscina após 
intervenção mecânica.

Fotografia 2. Fase de desmatação da zona 
a intervencionar.

Fotografia 3. Corte da vala com 
intersecção de alinhamento.

Fotografia 4. Enquadramento parcial  
do talude a intervencionar.

Fotografia 5. Enquadramento parcial  
do talude a intervencionar.

Anexo fotográfico



119
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

Resumo 
Dá-se testemunho de uma gravura rupestre sobre afloramento de calcário identificada 
no decurso da elaboração do Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do Projecto de 
Ampliação da Pedreira “Quinta do Escarpão” (2015), situada na freguesia de Paderne, 
cerca de 6 km a norte da sede do concelho, Albufeira. Embora sendo de cronologia 
contemporânea considerou-se pertinente destacar este achado pelo facto de utilizar 
um suporte de uso menos comum no território português para acolher gravações em 
afloramentos (Caninas et al., 2013). O EIA foi elaborado por Visa Consultores, SA.

Palavras-chave: gravura; rupestre; calcário; Moderno; Contemporâneo.

Abstract
It´s described a figure engraved in limestone outcrop identified during the 
Environmental Impact Study Concerning the Expansion of the “Quinta do 
Escarpão” Quarry (2015), located in Paderne parish, about 6 km north of Albufeira, 
the municipality seat. Although of contemporary chronology it was considered 
relevant to highlight this finding given the unusual use of this base for rock 
engraving in the portuguese territory. 

Keywords: Engraving; Parietal Art; Limestone; Modern; Contemporary.

A pedreira Quinta do Escarpão, dedicada à exploração de calcário para fins 
industriais (agregados), é referenciada como uma das mais importantes unidades 
com estas características em actividade no território algarvio, havendo registos 
que recuam os testemunhos de actividade em mais de 200 anos, embora com 
desenvolvimento industrial apenas a partir da década de 50 do século transacto. A 
Corografia Portugueza, publicada em três tomos, respectivamente nos anos de 
1706, 1708 e 1712, descreve a região de Albufeyra como sendo “...abundante de 
vinha, gado, caça, & recolhe algum pão: o seu termo tem distante duas legoas da 
Villa, o lugar de Paderne...” (vol. 3, Livro 1, Tratado 2. Da Comarca de Tavira, capítulo 
5, Da Vila de Albufeyra, pág. 14), não havendo referência a qualquer actividade de 
extracção de pedra.

A área de exploração está  inserida numa única formação (J4-5) cuja idade, 
jurássica, corresponde aos andares Kimeridgiano e Portlandiano. Esta formação é 
constituída por calcários com Alveosepta jaccardi de Escarpão, calcários com 
Vaginella striata e Clypeina jurassica de Escarpão, calcários de transição do 
Escarpão e calcários com Anchispirocyclina lusitanica de Fontaínhas (Manuppella 
et al., 2000). Sem acidentes físicos relevantes (orográficos, hidrográficos ou 
outros), os solos estão incultos e são na sua maioria dificilmente agricultáveis, 
predominando os afloramentos calcários e as parcelas com limitada capacidade 
de uso.

O trabalho de campo executado no âmbito daquele estudo não forneceu dados de 
interesse arqueológico relevantes, para além de um eventual casal de cronologia 
Moderna em estado evidente de ruína. O conjunto foi construído com recurso a 
matéria-prima dominante e acessível, a partir da organização de blocos calcários 
semi-aparelhados (balastros miúdos no interior, amparados por monólitos de 

Gravura rupestre em calcário na Quinta do Escarpão (Paderne, Albufeira): notícia de descoberta

Rock carving in limestone at Quinta do Escarpão (Paderne, Albufeira): news of discovery

Fernando Robles Henriques, Mário Monteiro, André Pereira e Emanuel Carvalho

Figura 1. Localização do concelho em mapa administrativo de Portugal Continental e do sítio da Quinta do Escarpão 
(estrela a vermelho) sobre extracto da Carta Militar Itinerária de Portugal Continental, na escala 1:500.000 (IGeoE, 1999).
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maior dimensão). As paredes, bem estruturadas, apresentam vestígios de taipa 
sobre os alicerces de pedra. Aparentemente, tratar-se-á de dois compartimentos, 
divididos em planta rectangular simples (dimensões: 9 m de comprimento e 3,30 
m de largura; parede exterior: 0,60 m de envergadura; parede entre compartimentos: 
0,65 m; pequena divisão interna: 1,30 m). Assente em pequena colina dominante, 
o seu lado mais longo desenvolve-se, sensivelmente, na direcção Este – Oeste. A 
entrada encontrar-se-ia orientada para sul. Em redor, observa-se dispersão de 
materiais cerâmicos de uso comum e de construção (predomínio de telha). Situar-
se-ia em antigos terrenos agrícolas, actualmente povoada com zambujo, 
alfarrobeira, carrasco e outros arbustos densos.

A sul existe uma parede de contenção em fase irreversível de colapso. Neste ponto 
foi identificada uma gravura perpetuada em afloramento calcário, gravada em 
painel natural ao ar livre, desprotegido e à mercê da inclemência das condições 
atmosféricas e desgaste natural. Trata-se de figura masculina, com boa marcação 
de evidências pessoais (orelhas, boca, nariz). Esta representação antropomórfica, 
semi-naturalista, denota inspiração laica. De contorno ingénuo, está enquadrada 
por cartela em forma de garrafa, com fundo recto e moldura rectangular, com 
limites salientes. À altura da descoberta tinha sido recentemente avivada por 
instrumento afiado, o que facilitou a identificação. Na parte inferior da imagem 
existe uma área picotada. Em posição sobranceira à gravura estava pousado sobre 
o afloramento um bloco de calcário em cuja face vertical, picotada, fora aberto um 
pequeno orifício. A rocha de suporte gráfico denotava trabalho de preparação.

Existem alguns paralelos para esta figura, nomeadamente nos maciços calcários 
de Sicó – Alvaiázere e Estremenhos, associados à exploração de moinhos de vento 
(Caninas et al., 2013). A autoria foi atribuída a alguém relacionado com a produção 
moageira adjacente. No caso específico da Quinta do Escarpão não será de dissociar 
a presença de algum pastor e / ou lavrador que, em momento de sossego, se terá 
ocupado a traçar desenhos no afloramento. A estes grafismos rupestres Moderno 
– Contemporâneos é atribuída uma cronologia balizável entre o século XVIII e 
meados do século XX.

Fontes de informação
Caninas, J. C.; Henriques, F.; Batista, Á.; Monteiro, M. (2013) Casos de grafismos rupestres em calcários no centro 
de Portugal. Trabalhos de Arqueologia, 54. Direcção-Geral do Património Cultural. Lisboa.

Costa, Pe A. C. da (1706, 1708, 1712) Corografia Portugueza. Coord. científica Ana Cristina Nogueira da Silva.

Faria, A. M., coord. (1997) Noventa séculos, entre a serra e o mar. Instituto Português do Património Arquitectónico.

Manuppella, G. et al. (2000) Carta Geológica de Portugal. Notícia Explicativa da Folha 27-A (Vila Nova de Ourém). 
Instituto Geológico e Mineiro. Lisboa.

Figura 2. Enquadramento parcial da Pedreira Quinta do Escarpão.

Figura 3. Ruínas de casal moderno.
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Figura 4. Vista do conjunto gráfico.

Figura 5. Pormenor da figura humana. Figura 6. Registo gráfico.
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Resumo 
Apresentam-se alguns tipos de marcas gráficas de limites de propriedades, 
materializadas em afloramentos de rocha ou em peças monolíticas (marcos) como 
contribuição para um catálogo sobre o tema no território continental de Portugal.

Palavras-chave: limite de propriedade; marca de termo; gravação rupestre; 
monólito; Medieval a Contemporâneo.

Abstract
The following presents some kinds of graphic marks of properties’ limits, 
materialized in rocky outcrops or in monolithic parts (landmarks), for the 
contribution to a catalog about the territory of Portugal’s mainland.  

Keywords: property limit; landmark; rupestrian engraving; monolithic; 
Medieval to Contemporary.

Introdução
A preocupação de evidenciar as sucessivas posições correspondentes ao traçado 
de um limite de propriedade, de titularidade individual ou colectiva, civil, 
administrativa ou religiosa, tem sido correntemente materializada em monólitos 
executados para o efeito e fincados no solo (marcos). Contudo, as marcas de 
termo3  também aproveitam elementos notáveis na paisagem4, como afloramentos 
rochosos, rochas com arte rupestre e estruturas antigas, como menires, antas-
mamoas (Fabião, 2016), ou modernas, como morouços, malhões, pontes, muros, 
outras construções e até árvores (Gonçalves, 2013: 37, 47). 

Como exemplos de apropriação de monumentos pré-históricos como marcos 
terminais citam-se os casos do menir do Marco da Anta (Gomes, 1993), em Tondela, 
como termo da Ordem de Cristo (gravação de cruz potenciada) e do concelho de 
Tondela (gravação de letra T, acrescida das datas 1801 e 1804), e de um dos esteios 
da sepultura dolménica do Chão do Brinco 1, em Cinfães, para termo daquele 

município mediante a inscrição da palavra SINFAS acrescida da data 1693 (relatório 
EMERITA para Estudo de Impacte Ambiental do Parque Eólico de Arada e 
Montemuro, 2005). Podem ter servido de igual modo como marcos terminais o 
menir denominado Marco da Anta, gravado com vários cruciformes, situado no 
limite entre os concelhos de Ponte da Barca e Terras do Bouro (Silva, 1989), e o 
Marco da Jugada, um menir situado perto da fronteira entre os concelhos de 
Arouca e Cinfães, com função divisória administrativa, predial ou de pastoreio 
(Silva, 2004: 162) e também insculpido com dois cruciformes (Silva, 1995).

Estas marcas não se encontram apenas nos campos. De facto, tal como nos faz 
notar o Prof. Mário Barroca, existem inúmeros marcos nos acervos de espaços 
museológicos portugueses5, mas pode ter-se perdido parte do seu interesse 
histórico nos casos em que tenham sido removidos sem curar de registar com 
exactidão as suas posições originais.

No decurso dos trabalhos de prospecção executados por equipas de EMERITA, 
sobretudo no âmbito da elaboração de instrumentos de avaliação ambiental de 
projectos, foram documentadas muitas ocorrências deste tipo, maioritariamente 
corporizadas por cruzes gregas6, de pequena dimensão, insculpidas em 
afloramentos, de reduzida relevância histórico-cultural. Contudo, muitas outras 
ocorrências, que nem sempre foi possível contextualizar, merecem ser realçadas.

Neste apontamento (Figura 1) destacam-se sobretudo a marcas simbólicas, 
alfabéticas ou numéricas, insculpidas ou em relevo, utilizando suportes imóveis 
(afloramentos de rocha) ou móveis (monólitos). Entre as representações simbólicas 
dominam as cruzes (Gonçalves, 2013: 37, 43-44) de vários tipos (grega, latina, 
recruzetada, pátea, de Cristo, de Malta ou outras). As principais fontes de 
informação utilizadas para a elaboração deste texto são os relatórios de 
caracterização arqueológica executados no âmbito de estudos de avaliação 
ambiental e a bibliografia consultada para o efeito ou outra a que se teve acesso, 

Contribuição para um catálogo de marcas de termo em Portugal Continental

Contribution for a landmark catalog in Portugal (mainland) 

João Carlos Caninas1  e Francisco Henriques2 

1 Arqueólogo, EMERITA - Empresa Portuguesa de Arqueologia, emerita.portugal@gmail.com
2Arqueólogo, Associação de Estudos do Alto Tejo, fjrhenriq@gmail.com

3Iria Gonçalves (2013) usa os conceitos de sinais liminares e sinais terminais.
4As ocorrências indicadas têm na maioria das vezes valor liminar mesmo que essa qualidade não esteja assinalada por marcas ou marcos, 
bastando a sua referência nos respectivos tombos.
5Casos, por exemplo, dos museus de Barcelos, de Chaves, de Miranda do Douro, de Lamego e ainda os museus Pio XII (Braga), Soares dos 
Reis (Porto) e Grão Vasco (Viseu).
6Seguimos a nomenclatura adoptada em Alarcão & Barroca (2012: 131-132).
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entre a qual se destacam diversos estudos dedicados ao tema (Barroca, 2006; 
Couto, 2006; Fauverelle, 2007; Lima, 2013; Nunes et al., 2007; Nunes & Gonçalves, 
2009; Peixoto, 2014).
 
1. Caracterização de casos
Os marcos das ordens religiosas militares correspondem talvez aos casos mais 
numerosos de demarcações medievais e modernas no território português e talvez 
por isso de maior visibilidade pública. Referimo-nos principalmente à Ordem dos 
Templários / Ordem de Cristo e à Ordem dos Hospitalários / Ordem de Malta. A 
demarcação do património fundiário destas ordens fez-se geralmente com recurso 
a marcos monolíticos exibindo as respectivas cruzes (Figura 2), nas suas diversas 
variantes formais. No caso da cruz pátea por vezes é difícil perceber se a forma dos 
lados internos das pontas é rectilínea (reportável à Ordem de Malta) ou curva 
(reportável à Ordem dos Templários). A Ordem de Malta aparece muitas vezes 
representada pela forma pátea sem pontas quebradas. Será esse o caso do pequeno 
marco com cruz em moldura circular (Figura 2), reutilizado para assinalar o limite 
da freguesia de Amieira do Tejo (Nisa).

Estes marcos têm sido incluídos em alguns inventários arqueológicos, como são os 
casos, por exemplo, de: Ferreira do Zêzere (Batata & Arsénio, 2006: 121-139), com 
cerca de quatro dezenas de marcos exibindo variantes cruciformes utilizadas pela 
Ordem do Templo e pela Ordem de Cristo, acompanhados maioritariamente por 
abreviatura de referência à Casa do INF[antado]; Vila Pouca de Aguiar (Batata et 
al., 2008: 173), com dois marcos com cruzes da Ordem de Cristo; Vila de Rei (Batata 
& Gaspar, 2000: 76), com um marco (de um provável conjunto de nove) com cruz 
da Ordem de Malta7; Constância (Batista, 2004: 42,126), vários marcos da Comenda 
do Pinheiro, figurando cruz de Cristo, de pé alto, situados junto à capela de Santo 
António de Entre Vinhas; Arouca (Silva, 2004: 20), com marco da Comenda de 
Roças, exibindo cruz de Malta de pontas quebradas, acompanhada pela data 1629; 
Nisa (Henriques & Caninas, 1986), com três marcos exibindo a cruz da Ordem de 
Cristo a servir de apoio a uma latada no Couto do Cabeço da Ordem e um quarto 
junto à capelinha do Fiéis de Deus na Senhora da Graça; no mesmo concelho está 
referenciado (fonte: AEAT) um outro marco com a cruz da Ordem de Cristo, em 
relevo, junto à Fonte dos Cantos, em Montalvão; a sudeste da cidade de Castelo 
Branco, num local denominado Isabeldeiras, em 1972, foi observado (fonte: AEAT) 
um marco com cruz potenciada gravada em três faces, ainda fincado no solo, e um 
outro, solto, também com cruz potenciada, mas gravada apenas numa face.

Marcos do mesmo tipo são abordados noutros estudos. Em Lousada (Nunes et al., 
2007: 41-44; 49-51) são inventariados 19 marcos da Ordem de Malta e quatro da 

Figura 1. Localização em mapa administrativo de Portugal Continental dos municípios correspondentes aos casos citados 
no texto (editado por M. Monteiro).
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Ordem de Cristo. Em Esposende8 (Almeida & Cunha, 1995), na Bouça dos Marcos, 
existem, lado a lado (deslocados de posições originais), quatro marcos 
representando a Casa de Bragança, em relevo, a Comenda da Ordem de Cristo, o 
limite entre Forjães (Esposende) e São Romão do Neiva (Viana do Castelo), 
documentado com as letras SR, sendo o quarto um menir reutilizado como marco 
de termo e exibindo uma cruz latina, incisa. 

O material utilizado é maioritariamente de natureza granítica, ou em rochas 
carbonatadas, mesmo em regiões com diferentes suportes geológicos, mas 
também ocorrem exemplares em rochas metassedimentares como é o caso das 
estelas da Serra da Murracha, em Idanha-a-Nova, no actual termo de Monsanto, 
gravadas com cruz pátea (Figura 2) acompanhada da letra M.

Mas as marcas de limites também se inscrevem em afloramentos de rocha, em 
alguns casos documentadas com gravuras mais antigas, como é o caso da aplicação 
da cruz da Ordem de Cristo, acompanhada da data 1674, a um afloramento com 
covinhas (Coimbra, 2001), a Laje dos Sinais, em Barcelos.

Refira-se um tipo diferente de marca cruciforme, a chamada cruz recruzetada 
(Alarcão & Barroca, 2012), que poderá marcar o termo do convento da antiga 
Ordem de Santo Antão, em Benespera (Guarda). Uma das marcas identificadas 
(Caninas et al., 2011) situa-se no topo da Serra das Cruzes (Figura 2), sobranceira à 
estação ferroviária da Benespera e uma outra, a pouca distância, semelhante à 
primeira, foi gravada junto do vértice geodésico Monteiro, ambas sobre 
afloramentos. Conhece-se um outro caso de aplicação deste tipo de cruz no topo 
aplanado de um marco paralelepipédico originário, provavelmente, da área da 
villa romana dos Mosteiros junto à fronteira entre os concelhos de Castelo de Vide 
e de Nisa. A peça em apreço encontra-se deslocada em terreno pertencente à Junta 
de Freguesia de Nossa Senhora da Graça da Póvoa e Meadas (Castelo de Vide). Esta 
informação foi transmitida pelo arqueólogo Mário Monteiro

É mais difícil estabelecer o contexto das cruzes de feição simples, consubstanciadas 
em dois segmentos perpendiculares, incisos, a menos que se disponha de 
informação documental. Foi esse o caso de um estudo, ainda inédito9, sobre as 
evidências materiais dos limites da Comenda da Ordem de Cristo no Rosmaninhal 
(Hormigo, 1998; Chambino, 2000: 113). O trabalho de campo permitiu encontrar 

algumas das marcas estabelecidas na raia seca daquela antiga propriedade há 
mais de 500 anos. É o caso do par formado por um malhão10 e um cruciforme 
insculpido em afloramento de rocha (Figura 2), distanciados 3 m um do outro, na 
Tapada da Coreta, na Zebreira (Idanha-a-Nova).

Aparentemente menos numerosos, a avaliar pelas citações encontradas, são os 
marcos da Ordem de Santiago, ostentando a chamada cruz espatária, como o 

7“Com a doação de Guidintesta, os freires da Ordem do Hospital, para distinguir o novo território dos do rei (Vila de Rei) puseram ao longo da 
estrada [denominada Estrada Romana ou Estrada dos Mouros] uma série de marcos com a cruz da sua ordem ou reaproveitaram alguns que 
possivelmente lá existiam da época romana. Estes marcos devem aí ter sido colocados ainda no século XII…” (Batata & Gaspar, 2000:76).
8No anexo 1 ao Plano Director Municipal de Esposende publicado pela Resolução do Conselho de Ministros nº 31/94 (DR, 1ª série B, nº 111 de 
13 de maio de 1994), constam muito outros marcos da Casa de Bragança, dois dos quais coincidentes com mamoas.
9Da autoria de Francisco Henriques, João Caninas e Mário Chambino.
10Admite-se que no decurso dessas cinco centúrias o malhão tenha sido reconstruído sempre que necessário.

Figura 2a. Exemplos de marcos de ordens religiosas militares: cruz de Cristo com pé alto, incisa, sítio da Cruz de Ferro, Santa 
Maria da Feira (EMERITA, 2010); cruz de Cristo, em relevo, Quinta do Assento de Paços, Sabrosa (EMERITA, 2013); cruz de 
pontas quebradas, em baixo relevo dentro de moldura circular, da Ordem de Malta, em Souto, Lousada (Nunes et al., 2007: 
44); cruz pátea, em relevo, da Ordem de Malta, em Malta, Macedo de Cavaleiros (EMERITA, 2006); cruz pátea e letra M, 
incisas, Serra da Murracha, Idanha-a-Nova (fonte: AEAT); cruz da Ordem de Malta, Amieira do Tejo, Nisa (fonte: AEAT); 
malhão e marca cruciforme, em Tapada do Coreta, Idanha-a-Nova (Fonte: AEAT); cruz recruzetada, Benespera (Caninas et 
al., 2011); cruz espatária, Monte da Pedra Alva, Ferreira do Alentejo (EMERITA, 2009).
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exemplar, em mármore, encontrado11  fragmentado e a servir de frade na esquina 
de um armazém num monte em Ferreira do Alentejo (Figura 2). 

Estas peças estão aparentemente ausentes no inventário arqueológico da albufeira 
de Alqueva a avaliar pela única referência publicada a um achado de “duas colunas 
de mármore romanas reutilizadas como postes de cerca” (Silva, 1999: 142), em 
Alandroal, descrição que desvaloriza a gravação, em relevo, de uma cruz, num 
daqueles exemplares, representado em fotografia.

Um exemplo conecto com património real pode ser exemplificado com a 
demarcação das propriedades da Casa de Bragança, que teve a sua fundação em 
1442 com a nomeação do primeiro duque, então Conde de Barcelos. Ingressaram 
naquela casa inúmeras propriedades no Entre Douro e Minho12  bem como de 
outras partes do território continental de Trás-os-Montes ao Alentejo. Segundo a 
mesma fonte “em Barcelos, as freguesias do padroado da Casa de Bragança foram 
delimitadas com marcos onde se esculpiu o escudo e a letra B (Bragança). Até 
1640, os marcos apresentavam escudetes simples. Após 1640, quando D. João IV 
ascendeu ao trono, os marcos passam a ser coroados, vincando a Casa de Bragança 
como Casa Real”13.

Na Figura 3 ilustram-se estes marcos monolíticos com um exemplar da Horta dos 
Revoredos (Reguengos de Monsaraz), deslocado da posição original, e um outro 
presente no Palácio dos Duques, em Barcelos. O exemplar alentejano exibe, em 
relevo, o brasão, com cinco escudetes simples em cruz, e a letra B incisa. Na 
herdade de Saragacinho (Arraiolos), do antigo Reguengo de Vide, pode observar-se 
um marco de menores dimensões e de factura mais modesta, exibindo a  letra B 
dentro de uma moldura rectangular com topo curvo, ambas incisas (Silva & 
Perdigão, 1998: 35).

Na mesma figura apresenta-se um outro tipo de marcos comuns em Trás-os- 
-Montes e atribuídos de igual modo à Casa de Bragança, na opinião do Abade de 
Baçal (Alves, 1934: 127-129), reafirmada pessoalmente pelo Doutor Armando 
Redentor. Neste caso a marca, sobre peça monolítica, consiste em cinco letras 
postas em duas diferentes linhas: CA (sa) / BRA (gança). A peça representada foi 
observada na Serra da Nogueira no limite entre os concelhos de Bragança e 
Vinhais14. Conhecem-se outros exemplares em Macedo de Cavaleiros (Lopo, 1987: 
95), Barcelos e Braga15.
        
   

Figura 2b. Exemplos de marcos de ordens religiosas militares: cruz de Cristo com pé alto, incisa, sítio da Cruz de Ferro, Santa 
Maria da Feira (EMERITA, 20 10); cruz de Cristo, em relevo, Quinta do Assento de Paços, Sabrosa (EMERITA, 2013); cruz de 
pontas quebradas, em baixo relevo dentro de moldura circular, da Ordem de Malta, em Souto, Lousada (Nunes et al., 2007: 
44); cruz pátea, em relevo, da Ordem de Malta, em Malta, Macedo de Cavaleiros (EMERITA, 2006); cruz pátea e letra M, 
incisas, Serra da Murracha, Idanha-a-Nova (fonte: AEAT); cruz da Ordem de Malta, Amieira do Tejo, Nisa (fonte: AEAT); 
malhão e marca cruciforme, em Tapada do Coreta, Idanha-a-Nova (Fonte: AEAT); cruz recruzetada, Benespera (Caninas et 
al., 2011); cruz espatária, Monte da Pedra Alva, Ferreira do Alentejo (EMERITA, 2009).

11 Estudo de Impacte Ambiental dos Blocos de Rega de Ervidel - Subsistema do Alqueva (relatório EMERITA, 2009).
12 Fonte utilizada: http://ppmbraga.blogspot.pt/2011/11/casa-de-braganca-entre-o-douro-e-minho_11.html
13 Idem da nota 9.
14 Estudo de Impacte Ambiental do Parque Eólico da Serra da Nogueira (relatório EMERITA, 2014).
15 Outros casos em: Carapeços (Barcelos), http://www.jf-carapecos.pt/11-jf-carapecos.html?start=20, Ribeirão (Braga) https://www.geocaching.
com/geocache/GC2C65W_marco-da-casa-de-braganca-ribeirao e Montalegre http://www.terrasquentes.com.pt/content.aspx?id=61
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A demarcação do Alto Douro Vinhateiro merece referência pela sua relevância 
patrimonial e pelo facto de, em data recente, ter merecido um estudo exaustivo, 
acompanhado de catálogo, publicado pelo Museu do Douro (Fauvrelle, 2007). Este 
documento contribuiu para suprir uma deficiência de conhecimento acerca da 
existência de um extenso conjunto de monólitos detendo estatuto de protecção 
mas sem adequada representação cartográfica. No inventário de Natália Fauvrelle 
(2007: 42) foram relocalizados 105 exemplares. São monólitos paralelepipédicos 
(Figura 3), com vários tipos de remates (liso, circular, curvo, prismático, decorado), 
epigrafados com a palavra FEITORIA a que por vezes acrescem um número e/ou 
uma data. Existem alguns exemplares mais elaborados com molduras e outros 
elementos decorativos (Fauvrelle, 2007: 40-164).

Entre o património da Universidade de Coimbra incluem-se bens rústicos e 
urbanos obtidos ao abrigo do direito de padroado “tendo sido anexadas à 
Universidade diversas igrejas do padroado régio e do padroado de outras 
instituições, das quais foi desanexado”18, regime que foi extinto em 1833. As marcas 
de demarcação desses bens foram materializadas pela inscrição em suportes 
imóveis (afloramentos de rocha) ou móveis (marcos) de uma singela inscrição 
composta pelas letras DE V (Figura 4) que estão geralmente separadas e 
desniveladas, significando em conjunto “de universidade”. 

Um dos conjuntos mais notáveis, contemplado em inventários arqueológicos (Silva 
et al., 1997: 56-66; Pinho, 1997: 72) e roteiros (Correia, 2009: 50-59), situa-se nos 
concelhos de Resende (dez marcos e uma marca inscrita em silhar de arco da igreja 
de Santa Maria de Cárquere) e de Cinfães (quatro marcos). Podem encontrar-se 
marcas do mesmo tipo mencionadas noutras publicações, caso de um marco no 
sítio da Veiga, em Vila Nova de Foz Côa (Coixão, 2000: 375-376), e de dois afloramentos 
em Eira do Monte, no concelho de Tabuaço (Perpétuo et al., 1999: 155-156). 

Os trabalhos executados por EMERITA permitiram documentar achados similares 
em relatórios elaborados no âmbito da avaliação ambiental de projectos eólicos. 
São os casos de duas marcas na Serra do Caramulo19, uma das quais junto ao vértice 
geodésico Janus (concelho de Vouzela), de uma marca E / UD com cruz latina, 
sobre afloramento, em Bustavade (Monção), de um marco com cruz latina 

potenciada a que foi acrescentada a legenda E / UD, em Costa dos Coutos 
(Monção)20 e a marca DE / cruz grega / V, na Serra de Sampaio (Penedono)21. 

Um outro conjunto numeroso de marcas de termo corresponde à demarcação do 
património fundiário (couto) monástico-conventual.

Aquando da elaboração do estudo de impacte ambiental dos Parques Eólicos de 
Arada e Montemuro (EMERITA, 2005) foram identificadas duas marcas cruciformes 
com letras que, de acordo com Amorim Girão (1921) e Mário Cardozo (1975), teriam 
correspondido à demarcação do couto do Mosteiro de São Cristóvão de Lafões 
(São Pedro do Sul). Tal evidência era consubstanciada pela presença das abreviaturas 
S e C, significando São Cristóvão, intermediadas por uma cruz latina, insculpidas 
em afloramentos de rocha (Figura 5). Essas duas ocorrências situam-se a cerca de 
3 km uma da outra, na transição da Serra da Freita para a Serra da Arada, ambas 
em altitudes próximas de 1000 m. A mais ocidental reside no topo do concelho de 
São Pedro do Sul, entre Gestoso e o sítio de Ramalhoso, junto à fronteira com 
Arouca, e a outra no concelho de Arouca, no sítio de Padrão, próximo da fronteira 
com São Pedro do Sul, estando ambas a mais de 10 km de distância, a norte, do 
mosteiro (Osswald, 2012) .

Figura 3. Marcos da Casa de Bragança: Monsaraz; Barcelos16; Corvo, Bragança-Vinhais (EMERITA, 2014). Marco do Alto 
Douro Vinhateiro em Vale de Lobo, Sabrosa (EMERITA, 2013) 17

16 Idem da nota 9.
17 Estudo de Impacte Ambiental da Ligação à Rede Nacional de Transporte de Electricidade do Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz Tua 
(relatório EMERITA, 2013).
18 Fontes consultadas: http://pesquisa.auc.uc.pt/details?id=47173 e http://tempocaminhado.blogspot.pt/2016/12/as-igrejas-do-padroa-
do-da-universidade.html
19 Estudo de Incidências Ambientais do Parque Eólico de Fornelo do Monte / Souto Bom (relatório EMERITA, 2001).
20 Estudo de Incidências Ambientais do Parque Eólico de Bustavade e Chã de Éguas / Mendoiro (relatório EMERITA, 2004).
21 Estudo de Incidências Ambientais do Parque Eólico de Sampaio (relatório EMERITA, 2008).
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As Antiguidades Pré-Históricas de Lafões (Girão, 1921) assinalam idêntica marca 
junto da “estrada de Lafões ao Pôrto”, cerca de 200 m do sítio de Juncal, em São 
Pedro do Sul, que fica a meio caminho entre Manhouce e Bustarenga, “à beira da 
mesma estrada, cerca de 200 m para o lado de Bustarenga, no sítio em que se 
encontra uma marca das terras que pertenciam ao mosteiro de S. Cristóvão de 
Lafões, com a inscrição S. + C. 1785, fica outra mamoa que provavelmente escondia 
uma antela…” (Girão, 1921:65). 

Umas décadas mais tarde também Mário Cardozo (1975) registou algumas 
ocorrências deste tipo no decurso de passeios estivais testemunhados em 
pequenas mas úteis crónicas. No Ultimo Passeio à Serra (Cardozo, 1975:77-84) 
dá-nos conta desses achados. Refere uma dessas marcas no sítio das Presas, 
próximo do povoado de Casa-do-Rei, situado entre o Gamual e a Coelheira: “…
uma cruz num penedo com uma letra de cada lado! [...] Quanto às tais letras, 
que eu já fantasiava preciosos petróglifos, foram para mim uma decepção! Era 
um S e um C separados por uma cruz; tratava-se apenas, como era evidente, de 
uma simples marca dos limites do couto (por sinal enorme!) pertencente ao 
antigo Mosteiro de S. Cristóvão…”. “Num outeiro que separava o Campo Grande 
[das Eirozes] de uma outra chã, a que o Álvaro deu o nome de Campo Pequeno, 
lá encontramos outra marca assinalando o domínio dos frades trapistas” 
(Cardozo, 1975:78-81).

Foi dado à estampa, em data recente, um minucioso estudo (Peixoto, 2014) dos 
marcos de termo do Couto de Tibães (Braga) apoiado em pesquisa documental 
seguida de reconhecimento de campo. O autor observou marcos em metade das 
34 posições do termo do antigo couto beneditino associado ao referido mosteiro, 
parte do quais correspondem às formas mais antigas de marcos de secção circular 
gravados com legendas simples como TIBAINS, TIBÃIS ou TIBÃES, por vezes com 
datas, mas existem fórmulas mais completas, de feitura posterior. Um destes 
marcos (Germil) aproveitou um antigo miliário. Junto do marco da Ponte está um 
outro do termo de Braga (BRAGA 1693), junto do marco de Pedras Alvas existe um 
outro da Casa de Bragança, junto ao marco de Abelheiró existe mais um marco da 
Casa de Bragança e um terceiro de limite da freguesia de Martim (M). Noutros 
locais correspondentes ao mesmo limite foram apenas encontrados marcos da 
Casa de Bragança (sítios de Gesmonde e Vilarinho). O autor também reconheceu 
cinco marcos de comenda da Ordem de Cristo nas quintas de Gandarela, Germil e 
Veiguinha (Peixoto, 2014: 122).

Figura 4. Marcas da Universidade de Coimbra: Costa dos Coutos, Monção (EMERITA, 2004); Bustavade, Monção (EMERITA, 
2004); Serra do Caramulo, Vouzela (EMERITA, 2001); diversos tipos de inscrições em Resende (Silva et al., 1997: 64).

22 Este mosteiro foi recuperado da ruína por uma família portuguesa que lhe acrescentou uma valência de turismo rural e que acolhe anual-
mente os Encontros Culturais de São Cristovão de Lafões, promovidos pela Associação dos Amigos do Mosteiro de São Cristovão de Lafões, 
entidade que tem vindo a editar as respectivas actas.
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Neste estudo (Peixoto, 2014) são também inventariados os marcos de termo das 
freguesias vizinhas de São Martinho de Tibães e de Santa Maria de Mire, cujos 
territórios cabiam dentro do espaço do antigo Couto de Tibães. São marcos 
paralelepipédicos produzidos igualmente em granito e gravados com as legendas 
FRG.A DE TIBAES e FRG.A de MIRE (com nexos entre D e E). Foram reconhecidos 28 
de um total de 44. 

De um tipo distinto, pela exibição de símbolos episcopais (báculo e mitra), são os 
cinco marcos de demarcação do couto do Mosteiro de São Miguel de Bustelo 
(Penafiel) que correspondem à fronteira entre as freguesias de Bustelo (Penafiel) e 
Meinedo e Caíde de Rei (Lousada) recentemente dados a conhecer (Nunes et al., 
2007: 47-49). O suporte é monolítico (Figura 6) e o báculo acrescido da mitra estão 
gravados dentro de um moldura em baixo relevo, acompanhados pela incisão da 
legenda C[ou]to B[ustel]o.
 
Em 2010 foram identificados marcos com representação de um provável báculo 
(Figura 6), no decurso do acompanhamento arqueológico da construção da A32 – 
IC2 Oliveira de Azeméis – IP1 (São Lourenço). A posição de um desses marcos 
coincidia “com os limites actuais das freguesias de Canedo e Gião, ambas 
pertencentes ao concelho de Santa Maria da Feira [e ao lado dele estava um outro 
marco com representação da cruz da Ordem de Cristo]. Devido ao facto de em 
tempos ter existido um mosteiro de monges beneditinos na freguesia de Canedo, 
é de se colocar a hipótese de este marco poder estar a marcar o limite de propriedade 
do referido mosteiro” (Alexandre Lima e Óscar Teixeira, EMERITA, 2010). Esta 
existência terá perdurado “pelo menos até à dinastia Filipina, altura em que o 
Mosteiro e a cerca foram vendidos”.

Em Valongo foram também inventariados 30 marcos correspondentes aos limites 
do antigo Arcediagado de Meinedo, em Lousada (Nunes et al., 2007: 44-47; Nunes 
& Gonçalves, 2009). A sua identificação reduz-se ao acrónimo ARCO (Figura 6) 
como forma abreviada de ARC[ediag]O. As letras da abreviatura ocorrem 
geralmente dissociadas em duas diferentes linhas.

Menos numerosos na actualidade, talvez por não se terem conservado, são os 
casos de marcos de demarcação dos coutos do Mosteiro de Alcobaça, na região 
de Leiria, de que tivemos conhecimento por indicação do Doutor António Valério 
Maduro. Um desses exemplares, um monólito de secção circular gravado com um 
pequeno cruciforme, situa-se em Ataíja/Aljubarrota (Maduro, 2010). Dois outros 
marcos situam-se no Olival dos Frades, ou Olival do Santíssimo Sacramento, 
plantado no séc. XVIII23  e situado entre Ataíja de Baixo e Ataíja de Cima (Quitério, Figura 5. Marcas de termo do couto do Mosteiro de São Cristovão de Lafões: Presas (Cardozo, 1975:78-79); Ramalhoso, São 

Pedro do Sul (EMERITA, 2005); Padrão, Arouca (EMERITA, 2005).
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2009). Um dos marcos, de secção rectangular, está fragmentado na parte superior 
onde exibe as letras SS, abreviatura de Santíssimo Sacramento, e logo abaixo as 
letras OTJ24. Um outro marco tem apenas gravado o algarismo 4.

A cruz gravada em painel horizontal no Lugar das Marcas, numa das margens do 
rio Ave, em Vila Nova de Famalicão, destaca-se pela monumentalidade e 
antiguidade. Trata-se de cruz pátea, com círculo central, insculpida em rocha 
metassedimentar, atingindo cerca de 1,2 m de amplitude e altura máxima de 1,5 m 
incluindo o pé-alto. É atribuída ao séc. XII e à demarcação do couto do Mosteiro 
de Santo Tirso (Barroca, 2006).

Outro caso, de delimitação de propriedade do Mosteiro de Santa Maria Belém (ou 
dos Jerónimos), está evidenciado por um pequeno marco paralelepipédico, em 
calcário, identificado nos Foros da Catrapona / Silha do Alferes (Seixal), exibindo 
numa das faces as letras maiúsculas SM / B, dispostas em duas linhas (Figura 7), 
significando a abreviatura “Santa Maria de Belém”. Até à extinção das ordens 
religiosas, acompanhada da nacionalização dos seus bens, ocorrida em Maio de 
1834, a Ordem de São Jerónimo foi proprietária da Quinta da Palmeira, onde se 
situa actualmente a Siderurgia Nacional, e de outras terras na envolvente, que 
podem ter estado delimitadas com marcos idênticos a este25.

Como último exemplo de demarcação de património monástico referem-se os 
marcos identificados em Vila Nova de Gaia associados ao Couto de Grijó (Couto, 
2006)26, cujo nome se apresenta abreviado com as letras GR (em nexo) O. O mesmo 
estudo documenta marcos demarcatórios da freguesia de São Mamede de Serzedo, 
epigrafados com a legenda Crzdo seguido da data 1599, e outros, mais simples, 
gravados com as iniciais das respectivas freguesias (casos de Canelas e Serzedo).

Em 2009, o acompanhamento arqueológico da construção do lanço da autoestrada 
A41 – Picoto (IC2)/Nó da Ermida (IC25)Trecho 3.2 – Campo / Nó A41/A42 proporcionou 
a identificação de quatro marcos de limite administrativo tendo sido publicado um 
estudo sobre o conjunto (Lima, 2013). Trata-se da demarcação da freguesia de 
Sobrado, em Valongo, ocorrida após a extinção dos Coutos Reais (Lima, 2013:146). 
Dois desses monólitos têm gravada a palavra Sobrado seguida da data 1690 (Figura 
6) e nos outros dois a mesma legenda é acompanhada pela data 1692. 

Figura 6. Diversos marcos: Mosteiro de Bustelo, Lousada (Nunes, 2007: 49); Santa Maria da Feira (EMERITA, 2010); 
Arcediagado de Meinedo, Lousada (Nunes et al., 2007); Freguesia do Sobrado, Valongo (Lima, 2013).

23 De acordo com informação prestada pelo Doutor António Valério “este olival foi mandado plantar pelos monges a partir da 2ª metade do 
século XVIII e por avaliação dos louvados, ao termo da Ordem, possuía entre 17 000 a 18000 oliveiras”. No séc. XX, com a extinção da ordens 
religiosas, foi vendido em hasta pública e teve sucessivos proprietários privados.
24 Abreviatura de Olímpio Trindade Jorge, um dos proprietários deste olival, em 1914 (informação do Doutor António Valério).
25 Fonte: Estudo de impacte Ambiental do Estudo Prévio do Aterro Controlado de Resíduos Industriais Especiais da ECODETRA, SA (relatório 
EMERITA, 2000). Segundo a mesma fonte “a Quinta [da Palmeira] foi comprada pela Ordem em 1507 e em 1549 há registo do auto de de-
marcação da Quinta de Fernão Ferro, também sua propriedade”.
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Citam-se, seguidamente, outros casos correspondentes a ocorrências menos 
numerosas ou insuficientemente caracterizadas.
 

Por serem pouco comuns no Alto Côa, merecem ser referidos os quatro marcos 
identificados em Caria Talaia, Ruvina e Rendo, no concelho do Sabugal, com a 
legenda S / MICVEL, que se podem relacionar com a Quinta de São Miguel, no 
interior da qual havia uma ermida devotado ao mesmo santo (Osório, 2015).

No concelho de Ferreira do Alentejo também é frequente encontrar pequenos 
marcos com as iniciais FA encimadas por uma coroa como o exemplar que se 
apresenta27 (Figura 7), identificado junto ao cemitério daquela vila, mas cujo 
enquadramento ainda não foi pesquisado. No estudo referido foram identificados 
cinco outros marcos, dois na Quinta da Floresta, um junto à subestação de Ferreira 
do Alentejo, um no Monte das Ferrarias e outro no Monte do Galo. Um marco do 
mesmo tipo foi utilizado como poldra no açude de Porto de Mouros, em Canhestros. 
Em Santa Clara de Louredo, no vizinho concelho de Beja, foi identificado28  um 
marco semelhante, também encimado por coroa, mas gravado com as letras C e V. 

A presença de sucessivas datas em afloramentos documenta, como já foi referido, 
momentos de confirmação de limites como é o caso do afloramento observado 
em Fontão (Guarda), gravado com cruciformes, com as datas 1699, 1700 e 1855 e 
legenda nomeando a freguesia de Vela (Figura 7)29. Mas existem muito outros 
exemplos do mesmo tipo espalhados pelo território continental30.

Uma referência final às marcas da fronteira internacional de Portugal, na 
chamada raia seca, com um destaque para a convergência de diferentes modos de 
assinalar os pontos de referência desse limite, aspecto já salientado a propósito da 
fronteira noroeste (Rodrigues & Domingues, 2010), em estudo onde se afirma o 
uso de marcos graníticos a partir do tratado de limites de 1864, mas, como alertam 
os autores, os marcos “podem ser facilmente arrancados, mudados de sítio e até 
mesmo destruídos. Por isso o recurso à marcação de cruzes em penedos irremovíveis 
pode ser um método mais seguro e duradouro. Numa determinada passagem do 
tombo de 1754, os louvados vislumbram que «onde havia hum marco antiguo e de 
prezente existem humas cruzes por demarçam mais segura e estável»” (Rodrigues 
& Domingues, 2010: 120). No estudo citado é referido que “segundo as instruções 
de 5 de Novembro de 1866 a cruz da raia, a gravar nas rochas vivas, tinha que ser de 
quatro braços iguais e de 20 cm cada um” (idem) e “existem cruzes bastante mais 
antigas. O tombo de 1754 já refere a existência de uma cruz nas lajes da Caveraxa 

(que podem ser as cruzes antigas do Coto da Cabreira, junto ao marco nº 34)” 
(Rodrigues & Domingues, 2010: 121). E, “para além dos marcos e cruzes, outra 
forma de perpetuar esses encontros [entre compartes para atear os limites] era 
gravar a era desses ajuntamentos” (idem).

Abordamos seguidamente algumas referências a marcas terminais num antigo 
tombo da fronteira leste entre o Douro e o Tejo. Em Novembro de 1537 Mem Afonso 
de Resende foi mandatado a confirmar a fronteira entre os reinos de Portugal e 

26 Confronta com a Comenda de São Félix da Marinha 
27 Fonte: Estudo de impacte Ambiental dos Blocos de Rega Ferreira - Valbom (relatório EMERITA, 2006).
28 Fonte: Estudo de impacte Ambiental do Circuito Hidráulico de Baleizão-Quintos e Respectivo Bloco de Rega (relatório EMERITA, 2010).
29 Corredor da Ligação Eléctrica Aérea entre o Parque Eólico da Benespera e a Subestação da Guarda (relatório EMERITA, 2008).
30 Veja-se, por exemplo, uma das duas rochas gravadas associadas ao topónimo Pedra do Cavalo, em Tabuaço, onde figuram vários 
cruciformes simples e as datas 1779 e 1787 (Perpétuo et al., 1999: 150).

Figura 7. Outros casos: marco com as iniciais S.M.B. (Santa Maria de Belém), Areeiro de Silha do Alferes (Coina)© EMS-CDI 
– José Carlos Henrique, 2001; marco em Monte do Galo, Ferreira do Alentejo (EMERITA, 2006); marco da Quinta de São 
Miguel, Ruvina, Sabugal (Osório, 2015: 45); marcas de fronteira, Cancheira do Lameirão, Sabugal (EMERITA, 2003); cruzes 
e datas, Fontão, Guarda (EMERITA, 2008).
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Espanha, no percurso entre Vila Velha de Ródão e Castelo Rodrigo. Esta viagem 
registou-a no Livro de Tombo das demarcaçoeens dos termos dos luguares que 
estaom ao longuo da raia e estremo de Castela, a saber, desde Villa Velha do 
Rodaom que esta halen do Tejo na comarca da Beira ate vila de Castel Rodrigo de 
Riba de Coa que parte com ho Douro31. Este documento arrola um conjunto variado 
de marcas de termo usadas para demarcar ambos os reinos e que aqui se 
caracterizam sucintamente. 

No trecho em apreço a linha fronteira é sinalizada por cursos de água (rios e 
ribeiros), caminhos, afloramentos com cruzes, malhões e marcos. Os cursos de 
água são muito provavelmente os que cobrem maior distância. Nestes, a linha da 
raia era definida pelo meio do fio da água; são disso exemplo, na área em apreço, o 
rio Erges e as ribeiras de Tourões e Agreda, entre outros. Quando a fronteira não 
estava demarcada pela linha de água recorria-se a malhões, a marcos e a gravações 
sobre afloramentos. 

Na área da Vila de Alfaiates, numa curta distância, a linha de fronteira faz-se ao 
longo de um caminho. Escreve Mem Afonso de Resende que a raia vai “ao longo e 
per cyma de hua estrada velha que antygamente hya per a Villa Froll e a estrada 
toda fyqua no de Portugall” (CIDHM, 2003:76). Havia locais em que a linha de 
fronteira era marcada com cruz incisa sobre afloramento. Situações houve em que 
a cruz já existia, como no Prado de Vilar Maior, em que o enviado de D. João III 
escreve “e em hua pedra nadyvel que esta per cyma do dicto rybeiro entre 
bresvallados e pardyeiros de pedra ensosa em a dita pedra esta fecta hua cruz 
antyga e por a dita pedra a dicta cruz acaba de partyr o termo d’Allfayates com 
Castella” (CIDHM, 2003:79) ou ainda “he começando ao pe do dicto sovereiro 
queimado e por estar queymado de pouco tempo e ao pe delle estar hua pycara 
nadyvell lhe mandey logo em ela fazer as quynas que he a ynsynja deste reyno e 
lhas fyzeraom em cyma na face de cyma e de hum topo da dicta picara que tinha 
pera Castella lhe fizeraom hua cruz” (CIDHM, 2003:49).

O malhão é uma construção rústica, em pedra seca, com formato troncopiramidal 
ou troncocónico, utilizado, no passado, para delimitar limites administrativos ou 
de fronteira. No percurso em análise, entre os rios Tejo e Douro, era frequente o 
uso de malhões. Implantavam-se a curta distância uns dos outros, de modo a 
eliminar a dúvida na identificação do limite. O documento citado contem 
informações complementares acerca do seu tamanho, antiguidade ou localização: 
“hum malhaom de pedras gramde antygo” (CIDHM, 2003:49), ou “e no dicto valle 
esta hum malhaaom de pedra meuda a borda do valle” (CIDHM, 2003:76), ou 
ainda, “e dahy vollve a demarcaçam per um raso acyma ate hum cabeço donde 

esta hum penedo allto que tem hum malhao em cyma antygo que se chama hy o 
cabeço da Teyxugueira” (CIDHM, 2003:62). Os malhões estão isolados ou 
associados a outras marcas como cruzes ou as quinas de Portugal, estas últimas 
mandadas fazer quando desta confirmação. “E logo no meio do dicto valle ao 
direito da pedra da cruz em hum penedo nadível que tynha em cyma hum malhao 
de pedras que dele começavam (os marcos) e pera o outeiro de cyma e que se 
chama Atalaia mandey hy fazer huas quynas e hua cruz junto dellas” (CIDHM, 
2003:83). 

Há ainda referências à construção de novos malhões e à reconstrução de outros 
como escreve Mem Resende “e em alguns lugares onde foy nesesaryo reformar os 
malhões os fyz logo hyr reformando por deles taon pequenos que hera vergonha 
vellos por bem d’entre regno e regno e dois malhoes fyz ate quy endereytar antes 
de chegar aos comaros que vy que nam estavam fectos na verdade” (CIDHM, 
2003:85). Na área de Penamacor e de Vilar Maior, e provavelmente noutras, a linha 
de fronteira era visitada anualmente para despistar qualquer anomalia. Escreve o 
visitador real acerca de Vilar Maior que “por aquy vay sempre todo o termo 
amalhoado de boons malhoes os quaes cada ano vaom vysitar” (CIDHM, 2003:81) 
e sobre Penamacor diz que “a cabeça em cyma de Marvana onde tem este e posto 
marco por ser seu termo e as vezes o acham derybado e o tornam a concertar nam 
sabem se os desmancham se os que hy pasao com gados se os de Vallverde porque 
a tera he de matos bravos que nam presta pera nada e muito herma sem ninguém 
em ela morar” (CIDHM, 2003:46).

Os marcos são blocos rochosos, talhados ou não, colocados na vertical, de modo a 
tornarem-se bem visíveis. São comuns em toda a linha de fronteira, não divida por 
água. Muitos já existiam quando da visita de Mem Resende, outros são mandados 
erguer nessa ocasião. Escreve o visitador que na área de Penamacor “em o dicto 
cabeço deradeiro estavam duas pedras como campas de lagura de três ou quatro 
palmos seys em comprydo hua dellas mandey alevantar e fyquou alevantada por 
marco e na outra na face de cyma lhe mandey fazer as quynas” (CIDHM, 2003:50). 
Acerca de Vilar Maior refere que “no lugar da demarcaçam mandey erger hum 
penedo muito grande per homens e nelle mandey por as quynas pera Portugal” 
(CIDHM, 2003:86). =utros, já implantados, seriam de formato paralelepipédico “e 
em hum valle que tynha mato esta hum marco de pedra lavrada de quatro quinas” 
(CIDHM, 2003:84). Estes marcos teriam entre 80 cm e 90 cm de altura, “hum 
marco de pedra alto com o meo estado d’omem” (CIDHM, 2003:73) como escreve 
o visitador. Em alguns locais ocorrem associados a malhões.

O documento em apreço refere a existência de dois tipos de insculturas, as cruzes 
e as quinas de Portugal, tanto em marcos como em afloramentos. As cruzes são o 31 Demarcações de Fronteira de Vila Velha de Ródão a Castelo Rodrigo (2003), vol. II, Centro de Investigação e Documentação de História 

Medieval, Universidade Portucalense Infante D. Henrique, Porto, p. 123.
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único motivo preexistente. As quinas são frequentemente acrescentadas aquando 
desta confirmação, de um modo isolado ou associadas a uma cruz já existente ou 
gravada na ocasião. As quinas estão sempre voltadas para Portugal enquanto que 
a cruz nem sempre está.

Em prospecção32 efectuada na Serra das Mezas ou da Nave Molhada, no Sabugal, 
documentou-se a convergência entre marcos e marcas rupestres de diferentes 
gerações em vários pontos da fronteira internacional. A título de exemplo, perto 
da Cancheira do Lameirão ou Cerro Mezas (Figura 7) existem num mesmo local 
três marcações diferentes: 

- o elemento mais evidente na paisagem é um marco de fronteira (nº 665, segundo 
a Carta Militar de Portugal), consistindo em pequeno monólito paralelepipédico, 
em granito, tendo gravadas em faces opostas as letras E e P, significando Espanha 
e Portugal, e o número de ordem 665; 

- na superfície do afloramento, que serve de suporte ao monólito, existe uma 
marcação mais antiga, ou coeva do marco, consistindo na gravação de duas cruzes 
páteas33, de grandes dimensões (braços com 40 cm de comprimento), que 
simbolizam Portugal e Espanha, a que acrescem as letras P (de Portugal) e E (de 
Espanha), em lados opostos ao alinhamento das cruzes, e a sul do alinhamento foi 
inscrito o número 665; no mesmo afloramento, a 40 cm da base do monólito, no 
lado ocidental, está gravado um cruciforme (com 15 cm de comprimento máximo 
de segmento), oculto por líquenes, correspondente, decerto, a uma marcação 
mais antiga que as anteriores; 

- finalmente, cerca de 400 cm para nordeste do monólito existe um outro 
afloramento granítico insculpido com três pequenos cruciformes (o comprimento 
dos segmentos varia entre 11 cm e 14 cm). Este local, bem destacado na paisagem, 
coincide com o encontro entre as fronteiras de Portugal, da Província de Salamanca 
(Castela e Leão) e da Província de Cáceres (Extremadura). 

Este tipo de convergência de marcações observa-se junto de outros marcos deste 
trecho de fronteira a exemplo do que foi documentado em Castro Laboreiro 
(Rodrigues & Domingos, 2010).

2. Nota final
Este apontamento não pretende ser exaustivo uma vez que não se apoia numa 
pesquisa sistemática da bibliografia disponível sobre o tema, pelo que estarão 

em falta muitos outros casos, apenas por desconhecimento dos autores. Pretende-
-se, isso sim, transmitir, de forma ilustrativa, alguns dados adquiridos em campo e 
motivar outros arqueólogos, investigadores e prospectores para a importância de 
registarem este tipo de ocorrências mesmo naqueles casos em que a simplicidade 
das marcas possa sugerir menor interesse histórico-cultural. 
 

Até para corroborar a convição que “talvez nem tudo esteja perdido e com 
paciência e rigor ainda seja possível identificar muitos desses vetustos sinais 
limítrofes e resgatar a memória inexorável da divisão administrativa do território 
nacional que se conserva nos arquivos públicos e privados” (Domingues, 2014: 30).
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Resumo 
O trabalho de um arqueólogo, como actividade científica que se desenvolve sobre um 
bem público – o património e o conhecimento histórico – é, por natureza, reprodutivo. 
Assim, não se esgota na intervenção de campo, nem numa primeira publicação. 
Desejavelmente, desenvolve-se em investigação continuada, em bens materiais 
disponíveis ao público, em narrativas históricas e discursos museológicos…

Por ocasião do décimo aniversário da morte de Armando Sabrosa, explora-se a sua 
herança arqueológica, tanto a que decorre do seu trabalho em vida, como a póstuma, 
posterior ao seu desaparecimento abrupto e trágico. Neste âmbito, apresenta-se a sua 
bio-bibliografia e a forma como foram cumpridas as obrigações regulamentares da 
sua actividade arqueológica, nomeadamente a entrega de relatórios e o depósito de 
espólio e documentação.

E assim, homenageia-se a sua vida e honra-se o seu legado.

Abstract
The job of an archaeologist as a scientific activity that develops itself on a public 
asset – heritage and historical knowledge – is, in its nature, reproductive. Thus, it 
does not run out neither on a field intervention, nor on a first publication. The 
continuous investigation develops itself, desirably, in physical goods available to 
the public, in historical narratives and museum speeches…

On the tenth anniversary of Armando Sabrosa’s death, his archaeological 
inheritance is explored, both his lifetime work and his posthumous one, which 
came after his abrupt and tragic disappearance. In this context, we present his bio-
bibliography and the way the regulatory obligations of his archaeological activity 
were complied, particularly the delivery of reports and the legacy and documentary 
deposit. 

And thus, his life is honoured and his legacy praised. 
  

Armando José Gonçalves Sabrosa (1965-2006)3, como tantos outros arqueólogos 
da sua geração, iniciou-se na disciplina/profissão num contexto associativo, no 
Centro de Arqueologia de Almada (CAA), durante os anos 80 do século passado. 
O Centro de Arqueologia de Almada e, individualmente, Jorge Raposo, Luís Barros 
e Ana Luísa Duarte, foram a sua primeira escola e os seus primeiros mestres. Foram 
seus colegas José Luís Monteiro, Fernando Robles Henriques, Paulo Espírito-Santo, 
José Carlos Henrique António, Moisés Lurdito Campos, Natalina Guerreiro, 
Fernanda Lourenço, Victor Santos, João Valente, entre outros. 

Nesta época, para além da conclusão dos estudos secundários que a idade 
impunha, frequentou vários “cursos técnicos”, muito frequentes na época, 
ministrados no CAA e no IPPC. No IEFP, em 1988, foi formador no curso de 
Arqueologia de Campo organizado pelo CAA, com uma componente teórica e a 
prática distribuída principalmente pelos sítios do Almaraz (Almada), da Quinta do 
Rouxinol (Seixal) e do Porto dos Cacos (Alcochete). Só mais tarde, em regime de 
trabalhador-estudante, frequentou e concluiu (1998) a licenciatura em História, 
acedendo formalmente à carreira de arqueólogo, cujas funções, desempenhava de 
facto há largos anos.

Os seus primeiros trabalhos de campo, escritos e de investigação decorreram 
sobre contextos e temáticas da margem Sul do estuário do Tejo, nomeadamente 
nos concelhos de Almada, Alcochete e Seixal. Neste contexto, participou 
activamente nos trabalhos de investigação dos projectos: “Ocupação Romana na 
Margem Esquerda do Estuário do Tejo” (1985-1997), “Almada Medieval-Moderna” 
(1988-1997) e “Carta Arqueológica do Concelho de Almada” (1992-1997).

Armando Sabrosa escreveu sobre a actividade do CAA (Sabrosa e Peres, 1984; 
Raposo e Sabrosa, 1993), sobre a Carta Arqueológica de Almada (Santos, Sabrosa 
e Gouveia, 1996), sobre as ocupações de época medieval e moderna de Almada 
(Sabrosa e Espírito Santo, 1992; Sabrosa e Santos, 1993; Sabrosa, 1994) e sobre a 
feitoria fenícia de Almaraz (Barros, Cardoso e Sabrosa, 1993; Barros, Sabrosa e 
Santos, 1994). Mas principalmente, nesta primeira fase do seu percurso 

Relembrando Armando Sabrosa, uma década depois1

Remembering Armando Sabrosa, a decade later 

Jacinta Bugalhão2 

1 AEste artigo foi elaborado com a colaboração de Fernando Robles Henriques, Jorge Raposo, João Caninas e Natalina Guerreiro. A galeria de 
fotos integra contributos de todos estes e também de José Luís Monteiro e Ana Vale.
2Arqueóloga. DGPC/UNIARQ - Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa/Centro de Estudos em Arqueologia Artes e Ciências do Pat-
rimónio

3Para uma biografia mais detalhada ver o texto Armando Sabrosa, breve história de vida, de autoria de Jorge Raposo e Fernando Henriques, 
publicado no n.º 14 da II Série da revista Al-Madan, p. 59.
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arqueológico, dedicou-se à ocupação romana (Santos, Sabrosa e Gouveia, 1996; 
Sabrosa, 1996) e, muito especialmente, às problemáticas relacionadas com a 
produção anfórica no estuário do Tejo (Raposo, Duarte e Sabrosa, 1992a e 1992b; 
Raposo, Sabrosa e Duarte, 1995; Raposo, Sabrosa e Duarte, 1997).

No final dos anos 80, Armando Sabrosa, aliás como uma parte significativa dos 
jovens formados no CAA, ingressaram na equipa técnica do então Departamento 
de Arqueologia do IPPC/IPPAR, pela mão de Clementino Amaro (colaborador do 
CAA em alguns dos projectos acima referidos). Nessa altura e durante grande 
parte dos anos 90 e pontualmente em data posterior, a equipa coordenada por 
Clementino Amaro realizou numerosas intervenções em Lisboa, num momento 
pioneiro para a arqueologia desta cidade. Nesta fase, Armando Sabrosa trabalhou 
e privou com Emanuel Carvalho, José Luís Monteiro, Natalina Guerreiro, Moisés 
Lurdito Campos, João Marques, Ana Vale, Antónia Tinturé, Teresa Julião, Victor 
Santos, Ana Nunes, António José Cruz, Esmeralda Gomes, Maria Ramalho, entre 
outros. E com a signatária, também…

Desta forma, o segundo conjunto de publicações de Armando Sabrosa versa sobre 
temas da arqueologia de Lisboa, com destaque mais uma vez para o período 
romano e muito especialmente para os contextos romanos do Núcleo Arqueológico 
da Rua dos Correeiros (Bugalhão, Sabrosa e Monteiro, 1994; Bugalhão e Sabrosa, 
1995; Amaro, Bugalhão e Sabrosa, 1996; Marques, Sabrosa e Santos, 1997; Bugalhão 
e Sabrosa, 2001). Espera-se para breve a publicação de um estudo monográfico 
sobre as cerâmicas romanas do Núcleo Arqueológico da Rua dos Correeiros 
(Bugalhão et al., no prelo) com co-autoria de Armando Sabrosa, que integra um 
vasto trabalho de inventário, desenho e classificação de ânforas, desenvolvido 
pelo arqueólogo.

Ainda sobre contextos lisboetas, merece destaque o estudo das faianças da Casa 
Côrte-Real, recolhidas na intervenção realizada no Largo do Corpo Santo, no 
âmbito da expansão de rede de metropolitano de Lisboa. Este estudo foi efectuado 
no âmbito do seminário de conclusão de licenciatura (1998). Contudo, era intenção 
expressa do autor proceder à sua complementação (nomeadamente com 
tratamento estatístico) e publicação. Este desiderato veio apenas a ser cumprido 
dois anos após a sua morte, com a colaboração de alguns colegas (Sabrosa, 2008).
Mas muitas das intervenções dirigidas por Armando Sabrosa viriam a permanecer 
inéditas devido ao seu desaparecimento precoce, apesar da sua, mais uma vez, 
expressa vontade de estudo e publicação. Estão nestas circunstâncias os trabalhos 
realizados no Bairro da Mouraria entre 1993 e 2005. Chegou a ser apresentada uma 
comunicação com a sua co-autoria sobre a Igreja de São Lourenço no II Colóquio 
temático “Estudos de Lisboa – séculos VIII a XV” organizado pela Associação dos 

Arqueólogos Portugueses em Novembro de 1999, mas que não resultou em artigo 
publicado. Armando Sabrosa programou também a apresentação de uma 
comunicação sobre as cerâmicas medievais e modernas recolhidas na Mouraria, 
no VIII Congreso Internacional de Cerámica Medieval en el Mediterráneo, realizado 
em Fevereiro-Março de 2006 em Ciudad Real e Almagro, Espanha, mas que não se 
chegou a concretizar. Esta lacuna vem sendo suprida através da realização de 
dissertações académicas sobre estes contextos. Estão em curso uma dissertação 
de doutoramento sobre as intervenções realizadas no Quarteirão dos Lagares (por 
Elisabete Conceição) e uma dissertação de mestrado sobre as cerâmicas dos silos 
islâmicos da Igreja de São Lourenço (por Andreia Rodrigues), ambas na Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa, sob orientação de 
André Teixeira.

Um dos temas que mais mereceu atenção de Armando Sabrosa nos seus últimos 
anos de vida foi a arqueologia de Macau, onde o IPPAR promoveu trabalhos com a 
sua participação entre 1995 e 1996 (Amaro e Sabrosa, 2012). O estudo das 
porcelanas chinesas causou especialmente o seu interesse, motivando o 
desenvolvimento do projecto “De Macau a Lisboa: na rota das porcelanas Ming” 
ao qual foi atribuída uma bolsa de investigação pelo Instituto Cultural de Macau, 
entre 2001 e 2003. Os resultados deste projecto estão consubstanciados numa 
monografia que o autor deixou concluída e entregue para edição (Sabrosa, no 
prelo) e que constitui um marco no estudo deste espólio, sua comercialização e 
distribuição no então império português. Apesar de todos os esforços desenvolvidos 
por colegas e amigos junto do Instituto Cultural de Macau, e não obstante o 
interesse reiterado desta entidade na edição, infelizmente, esta ainda permanece 
no prelo. 

O empenho no estudo das porcelanas chinesas direcionou Armando Sabrosa para 
o estudo da colecção destas cerâmicas recolhidas nos trabalhos desenvolvidos 
pelo IPPAR, na Sé da Cidade Velha, Ilha de Santiago, Cabo Verde, entre 1989 e 1993. 
Este estudo estava numa fase intermédia de desenvolvimento em 2006, vinda a 
ser concluído posteriormente com a colaboração de colegas (Sabrosa, Coelho e 
Bugalhão, 2015).

Ainda na condição de funcionário do IPPC/IPPAR, Armando Sabrosa participou em 
diversas campanhas arqueológicas em Tróia, em 1989, 1990, 2000 e 2001 (trabalhos 
dirigidos por António Cavaleiro Paixão). Suscitaram-lhe especial interesse os 
contextos funerários romanos no sítio, sobre os quais desenvolveu abundante 
investigação, que permaneceu inacabada. Um conjunto relevante de documentação 
relativa a estas intervenções e investigações conservava-se na extinta Direcção 
Regional de Cultura de Lisboa e Vale do Tejo. Este acervo documental foi organizado 
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e depositado no Arquivo do Museu Nacional de Arqueologia, em Março de 2013, 
estando assim à disposição da comunidade científica. 

Entre 2002 e 2004, Armando Sabrosa dirigiu trabalhos de acompanhamento 
arqueológico a um conjunto vasto de obras e intervenções de conservação e 
reabilitação no Palácio Nacional de Sintra (também conhecido como Palácio da 
Vila). Estes trabalhos foram objecto de uma notícia preliminar (Sabrosa, Carvalho 
e Julião, 2003). Contudo, o relatório final permanece inacabado e o estudo e 
publicação dos resultados permanecem por concretizar, esperando a signatária 
poder proceder à sua conclusão e elaboração a breve prazo.

A partir de 1999, na sequência das linhas de investigação que vinha seguindo 
anteriormente, Armando Sabrosa integra a equipa do projecto “OREsT – Olaria 
Romana do Estuário do Tejo”. Neste projecto, muito especialmente dedicado ao 
estudo da produção de ânforas do estuário de Tejo e sua distribuição e consumo, 
foram publicados diversos estudos com a sua co-autoria (Dias et al., 2001; 
Prudêncio et al., 2003; Sabrosa e Bugalhão, 2004; Raposo et al., 2005; Dias et al., 
2012).

Entre 1994 e 2006, Armando Sabrosa desenvolveu uma intensa actividade 
arqueológica no âmbito da elaboração de estudos de impacte ambiental, bem 
como na implementação de medidas de mitigação do mesmo sobre o património 
arqueológico. Esta actividade decorreu, essencialmente, sob enquadramento da 
EMERITA, Empresa Portuguesa de Arqueologia, Lda, em colaboração com um 
conjunto de colegas, de entre os quais se destacam: João Carlos Caninas, Fernando 
Robles Henriques, Emanuel Carvalho, Francisco Henriques, Alexandre Canha, 
Adriano Germano, Mário Chambino, Álvaro Baptista e Mário Monteiro. Deste 
trabalho, tantas vezes considerado árido cientificamente, resultaram diversas 
publicações: Vale e Sabrosa, 1998; Gonçalves et al., 2000; Caninas et al., 2005; 
Sabrosa, Caninas e Henriques, 2005; Caninas et al., 2006; Sabrosa, 2006; Caninas 
et al., 2008a e 2008b; Caninas et al., 2011a e 2011b. 

Neste contexto, merecem referência especial algumas intervenções de minimização 
de impactes dirigidas por Armando Sabrosa. A escavação da alcaria islâmica de 
Arge (Portimão) decorreu entre 2000 e 2001 no âmbito da construção do IC4 - 
Sublanço Lagoa/ Lagos, proporcionando a publicação de dois artigos: Sabrosa e 
Henriques, 2001; Sabrosa, Henriques e Soares, 2005. Esta intervenção suscitou 
elevado interesse no arqueólogo que por essa razão submeteu a aprovação um 
projecto de investigação destinado ao seu estudo integral e publicação, “PArls – 
Projecto Arade Islâmico”. À data da sua morte o projecto não se encontrava 
concluído, pelo que foi constituída uma equipa com objectivo de o levar a termo 

composta por Fernando Robles Henriques, Isabel Cristina Neto Soares, Vera 
Teixeira de Freitas, Jacinta Bugalhão, Marta Moreno-García. O estudo da fauna 
veio a ser concluído, apresentado e publicado (Moreno-García et al., 2008). O 
restante espólio, nomeadamente o cerâmico, foi objecto de depósito, lavagem, 
inventariação e desenho. A publicação final do conjunto arquitectónico e do 
espólio artefactual permanece por concretizar, contando-se com o apoio do Museu 
Municipal de Portimão para que tal possa vir a ocorrer em breve. 

No contexto da construção da A10 - Bucelas/Carregado ocorreu a identificação de 
dois fornos cerâmicos de época romana: Quinta da Granja 1 (Vila Franca de Xira) e 
Quinta de Santo António (Alenquer). Ambos foram escavados por Armando 
Sabrosa (o segundo com co-direcção de Fernando Robles Henriques), com 
resultados publicados postumamente (Sabrosa et al., 2012; Sabrosa et al., 2013).

As relações de trabalho e amizade atrás citadas proporcionaram o contacto do 
arqueólogo com a Associação de Estudos do Alto Tejo e o interesse e participação 
em alguns dos seus projectos. Neste contexto, foram publicados artigos de sua co-
autoria sobre as estruturas militares da Serra das Talhadas (Henriques, Sabrosa e 
Monteiro, 2008; Henriques et al., 2008; Henriques et al., 2011) e sobre a anta do 
Cabeço da Forca (Caninas, et al., 2008).

Como é compreensível num arqueólogo com uma tão intensa e diversificada 
actividade, à data de sua morte em 2006, e de acordo com o Endovélico, Sistema 
de Informação e Gestão Arqueológica, Armando Sabrosa somava um total de 34 
relatórios por aprovar. Resultado de um esforço generoso e profissionalmente 
responsável dos seus colegas e amigos, hoje permanece apenas por entregar e 
aprovar o já referido relatório dos trabalhos realizados no Palácio Nacional de 
Sintra.

Ao nível dos trabalhos de investigação para publicação que Armando Sabrosa 
tinha entre mãos mas que se encontravam inacabados, para além das duas 
referências no prelo já mencionadas, alguns permanecem ainda inéditos ou por 
concluir. É o caso da Carta Arqueológica de Almada, das intervenções realizadas 
na Mouraria, a intervenção no Palácio Nacional de Sintra e as porcelanas 
recuperadas no Convento de Nossa Senhor das Neves, na Serra de Montejunto. 
Existe a expectativa (e a vontade entre os colegas e amigos) que também estes 
trabalhos venham a ser publicados e colocados à disposição da comunidade 
científica.

É obrigação do arqueólogo proceder ao depósito do espólio recuperado e produzido 
no âmbito de trabalhos arqueológicos. Algum do espólio recuperado e produzido 
por Armando Sabrosa não se encontrava ainda depositado. Nesse sentido, após 
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2006, procedeu-se: em 2006, à organização e depósito do espólio (restante) 
recuperado no Palácio Nacional de Sintra no Palácio Nacional de Sintra; em 2006, 
à organização e depósito do espólio (restante) recuperado na Alcaria de Arge no 
Museu Municipal de Portimão; em 2008, à organização e depósito do espólio 
recuperado no forna romano da quinta da Granja 1 (Vila Franca de Xira) no Museu 
Municipal de Vila Franca de Xira; em 2008, à organização e depósito do espólio 
arqueológico recuperado no forno romano da Quinta de Santo António (Alenquer) 
na reserva da Extensão do IGESPAR em Torres Novas; em 2013, depósito do espólio 
recolhido no âmbito dos trabalhos de caracterização do Descritor Património 
Arqueológico, Arquitectónico e Etnológico do Plano de Ordenamento da Albufeira 
de Santa Clara (Odemira, Ourique) na reserva da Extensão do IGESPAR em Castro 
Verde; em 2013, à organização e depósito de documentação técnica relativa ao 
estudo das necrópoles romanas de Tróia no arquivo do Museu Nacional de 
Arqueologia; em 2010, 2013, 2015 e 2016, organização e depósito do espólio 
recuperado nas intervenções realizadas na Mouraria, Lisboa (Igreja de são 
Lourenço, Quarteirão dos Lagares, Beco de São Marçal, Rua da Amendoeira e Beco 
das Farinhas) no Museu da Cidade/Centro de Arqueologia de Lisboa; em 2016, 
organização e depósito de toda a documentação produzida no âmbito dos referidos 
trabalhos na Mouraria, também no Centro de Arqueologia de Lisboa.

Na tarde de 27 de Maio de 2006, durante os trabalhos de prospecção arqueológica 
realizados no âmbito do Descritor do Património do Estudo de Impacto Ambiental 
do Aproveitamento Hidroeléctrico de Foz Tua, Armando Sabrosa foi vítima de um 
acidente de trabalho mortal. Após uma queda na margem, as violentas correntes 
do rio, numa zona com o sugestivo topónimo de Fragas Más, foram mais fortes. O 
corpo foi recuperado no Tua pelos Bombeiros Voluntários do Peso da Régua e 
encontra-se sepultado no cemitério do Monte de Caparica, em Almada.

Entre 2006 e 2016, foram inúmeras as homenagens públicas prestadas a Armando 
Sabrosa por colegas e amigos: textos biográficos e evocativos da sua memória e 
legado (Al-Madan…, 2006 - 2012; Bugalhão, 2006; Raposo e Henriques, 2006); 
dedicatórias em trabalhos escritos (Capa, 2006; In Memorium, 2008; Monteiro, 
2015; Moreno-García et al., 2008); apresentações e conferências a si dedicadas 
(Raposo, et al., 2006; Moreno-García et al., 2007; Bugalhão, 2016), etc. Mas a 
maior, melhor e mais reprodutiva homenagem é sem dúvida a entrega dos seus 
relatórios, a conclusão e publicação dos seus trabalhos, a organização e depósito 
do espólio por si recolhido e da documentação por si deixada. 

É potencialmente impossível, tudo recuperar e nada perder num caso de 
desaparecimento tão precoce, inesperado e trágico. Mas, neste caso, muitos 
tentaram e muito se conseguiu. Os arqueólogos que se propuseram a tal tarefa 

merecem um reconhecimento ético e profissional, para além do humano, pela 
sentida, genuína e generosa prova de amizade e saudade.
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Anos 80, Alcácer do Sal, visita a Tróia, organizada pelo Centro de Arqueologia de Almada 1986 ou 87,  Aniversário do CAA1985, Centro de Arqueologia de Almada (CAA)

1986,  Quinta do Rouxinol, Seixal, com Jorge Raposo e Fernanda Lourenço1986, Quinta do Rouxinal, Seixal
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1986 ou 87, aniversário do Centro de Arqueologia de Almada 1987, Centro de Arqueologia de Almada, com Fernando Henriques

1987, Quinta do Rouxinal, Seixal, com Fernando Henriques e Fernanda Lourenço 1987, Quinta do Rouxinal, Seixal, com Jorge Raposo e Rita Ferreira
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1987 ,Quinta do Rouxinal, Seixal, com Rita Ferreira 1987, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Fernando Henriques

1987, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Fernando Henriques 1987, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Fernando Henriques
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1988, Porto dos Cacos, Alcochete, com Fernando Henriques 1988, Porto dos Cacos, Alcochete, com José Cavaco, Luis Barros e outros

1988, Quinta do Rouxinal, Seixal com Fernanda Lourenço 1988, Quinta do Rouxinal, Seixal, com Fernanda Lourenço
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1988, Quinta do Rouxinol, Seixal 1988, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Esmeralda Rodrigues, Urbano Antunes e João Valente

1989, Porto dos Cacos, Alchochete, com José Luís Monteiro, Fernando Henriques e Paulo Espírito Santo 1989, Quinta do Rouxinol, Seixal
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1989, Quinta do Rouxinol, Seixal, com Esmeralda Rodrigues e Fernanda Lourenço 1989, Porto dos Cacos, Alcochete

1990, de férias com amigos em Vila Nova de Milfontes 1990, Porto dos Cacos, Alcochete
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1990, Quinta do Rouxinol, Seixal 1990, Quinta do Rouxinol, Seixal

1990, Açores 1990, Açores
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1990, Pico, Açores, com Jorge Raposo 1991 , de férias no Algarve

1991, férias no Algarve 1991, inverno, NARC, Lisboa com a equipa da escavação
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1991, NARC, Lisboa, escavando uma cetária e estacas pombalinas 1991, NARC, Lisboa,  desenho de sepultura da antiguidade tardia

1991, Porto dos Cacos, Alcochete, com Jorge Raposo 1992, férias com amigos em Vila Nova de Milfontes
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1992, Barragem de Rio Frio com José Luís Monteiro 1993, Mandarim Chinês, Lisboa, com José Luís Monteiro

1994,  Março, no mosaico romano do NARC , logo após a sua descoberta 1994, Agosto, Santiago do Cacém, com José Luís Monteiro



150
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

1994,  Março, Rua dos Correeiros, Lisboa, com Natalina Guerreiro e Maria José Sequeira 1994, Agosto, no Castelo de Alcácer do Sal, com António Cavaleiro Paixão, José Luís Monteiro e Ana Nunes

1994, mosaico romano do NARC descoberto pelo Armando com Maria José Sequeira, Jacinta Bugalhão, Antónia Tinturé 
e José Luis Monteiro1994, Agosto, Termas de Miróbriga, com José Luis Monteiro, Ana Nunes, Antónia Tinturé e Joaquim Garcia
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1994, Setembro, Castro do Zambujal, com João Marques, José Luis Monteiro, Jacinta Bugalhão, Ana Nunes, Maria 
Ramalho e Maria José Sequeira 1994, Setembro, no Castro do Zambujal, Torres Vedras

1994, festa de fim de campanha no NARC com José Luís Monteiro, Jacinta Bugalhão e equipa de ajundantes 1994, visita ao Cais do Sodré, Lisboa, com José Luís Monteiro e Jacinta Bugalhão
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1994, visita ao Cais do Sodré, Lisboa, com José Luís Monteiro 1994, Setembro Junto a gruta do Bonsanto, Montejunto

1994, Setembro, junto a gruta do Bonsanto, Montejunto 1995, almoço oferecido pelo Museu de Macau a investigadores envolvidos no projecto de arqueologia
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1995, Cantão, com Natalina Guerreiro, Fernando Baptista Pereira e Clementino Amaro 1995, Cantão, com Victor Santos e Natalina Guerreiro

1995, caracolada em Mértola, com Lídia Fernandes e Ana Nunes 1995, Castelo de Mértola, com a equipa de Lisboa
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1995, Macau, com Natalina Guerreiro 1995, Macau, com Natalina Guerreiro

1995, Macau, com Victor Santos e Natalina Guerreiro 1995, Macau , Gruta de Camões, com Victor Santos e Natalina Guerreiro
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1995, Macau, Ilha de Coloane, com Victor Santos 1995, Macau

1995, Mértola 1995, passeio a Mértola, com a equipa de Lisboa
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1995, passeio a Mértola, com a equipa de Lisboa 1995, passeio a Mértola, com a equipa de Lisboa

1996, Cantão, China ,com Clmentino Amaro e Natalina Guerreiro 1996, com a equipa de Lisboa
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1996, Fortaleza do Monte, Macau 1996, Zuhai, China, com Victor Santos, Natalina Guerreiro e Cláudio Torres

1997, Costa da Caparica, jantar de depedida dos estagiários chineses, com todos os elementos da equipa do IPPAR em 
Macau 1998, com Paula Sabrosa e José Luís Monteiro
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1998, Porto Brandão, fazendo vinho com Francisco Chan1998, galerias de Coina, Seixal

2001, Alcaria de Arge, Portimão, com Henrique António, Fernando Henriques e José Luís Monteiro2001, Janeiro, Tróia, com António Cavaleiro Paixão, José Luís Monteiro e Margarida Monteiro
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2002, Macau, com Carla Santos, Jorge Raposo e Ana Luisa Duarte2002, Março, churrasco ao almoço com os colegas do IPA, Lisboa

2002, Macau, com Carlos Marques Silva2002, Macau, com Carlos Marques Silva, Carla Santos, Ana Luisa Duarte, Pedro Sabrosa e Paula Sabrosa
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2002, Macau, com Paula Sabrosa, Ana Luisa Duarte, Jorge Raposo e Carla Santos2002, Macau, com Jorge Raposo

2002, Zhuhai, China, com Carlos Marques Silva2002, Zhuhai, China, com Carlos Marques Silva, Jorge Raposo e Francisco Chan
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2003, verão, forno medieval junto ao Palácio da Vila em Sintra, com Emanuel Carvalho2002, Zhuhai, China, com Jorge Raposo e Carlos Marques Silva

2003, Anta do Cabeço da Forca, Rosmaninhal, Idanha-a-Nova2003, Anta do Cabeço da Forca, Rosmaninhal, Idanha-a-Nova



162
EMERITA - Estudos de Arqueologia e Património Cultural, 2 (2016), www.emerita.pt

20042003

2004, Bateria da Achada, Vila Velha de Rodão2004
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2004, Charneca do Janome, com Mário Monteiro, Fernando Henriques e João Caninas2004, Bateria da Achada, Vila Velha de Rodão 

2004, Lisboa, festejando Portugal2004, Lisboa, festejando Portugal com a mulher, Paula e o filho, Pedro
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2004, Portas de Ródão, Vila Velha de Rodão, com João Caninas e Fernando Henriques

2005, rocha gravada com podomorfos nas Sesmarias, Oleiros, com João Caninas, José Luis Monteiro e Emanuel 
Carvalho

2004, Serra de Freita, com Fernando Henriques

2004, julho, num casamento el La Alberca (Salamanca), com João Caninas, Mário Chambino (de costas) e Paula
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2005, Charneca do Janome, Fratel, com Fernando Henriques

2005, Cuba, com Fernando Henriques e José Carlos Henrique    

2005, Maio, forno da Quinta da Granja, Vila Franca de Xira

2005, Cruz do Rossão, Serra de Montemuro
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2005, forno romano da Quinta da Granja, Vila Franca de Xira, com Emanuel Carvalho

2005, Mezio, Castro Daire, com Alexandre Canha, Mário Chambino, Francisco Henriques, Fernando Robles Henriques 
e Alexandre Correia

2005, Cuba, com José Carlos Henrique e Fernando Henriques

2005, Mezio, Castro Daire, jantar com Francisco Henriques e Alexandre Canha
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2005. Julho Gruta do Almonda. fotografia de grupo

2005, Julho, Gruta do Almonda

2006, Maio, junto da Barragem Romana de Belas, com Ana Margarida Nunes

2005, Serra de Montemuro
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Sem data, Equipa CAA - Vencedora da Taça de Disciplina do Torneio do Pombal

2006, forno romano da Quinta de Santo António, com Adriano Germano, Fernando Henriques e Emanuel Carvalho2006, forno romano da Quinta de Santo António, com Adriano Germano, Fernando Henriques e Emanuel Carvalho
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